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Desde alguns annos, a esta parte, que, em substi-
Iuição ás antigas Folhinhas, têem revivido entre nós
os Almanachs, manifestando-se de anno para anno,
com successivo desenvolvimento de extraordinaria
melhoria. As sciencias, as artes, muitos ramos de lit-
teratura e de humanos conhecimentos, lêem nas pe-
quenas paginas daquelles livrinhos, designado logar,
ltl.ureis e homenagens; e, quasi, para que assim o di-
gamos, a classe alguma da sociedade, no aproximar
de novo anno, deixa de ser destinado, especialmente,
o seu Almanach regulador, instructivo e de recreio.

O Exercito, porém, é uma das classes que autho-
riza e justifica o nosso quasi; o Exercito não tem AI-
manach: não tem havido até hoje, quem se haja lem-
brado de ofTertar-lhe um trabalho daquella natureza.
E occasionará este faelo uma falta, que efTectivamente
como tal deva considerar-se? - De certo modo, inten-
demos que sim.



A parte instructiva, que, segundo o modernosys-
tema, naquelles livros se patenlêa, tractada mais ou
menos elementarmente, e sempre variada; a instruc-
ção assim derramada, e como que insensivelmente in-
cutida no livro de todos os dias; se aos sabios não aproo
veita dando-lhes curiozas novidades, ou augmentando-
lhes a illustração que possuem, e aos que não sabem,
não instrue completamente; áquelles recreia sempre,
e a estes, agrada, surprebende, e estimula, levando-os
muitas vezes á applicação detida e seria.

Pensamos assim, e a idêa de fazer-mos, debaixo
deste ponto de vista, um pequeno serviço ao Exer-
cito, nos determinou a emprehender-mos a presente
limitada tarefa.

Bem sabemos nós que « nemo dat quod non habet •
e é por isso absoluto o nosso convencimento da in-
competencia propria, para o bom desempenho do fim
a que nos propomos. Pobrissimos, porem, de saber e
de intelligencia, com subejedão nos animam os dese-
jos de, por qualquer maneira nos tornar-mos uteis aos
nossos camaradas; e já que até ao presente, ninguem
se ha lembrado de publicar um livro desta ordem,
que ainda assim, bastante pode conter de aproveita-
vel e salutar; vamos nós, dirigindo- nos por caminho
humilde e sem gloria, trilhado, aliás, por muito bons
engenhos, offerecer ao Exercito ao qual nos honramos
de pertencer, o nosso-ALMANACH MILITAR, ou
LIVRO DOS QUARTEIa.



Descrever minuciosamente, como em alguns mo-
mentos aproveitados do remanso que nos permitle o
cumprimento dos nossos deveres, e do de applicações
mais graves, disposemos e completámos o presente
Almanach, desnecessario é, por que o objecto o não
exige, e ahi está o livro que por nós Iallará.

Não nos dispensamos, porem, de dizer, que tive-
mos em vista, pelo systema de instructiva recreação,
facultar uma certa somma de conhecimentos, muito
especialmente militares, de necessidade, e até de pro-
veito individual.

AsMaximal? da Guerra do grande Napoleão; dií-
ferentes paginas de alguns authores militares, e alguns
pontos, mesmo pequenos nadas, da nossa legislação
militar, que muito convem saber, e força é dizer, bas-
tante se ignoram; nossa historia altamente rica de
maravilhozos successos, e de brilhantissimos exem-
plos de heroismo, e de amor da pátria, e de amor da
gloria; a historia dos tempos remotos, e outros íócos
de variada instrucção, de estimulos a boas acções, e
tendentes ao melhoramento e perfeição moral dos in·-
dividuos, foram os principacs alicerces sobre os quaes
diligenciámos architeclar nossa humilde edificação;
procurando, segundo a índole deste género de traba-
lhos, amenizal-a quanto possivel, e conservar na ma-
xima escala as mais latas relações com a especialidad e
militar.

em pertençnes, nem presumpções de originali-



dade absoluta, mesmo na forma, isto é, na disposição
das materias, seguimos, com limitadas alterações, o
systema adoptado pelo sr. A. de Castilho, no seu in-
teressante ALMANAcn OE LEMDRANÇAS : por nos parecer
prestar-se, - releve-se-nos a frase, - aquella desor-
dem, apropriada e conveniente para certa ordem na
exposição da maior quantidade de diversas doutrinas
e assumptos.

A provar sua fortuna, ahi vae portanto o nosso
Almanach, que, como ninguem estranhará por na-
tural, bem queremos seja feliz; e que o Exercito a
quem o votamos, tomando em devida consideração
nossos bons desejos, relevando nelle, as imperfeições
do aulhor, o acolha benigno e se não dedigne de o
considerar seu.

CLAUDIO DE CHADY.
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EPOCHAS PSINCIPAES PARA 18:»8.

Nascimenlo de N. S. Jesus Christo, 1858. - Segundo
a melhor ehronologia, 18G2. = Creuçao do Mundo, 5862. =
Diluvio Universal, 4207. = Principio 'Ia Monarchia Portu-
gueza, 762. - Gloriosa acclamacâo do Sr. D. João IV, 218.
- Hcinado da S. 1\1. F. o Sn. b. PEllRO V. 5.

COMPUTO l!!CCLESIAS'l'ICO.

Aureo numero.
Cyelo solar.
Indicação Romana.
EpactD.
Letra Dominical.

16
19
1
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Fl:STAS MUDAVEIS.

Srptllagrssima, 31 de Janeiro. _. Cinza, 17 de Fe\'ereiro.
- Paschoa, 4 de Abril. - Ladainhas, to, 11 e t 2 de ~Jaio.
- ASCCIl\fio, 13 de Maio. - Trindade, 30 de M~io. - Cor-
po de Deus, 3 de Junho. _ 1.° Domingo do Advenlo, 29
de NovemLro.

TEMPORAS.

Primeiras.
S~gundas •
Terceiras.
Quartas. .

24, 26 e 27 de Fevereiro.
26, 28 e 29 de l\I"io.
15, 17 e 18 de Setembro.
15, 17 e 18 de Dezembro.
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EST.AÇÕES DO ANNO.

Primavera.
Estio .
Outono.
Hinvcrno

· 21 de Marco
• 22 de Junho.
· 23 de Setembro.
· 22 de Dezembro.

ECLIPSES.

Fevereiro, 27. - Eclipse parcial da Lua visi vel em Lis-
boa principia ás 8 h. c 33' da tarde, esta'rá em meio, fls
9 h. e 36' da tarde, e Ilnalisarri ás 10 h. e 39' da tarde.

Março, í õ , - Eclipse parcial do Sol visível em Lisboa;
principia ás 10 h. e 21' da manhan; estalá em meio, ás
11 h. e 46' da manhan, e flnalisará á 1 h. e 12' da tarde.
- Grandeza , 10 digítos e meio.

Agosto. 2 i. - Eclipse parcial da Lua invisivel em Lisboa.
Setembro, 7. - Eclipse parcial do Sol, invisivel cm

Lisboa.

DIAS DE GRANDE GALA.

Janeiro 1. - Dia de anno bom. - IJeijamão.- Feriad o.
Abril 29. - Doação da Carla Constitucional em 1826.

-Idem.
Julho 31. - Juramento da Carta, e nascimento de S.

M. I. a Senhora Duquesa de Bragança. -Idem.
Setembro 16.-Nascimcnto de S. M.F. o Saxuou D.

PEDRO V. -Idem.
Outubro 29. - Nascimento d'EIRey o Senhor D. Fer-

nando II. - Idem.
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DIA.S DE PEtlUENA GALA..

Fevereiro, 17. - Nascimento da Senhora Infanta D. An·
tonia.

Março, 16. - Nascimento do Senhor Infante D. João.
Abril, 4.-Dia de Paschoa.
Maio , 30. -O Nome de S. M. F. o Senhor D. Fer-

nando.
Junho, 3. - Corpo de Deus.
Junho, 11 - Coracão de Jezus.
Julho, 4. - Nascim'cnto da Senhora Infanta D. Izabel

Maria.
Julho, 10. - O Nome de S. M. I. a Senhora Duqueza

ele Bragan<:? .
Julho, 21. - Nascimento da Senhora Infanta D. Maria

Anna.
Julho, 23. - Nascimento do Senhor Infante D. Fer-

nando.
Outubro. 19. - O N011E DE S. 1\1. F. O'SR. D. PEDRO V.
OutulJro, 31. - Nascimento do Senhor Infante D. Luiz

Filippe.
Novembro, 4. - Nascimento do Senhor Infante D. Au-

gusto.
Dezembro, 1. - Gloriosa acclarnacão de EIHey o Senhor

D. João IV. •
Dezembro, 25. - Dia de Natal.
Dezembro, 31. - Dia de S. Silvl'~tre.

FAMILIA REAL.

Er.Rn o SE:>iHOR D. PEDRO V, Nasceu a 16 de Setem-
bro de 1837, fu 21 annos.



XII

ElB.ey o Senhor D. Fernando II, nasceu a 29 de Ou-
tubro de 1816, faz 42 annos.

S. ~1. I. a Senhora D. Amelia Augusta de Baviera, Du-
queza de Bragança, nasceu a 31 de Julho de 181:1, faz 46
annos.

JUIÃOS DE S. M. EtREY o SENHOR D. l'EDRO V.

o Senhor Infante D Luiz Filippe, Duque do Porto, nas'
ceu a 31 de Outubro de 1838, faz 20 annos.

O Senhor Infante D João, nasceu a 16 de Março, de
1842, faz 16 annos,

A Senhora Infanta D. Maria Anna, nasceu a 21 de Ju-
lho de 1843, faz 15 annos,

A Senhora Infanta D. Antonia Maria Fernanda, nasceu
a 17 de Fevereiro de 1845, faz 13 annos.

O Senhor Infante D. Fernando, nasceu a 23 de Julho
de 18~6, faz 12 annos.

O Senhor Infante D. Augusto, nasceu a 4 de Novem-
bro de 1847, faz 11 annos.

TlUOS DE S. M. El.n El' o SEi'iHOR D. PEDRO Y.

A Senhora Princeza D. Maria Therera, nasceu a 29 de
Abril de 1793, faz 61>annos.

A Senhora Infanta D. lzabcl Maria, nasceu a 4 de Ju-
lho de 1801, faz 57 annns.

O Senhor D. Miguel Maria do Pa lrocinio, nasceu a 26
de Outubro de 1802, faz 56 annos.

MABl:CBAES DO EXERCITO.

O III,· e Ex." Senhor ANTo1<lo JOZE DE SOUZA MANOEI
E MENEZES SEI·EIIIII1 DE Nonoxas, Conde de Villa-Flor c
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Duque da Terceira, nasceu a t 8 de Marco de 1792, faz
66 annos. •

O Ill.? e Ex." Senhor JOÃo CAllLOS DE SALDA:\'HA Ou-
VElItA B Dms , Conde, Marquez, e Duque de Saldanha, nas-
ceu -a 17 de Novembro de 1791, faz 67 annos.

DIAS EM QUE SÃO Pl\OBIBIDOS OS ESPECTACULOS
PUBLICOS.

Quarta-feira de Cinza. - Todas as sextas-feiras de Qua-
resina. - Desde sabbado de Lazaro até Domingo de Pas-
choa.illclusil'é, _ Quinta-feira da Ascenção do SENHOn. -
Domlllgo do Espirito Sane to. - Corpo de Deus. _ 24 de
Setembro, anniversario da infausta morte de S. M. J. o Se-
nhor D. Pedro 4 .", _ 1.° de Novembro, dia da festa de to-
dos os Sanctos, _ 15 de Novembro, annivergario da sentida
morte de S. M. F. a Senhora D. Maria 2.a - 215 de De-
zembro, dia de Natal. - Em tortos os dias de luto na côrte
por morte do Rey, Rainha, ou pessoa I cal i e nos dias em
que se fazem preces. por calamidade publica.

AU'DIENCIAS DOS TBIBU'N AES.

Conselho de Estado, ás Quartas-feiras.
Supremo 'Iribunal de Justiça, ás Segundas e Sextas-feiras
Helação, ás Terças, Quintas, e Sabbados.

. Juizes de Direito '_ Auulencias Geracs, e de julgamento,
as .Segundas, Quartas, Quintas e Sabbados. - Audiencias
ordmarias, ás Terr-as e Sextas.

Tribunal CO~lDercial de Primeira Instancia - Audien-
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das de expediente, ás Segundas e Quinta!. ou Quartas e
Sabbados. - Audiencias, ou assentadas publicas. ás Terças
e Sextas.

Tribunal Cornmcrcial de Segunda lnslancia , aos Sabba-
dos. e ás Quartas havendo affluencia de causas.

Supremo Conselho de Justiça Militar. - Para o Exer-

cito ás Terças c Sabbados: para a Mariuha. ás Segundas e
Sextas.

Governo Civil. todos os dias.
Conselho de Districto, não tern dia ccrto.
Camara MUllicipal, todos os dias.
Thesouro Publico, dia incerto.
Conselho Fiscal de Contas. dia incuto.
Jull~a do Credito Publico, ás Terças e Qnintas.

MERCADOS DO REINO.

Em todos os Domingos. nas Caldas da Rainha, c em
Alcobaça. - Todas as Quartas-feiras em Portalegre. - ~(l

primeiro Domingo de cada rnez , em Azellão, 110 Sobral de
Monte Agraço, e de gado juncto ao Chafariz do Campo Gran-
de. - No segundo dito, em PalmelJa, Alemquer, Azeitão.
S. Pedro de Cintra, Sacavem, Arganil e Sautarern, - No
terceiro dito, em Loires; e IlO ultimo na Loirinhã, c feira
de gado nas Caldas,

Na primeira e terceira Segunda-feira de cada mcz crs
Castello Branco.

Ne dia 22 de cadamez em Coimbra.
No dia 25 cm Alcobaça.
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PARA rRANC2vEAR A CORRESPONDENClIA

POR MEIO DE SELLOS.

Carias do Reino e Ilha«.
Menos de 3

« de.5
« de 7

oitavas 25 rs ,
« 50 rs,
« 75 rs,

Pcriodicos ciniados,

Augmellto por cada 2 oi-
tavas 25 rs,

Por cada Colha de impressão 5 rs.
Impressos; lythographias ou gravlI7'(1s.

!\Jenos de 1 onra 10 rs.
« de 2 «. 20 rs.
« de 3 « 30 rs.

I
S

Augmenlo porcada ouça JO
rs.

Mamlscriptos e amosl1'fls de [atendas cinludas

Menos de 1 onça 25 rs. 's
» de 2 « 50 rs , Auglllenlo por cada onça

25 rs.« de 3 « 75 rs.

Correepondencia da posta interna. - (Obrigalu·
f'ia a franquia).

Carta até 8 onças - 25 reis.
}lasso cintado contendo jornaes, folhetos, ou quaes-

quer outros impressos ou lithographias, até 8 onças-
10 rs,

Cartas regutradae (obrigatari()) para o reino,
ilhas adjacente~ e provincias ultramarinas.

Premi~ fixo de cada carta por meio de sello - 100 rs,
Porte e sello c.orrespondente ao peso.
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TABELIoA PARA PASSAGEIROS E BAGAGENS
DO CAMINHO DE FERRO DE LESTE.

Estações. 1.· Classe. 2.a Classe. 3.· Classe.
De Lisboa ao

Poço do Bispo. 100. 80. 40
Olivaes. toO. 120. 60
Sacavem. 200. 150. 80
Povoa. 360. 270. 120
Alverca •. 440 350. 140
Alhandra. 520. 4·20 170
Villa Franca. 600. 480. 190
Carregado . 10,1. 560. 2~O
Azambuja. 920. . '11.0. 310
Virtudes 1020. . 820. 370
Os passageiros que

tomarem legar de uma
estação para a imrnedia-
ta pagarão. roo. 80. 40

Exceptua-se de Sa-
cavem para a Povoa que
pagarão. 160. 120. 40

E do carregado para
a Azambuja que pagarão. 220. 180. 90

(Por serem distan-
cias superiores a 5 kiJo-
metros).

BAGAGR:\'S.

Concede-se a cada viajante 30 kilogrammas.
Os excedentes até 10 kilogrammas por toda c

qualquer distancia pagarão ....................... 1001éis.
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Alem de 10 kilogrammas, mais........... .... 50 réis.
E assim successivamente cgual quantia mais por cada

nOTa fracção de 10 em 10 kilogrammas.

TADELLA DOS TRENS.

1.. De Lisboa para o Carregado 5 ~ da m.
2.· » para as Virtudes 7 20' »
3.° » para V. Franca 1 t 45' ))
4.· )) para as Virtudes 4 da t.
Do Carregado para Lisboa... •.. 7 da m.
Das Virtudes para Lisboa...... 9 30' ))
De Villa Franca para Lisboa.. 2 da t.
Das Virtudes para Lisboa...... 6 15' »
Os trens 1.0 3.· e 4.· tocam nas e!itarõcs intermedia-

rias, tanto na ida, como na volta, O trem '2.· é directo a
VilIa Franca, e dalli toca nas estações que se lhe seguem.
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TABELLA DOS INOENDIOI.

'"<
Q
<.....
-<
Q
-<
"'l

10RRES • POSTOS DE GUARDA.

11 Beato Antonio .
12 S. Vicente .
13 Graça .
1~ Sé ..
15 Conceicão Nova .
16 S. Nicolau .
17 Socaorro .
18 S. José .
19 Pena ...•.•..........
20 Bemposta .••..•...•..
'!! I S. Sebastião da Pedreira
'22 Monserrate .
23 Santa babel. .
24 Convento Novo .
2.5 Necessidades .
26 S. Francisco de Paula ..
27 Sanctos o Velho .
28 Paulistas .
29 Chagas .
:iO S. Roque .
31 Martyres .
a!! S. Paulo .
33 Não está designado .
31i llelem .

Casa do Regedor.
Escolas Geraes.
Calcada do Monte.
Loiós
Carmo.
Praça da Figueira.
Mouraria.
Santa Martha.
Mosteiro da Encarnação.
Cabeço de Bola.
Largo de S Sebastião.
Arco das Amoreiras.
Junto á Egrcja.
Rua de Buenos Avres.
Livramento. •
Pampulha.
Caminho Novo.
Paulistas.
Rua das Flores.
Travessa da Queimada.
Governo Ci vII.
Riberra Nova.
Dizem ser Campo Grude.
Jeronymos.



•



« o sentimento do tempo que temos per-
dido deve excitar o desejo de aproveitar o
que nos resta. »

,
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"ANEIRO.

1. - Sexta-feira. ~ Circumcisão do Senhor.
i. -Sabbado. S. Isidoro. B. M.
3. - J!)omingo. S. Antero. P. M.
4. - Segunda-feira. S. Gregório. B. - S. Tito.
5 - Terça-feira. S. Simião Estelita.
6. - Quarla-ft'ira. OC ~ Dia de Reis. - Q. M. de Dezembr» ás

12 h. e lO' da t, tempo incerto.
7. - Quinta-feira. S. Theodoro Monge.
II. - Sexta-feira. S. Lourenço Justiniano.
9. - Sabbado. S. Julião M.

10. - Domingo. Nossa Senhora de Jesus. ~
11. -Segunda.feira. S. Hygino. P. M. -S. Honorata.
a. - Terça-feira. S. Satyro. M.
13. - Quarta-feira. S. Hilario.
14. - Quinta feira. S. Felix.
15. - Sexta-feira .• S. Amaro. -1•.N. de Jalleiro IÍI .. h. 55.

da m. VenlanEllra 011 trovoadas.
16. -Sabba<lo. Os Santos Marlyres de Marrocos.
17 .. _ Domingo S. Antão Ab
18.-Segunda-ftlira. S Prisca V. M.
19.-Terça-feira. S. Canuto M.
20 - Quarta-feira. S Sebastião M.
tI. - Quinta-feira. jrj S. Ignez V. M.
2~. - Sexta-feira 1> ~ S. 'iceote. M. - Q. C. ti, .. h. 20' d.

t. Trovoada ou vento
23 -Sabbado. Os desposorios de Tossa Senhora.
!i!4.- Domingo. No.sn SPI.lIor. da Paz.
i5. -Segur ria-feira. Couvcrs o de S. Paulo.
26. - Terça-feira S P"I) oarp . B.
27. - Quarta-f iru, S João CJm<ostomo.
28. - Quint:l-feir~. s. f'vrilJo B.
ss, -Sexla-rdr~.Ü S. fr n.;;,;:o d~ Sales -L. C, d,8 h. e 34'

da m. :Frio.
30. -Sabbndo. S. r,'lfin;' ha
31 -Domingo da ~'Il .'cs<iill.l -S. Pedro Nolasco.
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FEV EBEIRO.

r. -Segunda.feira. jej. S. Ignaclo. B. M ...... S. Brisida.
!. - Terça-feira. ffi Purificação de NOSia Senhora.
S. - Quarta·feira. S. Brua B. M.
40.- Quinto·feira. S. André Corsino.
i. -Sexta·feira. OC s. Agueda Y. M. - Q. M. á. 8 h. 411' !I.

t. Tempo humido.
II.-Sabbado. As Chagas de N. S. Jesus Christo.
7. - Domingo. da Sexag. S. Ricard •.
8. - Segunda-feira' S. João da Matta ,
II. - "'I'erça.feira. S. Apollonia Y. M.

1(}. - Quarta-feira. S. Escbolastica.
ll.-Quinta·feira. S. Lazaro B.
12. - Sexta feira. S. Eulalia Y. M.
13. -Sabbado I!i s. Gregorio II P.- L. N de P#tJ. Ii, II II.

36' da t. Nuvens densas.
14.-DolllÍngo. da Quinquag-S. Valentim.
15. - Segunda-feira. Traslad. de S. Antonio.
16.-Terça-feira.-Ellt. S. Profirio M.
17. - Quarta·feira. Cinza. - S. Faustino.
10. - Quinta-feira S. Theotonio.
19. - Sexta-feira. S. Conrado F.
20.-Sabbado. S. Eleuterio.
21. - Domingo. JV 1.° da Quar S. Maximiano B. - Q. C IIU

22' d. m. Tempo sombrio.
22. -Segunda-feira. S. Margarida de Cortona.
23. - Terça-feira. S. Pedro Damião.
!40. - Quarta·feira. tempo jej. S. Matbias. Apostolo.
i5. -Quinta·feira. S Cezario.
i6. - Sexta-feirn. tempo jej. S. Torcato M.
!7.-Sabbado •• temp.jej. S. Leandro Arcb. -I •.C li, g li.

29' dn t. Frio e incerto.
28. -Domingo. 2.° da Quar. S. Romão Ab.
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i. -~egunila -felrs. '8. Adriãü M.
i·-Terça-feíra. S. S'mphcío. P.
3. - Quarta-feira. S. TIemrkl io.
4. - Qlliuta-feira. S. Casimiro.
5. - Sexta-feira. S. Tbeoâlo B.
6. - Sabbado. S. Ollegnr!o , •
7. -Domingo. <1 3.- d .. Qllar.-S. ThomazrleAquinQ._Q.lIf.

lis 5 h. 36' da t. Tenro vario.
8. - Segunda-feira. S. Joao de Deos,
9. - Terça-feira. s. Franciscn Romana.

10. -Quarta-feira. S. Mclitão
11. - Quinta-feira. S. Candido M.
1~. - Sexta-feira. S. Gregorio Papa.
13· -Sabbado. S. Rodrigo M.
14. - Domingo. 4.° da Quar. S. Mathilde.
J5·-Seguuda_feira .• S Zacharias.-L. N. detlIar~.lÍs 11 II

35' da m. Chuva ou neve.
16. - Terça-Ierra. S. Cyríaco M.
I? - Quarta-feira. S. Patricio Apostolo.
I!!. - Quinta-feira. S. Narcizo.
19. - Sexta-feira. S. José esposo de N. Senhora.
20. - Sabbado. S. Martinho Dum.
!tI. - Domini!'o da Paixão. S. Bent. Ab,
22 -Segunda.feira. ]) S. Emygdio B.-Q. C. ás 7 h. 6' da

III. Tempo vario.
:3. - Terça-feira. S. Felix, e comp. Mm.
24. -Qu~rta-fe!ra. Inst. do ~. eacr.
25. - Qlllnta-felra.!i-4 AnnUIICla()o de N. Senhora,
.,6. - Sexta-feira. As sete Dores de N. Senhora .
.. 7. - Sabbado. S. Roberto B.
28. - Domingo. de Ramos S. Alexandre M.
29. - Segunda-feira. ~ S. Victorino. - L. C. ás 11 h. 19' da 1/1.

Tempo var io ,
30. - Terça-feira. S. João Climaco.
31. -Quarta-feira. Trevas. _ S. Balbina,



XXIV

ABRIL.

1. - Quinta-feira de Endoenças - S. Macari~.
2. -Sexta-feira. S. Francisco de Paula.
3. -Sabbado de Alleluia- S. Ricardo.
4. - Domingo de Paschoa S. Izidoro Are.
5. - Segunda-feira. S. Vicente Ferrer.
ti. - Terça-feira. <[. S. Marcellino. M - A. B. Catharina de Pal-

lancio- Q. JJf ti 1 II 7' da t, Tempo instavel.
7. - Quarta-feira. S. Epifanio B.
8 - Quinta-feira. S. Amancio B.
9. - Sexta-feira. Traslad , de S. Monica.
10. -Sabbado. S. Ezequiel.
11. - Domingo. de Paschoel. - S. Leão 1.0 P.
12. - Segunda-feira. N. Senhora dos Prazeres.
13. - Terça-feira .• S. Hermenegildo. - L. N. de Abril tis 10

h. 39' da t, Tempo incerto.
14. - Quarta-feira. S. 'fiburcio.
] 5. - Quinta-feira. S. Basiliza M.
16. - Sexta-feira. S. Engracia.
17. - Sabbado. S. Aniceto.
18. - Domingo do Bom Pastor -S. ~ualdino.
] 9. - Segunda-feira. S. Hermogenes.
20. - Terça-feira. 1> S. Ignez. - Q. C. IÍ 1 h, 49' da t. Tempo

incerto.
21. -Quarta-feira. S. An~elmo.
22. - Quinta-feira. Os Ss. Solero e Caio.
23. -Sexta-feira. S Jorge l\f.
fIl4. - Sabbado. S. Hinorio ,
25. - Domingo S" Marcos Evangelista.
26. -Segunda-feira. S. Pedro de Rates.
27. - Terça-feira. S. Tertuliano B. -S. Turibio, Arceb de Lima.

O. B Jacobo.
28. - Quarta-feira. ii? S. Vita). M. - I,. C. á,2 h. 19' ali "'. ven-

taueira ou trovoada.
29. - Quinta·feira. S. Pedro M.
30. - Sexta-feira. S. Csthurtna de Sena.
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1. - Sabbado. S. Filippe e S. Thiago ApJstolos.
2 -Domingo. S. Athanazio. B.
3. -Segunda-feira. Invenção da S. Cruz.
4. -Terça-feira. S. Monica. Viuva.
5. - Quarta-feira. Conversãorle S Agostinho.
6·-Quinta-feira OC S. João Damasceno.-Q. n. á, 6 /l. 3'

da m. Tempo brusco.
7. -Sexta-feira. S. Estanislán , B.
II· -Sabbado. App. de S. Miguel Are.
9. - Domingo. S. Gregorio Naziazeno.

10. -Segunda-feira. lado S. Antonio.
11. - Terça-feira lati S Anastacio
12. - Quarta-feira. lado S. Joanna V.
13. - Quinta feira. ~ ~ Aecensão do Senhor-Nossa Senhora

dos Martyres. -{ •. N d. MaiD ó" 7 h. II' da m. Chuva frio
c vento

H. - Sexta.feira . S Bonifácio.
15.-Saliuauo S IZI(Joro Lavrador.
16. - Domingo S Jo~o Nepumeceno.
17· - SegulIda-fl'ira S. Pascoal Baylão ,
lll.-Terça_feir, S Venaneio. M
19. -Quarta-feira 11 S. Pedro Celestino. _ Q. C. á, 9 II. 43'

tia t. Calor intenso.
20. - Quinta-"el" . S Bernardino de Sena.
21. -Spxla-ftir. S l\fallÇOS M.
22. - Sabhado. St. Rita de Cassia.
23. - DomllJ!ro rio Esprito Santo.
U. - Segllll'h-fl'ira. SI. AfTra M.
25. -Terça-feila. S. Gregorio VII P.
16 - Quar'a feira. S. Filippe Nery.
27. - Quinta-feira. ® S. João P. M. - L. C. ti. s II. 211' da t.

Calmaria.
211. - Sextn-fpira. S. Germano B.
29. -Sabbado. S. Maximo B.
30. - Domingo. SS. Trindade. - S. Fernando.
lI. - Segunda.feira. St. Petronilla V.



XXVI

.JUNHO.
,

I. - Terça-feira. S. Firmino M.
~. - QUllrta-feira. S. Marcellino. M.
11- - Quinta-feira. ~ Festa de Corpo de Deus.
4. - Sexta feira. ([ S. Quii"ino B. M. - Q. M. ás 7 li. 44' ti" t-

Bom tempo.
5. - Sabbudo, S. Bonlfncln B.
6. - Domingo. S. Norberto B.
7. - Segunda-fei ra .. S. Roherto Ab.
II. - Terça-feira. S. Salustiooo - S. Severino B.
SI.-Quarta-feira. Os Ss Primo e Feliciano Mm.
10. -Quinta-feira: .Iej. St.a Mar;l'aridll.
J 1.~ Sexta feira. ~ ~ O SS Coraçãe de Jesus. - I~. N. tle ./11-

'lho tis i h. 7' da t Sombrio.
1!.-Saubado. jej. S. Onofre.
111. - Dorniruro. S. Antonio de Lisboa.
H,. - Seg unda-Ieira. S. Eliseo Prspheta.
líí.-Terça-feirll. S. Vito M.
11\. -Quarta-feira. S. Auretiano,
l'7.-Quinla-(eira. S. Manoel e Irs. Mm.
18. - Sexta-Fei ra CD S. Marcos e Marcelliano. - Q. C. tis 7 h. 311'

da m. Nublado.
] D. - Sabbade. St , Juliana de Falconleri V-S. Gervasio e Prota-

sio Mm.
10. - Domingo. S. Silvério. P M.
II. - Segunda feira. S. Luiz Gonzaga.
li. - Terça-feira. S. Panlino B.
t3. - Qllarta-feirll. je1 S. João Sacerdote.
14. - Quinta-feira. ffi Nascimento de S. João Baptista.
!5. - Sexta-feira. S. Guilherme A b.
!6. - Sabbado. ~ S. João e S. Paulo ln Mm. - L, C tÍs 8 II.

S7' tia m. Fresco.
t7. -Domingo S. Lad islnu.
tB.-Segunda-f:cira. jl). S. Leão ir P.
ss. - Terça-feira. ~ S Pedro e S. Paulo.
30. - Quarta-feira. S. Marçal B.



XlVI[

oIULHO.

1. - Quinta.feira. S. Theotonio Ab.
t. - Sexta·Ceira. Visitação de Nossa Senhora.
3. -Sab"ado. S. Jacintho M •
•. -Domingo. OC S. Isabel Rainha. - Q. AI .•• , li. S' iII lN.

Cahllaria.
i -Segunda.feira. S. Athanasio M.
t. -Terça.feira. S. Domingas V.
T. - Quarta.feira. S. Pu lcheria v.
a·-QHinta.feira. s. Procopio M, ..
G.-SO!tta.feira.S. Cyrillo B.

Jt·-Sabbado .• S. Janaar!o esellseoml'.-L.N. lIeJulltl."
Ir. '7' da t. Tempo fresco.

11._ D.miago. S Sabins.
11. - Segunda.feim. S. João Gualberto.
II. - Terça.feira. S. Auscleto,
1'. -Quarta feira. S. Boaventura B.
15. - Quinta.Ceira S. Camillo de Lellis.
J&. -Sexta.feira. Nossa Seshora do Monte do Carmo.
17. -Sllbbado. 1J S. Aleix". S. Sizenand •. _ Q. C. ti,a li." d"

t, Bum tempo.
III.-Domingo. O _hjoCustodiodo Reino- S_ Marinha V. M.
IQ·-53egunda.feira. S. Vicente dePaula~Allii. JustaeRufina.

O B Joto Dnkla F.
tO. - Terça.feira. S. Jeronymo Emiliano.;1. -Qn~rta.feira. S. Praxedes V.
2. - QUlnta.feira. S. Maria 1\fag,lalena.

;~. - Sexta·feira. S Apolinario B 1\1.
2'·-Sabbado. S Christina V. M.
5. -Domingo. GV Sant·A.lIna l\tili de Xossa Senhorll.-L. C.d,

11 h. !lO' da t, Chuva em parle •.
!6.- Segunda.feira. S. ~ymphronio.
27. - Terça.feira. S. Pantnleão .
:8. -QlIarta-tfeira. S. Tnnocencio P.
9. - Quinta.feira SI." Mnrtha V.;O' - Sexta.feira. S Rufino M.
I. -Sabbado S. Iguacio de Lojola.
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A.GO!jTO.

I. - Domingo. S. Pedro Ad Vincula.
2. - Segunda-feira. lt Nossa Senhora dos Anjos. - Q. AI. á 1

I,. 43' da t . Tempo brusco.
3.-Terça-feira. Invenção de S. Estevão. Proto=-c Martj re.
4. - Quarta-feira. S. Domingos.
5. - Quinta-feira. Nossa Senhora das Neves.
6. -Sexta-feira. Transfig. de Christo . - Sant'Iago.
7. - Sabbado S Caetano.
8. - Domingo. S. Cyriaco e comp. Mm.
9. -Sej\unda-feira. ~ S. Romão M. - L. N. ás 4 li. 16' da ".

Calmarias
10. - Terça-feira. S. Lourenço M.
1I.-Quarta-feira. S. TilJurcio e Snzana.
H!. -Quinla-feira. se. Clara V.
13. -Sexta-feira. S. Hj politor-
J4.-Sabbado. jej. S. Euzebio.
15. - Domingo. Assurnpção de Nossa Senhora.
16. -Segunda-feira. ~ S. Roque. - Q. C. á. 11 li. 6' da 1/1.

Tempo fresco.
17.-Terça-feira. S. Mamede M.
] 8. - Quarta-feira. S. Clara do Monte Falco.
19. -Quinta·feira. S. Luiz B.
20. -Sexta-feim S Bernardo Ab.
!tI. - Sabbado. S. Joanna Francisca.
22. - Domingo S. Thimotheo. M
23. - Segunda-feira. iri- S. Felippe Benicio
24. - Terça-feira. e S. Bartholomeu Ap. - L. C. li 1 II. 35' di

t. Bom' tempo.
25.-Qul\r~a-feira. S. Lnlz Rei de França.
26. - Quinta-feira. S Zeferino P. 1\1.
27. -Sexta feira. S. Joze Calazanos.
28. :""Sabbado S. Agostinho.
29.- Dominzo. Degol. ele S. João Baptista.
30. - Segunda-feira, S. Roza de Lima.
31. - Terça-feira. ([ S. Raymundo Nunato. - Q. M. á, 7 li. 39'

da t. Tempo fresco.
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SETEHBRO.

1. -Q'larta-feira. S. Egidio Ab.
2. - Quinta-feira. S. Estevão.
3. - Sexta·feira. S. Eufémia V. M.
4. -Sabbado. St. Roza de Viterbo V.
5. - Domingo. S. Antonino M.
6. -Segunda-feira. S. Libaní a V.
7. -Terça-feira. IJt;jej. S. João M. - L. N. ti 1 11.38' d" t.

Tempo brusco.
a'-Quarta-feira Natividade de Nossa Senhora.
9. -Quinta-feira. S Sergio.

lO·-Sexta-feira. S. Nicolau Tolentino
II. -Sabbado SI. TheOdora Penitente.
12.-Domillgo. sr. Auta V. M.
13. - Segunda-feira. S. Filippe M
14. - Terça-feira. Exaltação da St. Cruz.
15. - Quarta-fQira. tempo 1lS. Domingos em Soriano. _ Q. C. ás

4 II. 38' da m. Tempo instável.
16. - Quinta-feira. S. Cornelio.
17·-Sexta-feira. temp : S. Pedro de Arbues. M. -AsChagasde

S. Francisco. -St. Comba. V. M.
18. -Sabbado. tempo S. José de Cupertino,
19. - Domingo. S Januario B. M.-
20. - Segunda·feira. S. Eustaquio e seus comp, Mm.
21. -'ferça-fE>ira. S. MathE>USAp. e Ev.
22. - Quarta-feira. S. Mauricio M.
!3' - Quinta-feira. S. Lino. P. M. - L. C. ti. 2 II. 43' dt"lf.

Tempo fresco.
24. - Sexta-feira. Nossa Senhora das Mercês.
25.-Sabbado. S Firmino B.
26. - Domingo. O. Ss Cypriano e Justina Mm.
27. - Segunda feira. Os Ss. Cosme e Damião. Mm.
28. -Terça-feira. S. Wencesláu.
19. - Quarta-feira. S. Miguel Archanjo.
30. -Quinta-feira. <t S. Jerónimo. Dr. - Q. M. Ii 1 II. 15' d.

m. Mostras de agoa ,



xxx

OUTUBRO.

1. - Sexta-feira. S. Verissimo M.
i. - Sabbado. Os Anjos da Guarda.
3. - Domingo. Nossa. Senhora do Rosario.
4. - Segunda-feira. S. Francisco d' Assis.
5. - Terça-Ieira. S. Plácido e seus comp. Mm.
6. - Quarta-feira. S. Bruno.

.. 7. - Quinta·feira e S. Marcos. P. - L. N. á I 1&. 30' iII ,/I,
Tempo modavel-

8 - Sexta-feira. S. Brigid a Vi uva.
9. - Sabbado. S. Dionysio B.

10 - Domingo S. Francisco de Borja.
11. - Segunda-feira. S Firmino B.
U.-Terça-ceira S. Cypriano B. M.
13. - Quarta·ceira S. Eduardo. Rei de Inglaterra.
14. - Quinta-feira. J) S. Callisto P. M. - Q. C. tis I! II. li' tia I.

Tempo vario.
15 - Sexta-feira. S. Thereza de 1eSU8.
J6. -Sabbado. S. Martiniano M.
17. - Domingo. S. Florentino B. - S. Hedwigues ViuYa.
IS. - Segunda-feira. S. Lucas. 'E •.
19. - Terça-feira. S. Pedro d'Alcantara
~O.-Quarta-ceira. S. João Cauelov-c- S. [ria V. M.
~11.- Quinta-feira. S. Ursula e suas comp. Vv. Mm.
!IIi. - Sexta-feira .• S. Maria Salomé - L. C. ás !il li. 'I' da t-

Bom tempo.
!la. - Sabbado. S. João Capr ietane . F. - S. Romão B.
~4. -Domingo. S. Raphael Arch.
125. - Segunda-feira. S. Chrlspim M.
!6. -Terça.ceira. S. Evaristo. P. M.
127. -Quarta.-feira. [e}, S. Elesbão
iS. - Quinta-feira. S. Simão, e S. Judas Thadeo Apostelos.
!IIg.- Sexta-Ieira. It S. Feliciano. M. - Q. M. IÍI r II. 5fi' d.

m. Tempo sereno.
30. - Sabbado. jej. S. Sarapião.
31. - Domingo. S. QUilllil1o. M.



XXXI

OVE.DRO.

t - Segunda-feira ffi Festa de todos os Santos-
i. - Terça-feira. Commemor. dos defuntos. - S. Victorino M.
3 -Quarta-feira. S. Malaquias B.
4. - Quinta-feira. S Carlos Borromeu,
3. - Sex a-feira. ~ S. Zacharias. ~ L. N. I;' 4 II 3i' dll t.

Chuva e vento.
6. -Sabbado. S. Severo B.
7 - Domingo. S. Florencin B.
8. - Segunda-feira S. Severiano M.
9. - Terça-feira. S. Theodoro ,
10. -Quarta-feira. S. André Avelino.
11. - Quinta-feira. S. Martinho. B.
líl·-Sexta-feira. S. Martinho p. M.
13 -Sabbado. ]) S. Eugenio. B. - Q. C. d. 8 II. 6' da s.

Calmaria.
14 -Domingo. Tralad . deS. Paulo lErem.
15 - Segunda-feira. St. Gertrudes MIlA'na.
16·-Terça-feira. S rgnezV.- O B. Gonçalo de Lagos.
17. -Quarta.feira S. Gregorio Thaumat.
t8. - Quinta-feira. S. Romão M.
19. - Sexta-feita. S. Isabel de Hunzria.
so. - Sabbado. S Félix de Valais. Fundador da Ord. das Trinss.
iI. -Domingo. ~ Apres "de N. Senhora - L. C. II 1 II. 48' d.

III. Tempo fresco.
!i.-Segunda-feira. si. Cecilia V. M.
d. - Terça-feira. S. Clemente P. M. _ St. Felicidade,:40. - Qu?rta-felra. S. João da Cruz.
,,5 -~ulnta-feira. St. Catharina V. M.
,6. - Sexta.feira. S. Pedro Alexan-drino.
7. -Sabbado ([ St. Margarida. de Saboia. - Q. M. ii. 6 II.

50' d. t. Tempo humido-
te - Domingo. 1 & do Advent. S. Gregorio III. P.
". -Segunda-feira. j~j. S Saturnino 1\1.
18 -Terça-feira .St. All"r~ Apcstolo.
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DEZEHBRO.

1. -Quarta-feira. S. Eloio B.
!.- Quinta-feira. S. Bibiana. V. M.
3. - Sexta-feira. S. Francisco Xavier.
4. -Sabbado. St.a Barbara V. M
5. - Domingo .• 2.a do Advento. - S. Giraldo Arceb. - L. fi'·

Q,9" 33' da t. Bom tempo
6. - Segunda-feira. S. NicoJáu B.
7. - Terça-feira. S. Ambrosio B.
8.-Quarta-feira. ~ Nossa Senhora da Conceição.
9. - Quinta-feira, St. Leocadia V. M.

10. -Sexta-feira. S. Melquiades.
] t. - Sabbado. S. Damaso P.
Hl. =-Domlngo. 3." do Advento, - S. Justino M.
13. - Segunda feira, 1> SI. Lusia. V. M - Q. C, QS ! II. 5 t' di

t. Chuva e vento.
]4. -Terça-feira. S. Agnello Ab.
15. - Quarta-feira. Temp, S, Eusebio B. M,
16. - Quinta-feira. A~ St. Virgens de Africa.
17· -Sexta-feira. Temp. S. Lasaro B.
18. - Sabbado, Temp N. Senhora do O'
] 9, - Domingo. 4 a do Advento. _ St. Fausta.
20.-Segunda-feira. i!I S DomingosdeSilos Ab. - L, C, .0830'

da t Nevoeiro e humidade.
!J. - Terça-feira. S. Thomé Apostolo.
212. _ Quarta-feira. S. Honorato M.
23. - Quinta-feira' S. Servulo,
24. - Sexta-feira, jej. S. Gregorio M.
i5. - Sabbado, ~ Nascimento de N. Senhor Jesus Christo-
26. - Domingo. S. Estevão Prolo - Martyres.
27. - Segunda-feira. ([ S. João Apostolo Evangelista. - Q. ftl

lis 5 h, 12' da 1/1. Tempo incerto.
28. _ Terça-feira. Os S8. Iunocentes Mm.
,,9. _ Quarta-feira. S. Thomaz Are.
20. - Quinta-feira. S. Sabino B. M.
31.-Sexta-feira. S. Silvestre. P.



· •.. « Fomos sempre Heróes, ensinamos a car1'eira
dos mares, lemos feito a nossa independencia,
mas para a conservar é necessario não deixar
amortecer as luzes que reproduzem os homens
grandes. »

.L"'l.Furtado, - Ord. de Campanha.



- Dulce el decorum pro pairia mario -



JANEIRO.

:I

Sexta-feira Viérnes. Vendredi.

Mnrlitll ,4/follso descobre nr sle dia o Rio de Janeiro, em 153i.

POBTl1GAL.-A denominação que hoje designa a nossa
palria, e que, em melhores tempos, se pronunciou sempre
com nobre altivez ~ ouvio com respeito, bem póde dizer-se,
que em todas as partes do mundo, segundo authorisada opi-
nião, é derivada de Portus-Cole, que mudada com o correr
00 tempo em Portucolr, foi dada primitivamente a um logar
situado na margem esq uerd a do rio Douro, onde na actua-
lidade se observa Villa Jl\ova de Gaya : logar que servia de
ancoradouro a barcos c pequenos navios, e que, naturalmente,
tomou 8 designação do castcllo de Cala que o dominava.-
O nosso infatigavel investigador, Padre Antonio de Carvalho,
faz derivar o nome de Portugal da designação de Portus-G«:
Iio», dada pelos Gallos Cdlas ao logar por elles fundado nas
margens do Douro, quando alli apertaram: vindo com o an-
dar dos tempos esta designação a comprchpnder todo o paiz ,
corrupta ou alterada em Portugal. - lJallli perlende que tal
denominação sómcnte se tornou geral, depois de t069.-
Referindo as proprias palavras do nosso corografo, diremos:
( que é Portugal um dos Ih'inos mnis notáveis das Ilespanhas,
tanto pela ferlilidade de terreno, quanto pelo valor e esforço
de seus naturaes, que não só venceram e expulsaram os Moi-
ros das proprias terras, mas descobriram mal es nunca de an-
tes navegados. e vencendo grande, dirriculdadcs dilataram seu
dominio na Africa, na A:iia I) na .\mcrica ; e continuando
com a sua larga derrota descobriram as vastissimas regiões do
Oriente, aonde arvorando o estandar-te da Fé, foram infinitas
as gentes que militaram debaixo de lle, alcançando muitos a
palma do martyrio por meio de tâo gloriosas conquistas. Não
pararam aqui os seus progressos, innumeraveis foram as vic-

•
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torias que conseguiram, estupendas as façanhas que fizeram
e inauditas as navegações que proseguiram. » - Não foi a exa-
geração, mais ou menos desculpavel, originada no amor da
pátria, que dirigio neste legar a penna do nosso bom Carva-
lho, foi a verdade, a mesma que inspirou ao grande Poeta,
para que dissesse altivo j

« Que eu canto o peito ilIustre 'Lusitano,
A quem Neptuno e Marte obedeceram,
Cesse tudo que a Musa antiga canta
Que outro valor mais alto se alevanta.»

E nós o que diremos? - Que, se no presente, em li nosso
Portugal quasi só avultam as lastimas, anime-se e viva pelas
venerandas recordações do seu brilhante passado j esforce-se
por não desmerecer da sua gloria, seja crente e espere do fu-
turo.

a
Sabbado. Sábado. Samedi.

Creaçiío da Academia de Fortificação e Desenho, tm 1790.

3
Domingo. Domingo. Dimanche.

Na.ce D. COllllança filha do Sr. D. Dinis, em H!90: casau
com D. Fernanâ« TV de Castell«, - Sortida de Fare« Olhão c1l11834.

Segunda-feira. Lünes. Lundi.

MOI're neüe dia o Sr. D. Sanch» IT, Cril IU8.

La
M. DA G. - As fronteiras dos estados, são os grandes
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rios, as monlanhas e os deserlos. De lodos estes obstaculos
que se oppoem á marcha de um exercito, o mais difficil de
$uperar é o deserto; considera rn-se depois as montanhas, e
em ultimo logar os grandes rios. N.

Terça-feira, Mártes. l\1ardi.

Combnle da Vil/a da Ponte, em 1811.

Quarta-fei ra. Miércole s, lIfercred i,

f)ncoúre Vosro tia Gama a .ll1gl'11 doe Reis, em 1498.

QuintA-feira Juéves. Jeudl.

Morreu neste dia o Sr, D, Uiniz ; em 13115, - E' auassi'Uldll
II um venturu D Ig'uz de Castro, em 1355.

~D. IGNEZ DE CASTRO. _

« Bem puderas, ó SI)), da vista destes,
Teus raIOS apartar aquelle dia,
Como da seva mesa de Thyestes,
Quando os filhos por mão de Alrcu comia:
Võs. ó concavos vallcs, que pudestes
A voz extrema ouvir da boca fria,
O nome do seu Pedro, que lhe ouvistes,
Por muito grande espaço rcpctistes.»
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Sexta-feira. Yiérnes. Vendredi.

reriJica·.e a conspiração contra o Mestre de Avi:. em 1385.

9

Sabbado. Sábado. Samedi-

CO"IJui.ta da Cid(l.t!e de Silvee, em lU!!.

:10

Domingo. Domingo. Dimanche.

Partio neste dia parti a India, pela .egullda vez, Vasco da
Gama, em 1502.

DESCOBERTA DA POLVORA. - ARMAS DE FO-
GO. - Nada ha de absoluto e positivo. que nos possa indicar
precizamenle, quando teve lagar a descoberta da pólvora, cau-
sa originaria das armas denominadas de fogo. As opiniões en-
contram-se e dividem-se, na apprcciação da data da descober-
ta, e na indicação do individuo considerado como inventor da
polvora. Ao passo que muitos pertendern que fosse o monge
Bertholdo Scbusart«, quem em 1350, fez tal descobrimento,
outros o altribuem ao inglez RO!Jel'Ío Bacon, que nos fins do
13.· seculo publicou o seu tratado de Secretis operihus Ar-
tis et Naturae, e neIle ccmprehendsu a sua composirão de en-
xofre, salitre e carvão. O que é exacto, é que desde tem-
pos muito distantes, a polvora, com a actual composição,
ou com a de um misto similhante , tem sido empregada, como
provam bastantes testemunhas. Um escriptor do 8.· Sec ulo ,
cita especiflcadamento duas qualidades de polvora, na com-
posição da qual entravam o carvão, o enxofre e o ~alih·l'.



J!\NElRO. '1

Autborisados escriptos comprovam que em principio do 8.·
Seculo, foi a polvora empregada na invasão da China, por
Gengis-Khan o Tartaro, E' f6ra de duvida que os Mussul-
manos arrojavam contra os seus inimigos, uns enormes fo-
guetes, que matavam homens, e incendiavam materias com-
bustiveis. Certos tubos dos quaes se despediam rayoI de fogo
trasia a bordo dos seus na vios o Rei de Tunes, quando. en-
trou no rio Betis hostilisando o Rey de Sevilha. Na chronica
arabe de Abu-Abdalia se lê : que Abu· Wallid, Rey de Gra-
nétda, no assedio de Baeza , empregou uma grande máquina
que carregada com mi-ltos de enxofre e dando-lhe fogo, lan-
çava com estrondo globos contra o alcaçar daquelIa cidade.
Mais tarde, um outro !tey de Granada abriu uma brecha nas
muralhas de AIi~ante, com balas de ferro disparadas por
certa máquina de (ogo. No sitio de Algceiras, em 134~, a
guarnição da praça, lançava sobre as tropas de Arronso Xl.
de Castella, trons com pellas de ferro muito grossas. -Por tudo
pois, se deve acreditar ter mais de quinhentos anuos a des-
coberta em questão, assim como o uso das peças e balas de
ferro; uso que devemos suppor se fOI introdusindo sue ces-
sivamente nas ;nodernas nações da Europa. Vemos portanto,
que não é possível precisar rigorozamente, desde quando se
principiou a fazer uso das armas de fogo; o certo é que a
polvora lhes deu origem, e que pouco a pouco, ellas foram
substituindo na guerra as antigas máquinas de arremesso, de
aproximação e de demolição, e essa variedade de armas que
com as mesmas máquinas, se usavam desde que as nações do
Oriente fizeram da guerra uma sciencia.

:1.:1.

Segunda-feira Lünes. Lundi.

Reuniã» da, Corte» em .J11II,irilll em 1580.
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:18

Terça-feira. Mártes. Marlh.

Nall/ragio de D. Malloel de MClle.e3, fm 1627.

:13

Quarta-feira. Miércoles.. Mercrelli.

S',pplicio dos fidalgos e mnis indiviâuos, como cumplices 1/0
ottentaâo contra a vida (lo Sr. D. José I. cm 1759.

o POÇO DE MÉClA.-Ha na Arabia, na cidade de Méca
um poço, em cujas agoas, discm, que se lavava ]Jla{amedc.
c por essa rasão, em numerosas romarias, alli concorrem
os crentes para se banharem, acreditando que, sómente aquel-
le refresco lhes basta, para ficarem habilitados a gozarem
das eternas delicias, segundo as promessas de seu propheta,

:14

Quinla-feira. Juêves, J'eud i.

Ftetori« da. Linhas de Blva» tm 1659.

:1&

Sexta-feira. Viérnes. Vendredí.

Na.eeu nest» dia o Sr. D. AJlol1$o f'. em 1432: loi acclama-
do em 1438, e f'alleoeu em !l8 de Agosto de t f81. - Entra o Exer-
cito IAbertador em Leiria e 1011111 II mesmll Cidade, em 183~.
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:18

Sabbado. Sábado Samedi.

Obstam os Inçlezes, qu« alçuns emiçrados Port1/gl/Cael, de-
U,"harqflem 1Ia Ilha Terceira, em 18119.

OS BEBMINIOS E OS ENVIADOS DE JULIO CE-
ZAI\._ Penetrando os enviados de JULIOCEZAII, nas escabro-
sidades da serra da Estrella, com missionados para persuadirem
aos povos d'alli naturaes, a virem habitar as planicies, no refal-
sado intuito de facilmente os destruirem, completando assim a
absoluta sujeição da Lusitania , corno mais tarde conseguiram;
por então, não logrando os seus intentos, receberam dos Her-
minios a seguinte resposta, notaveJ pela linguagem, e como do-
Cumento do amor d o solo natal, d as aspirações de indcpcnd en-
cia, e do animo varonil, que em remotos tempos caracterisaram
os habitadores das nossas terras.» Que fossem dizer a CEZAP.,
aontJe mandava elle persuadir os nojos que lhe causava o
Sl'u máu médo de viver, corno se isso-fosse coisa que a ellé
lhe enrpecess«, ou os Hern inios gellre de [Juiza para acre-
ditar solapas: que a sua mesura não [ilhasse em si pesar,
nem se atormentasse da sua companhia com as alimaria8,
que ni so estavam costumados, c a crcação podia muito, Qoe
a sua liberdade e franco módo de viver, herdado de seus
maiores lá para traz , não era de tão pouca estima, que
COm ella houvessem de fazer trocas; uern o seu animo tão
pouco macho, que deixassem assim a propria terra, sem nella
ficamn deitadas de mergulhão todas as vidas, Que ereto
Podiam dar os Herrninios, ao que elles acabavam de papear
cru nome de Cesar, se as cidades que cllc tomava cm bôa
paz as fazia um patamciro de sangue, e os moradores, cat·-
tleil'ada no talho? Que baixarem clles das suas terras para
Os plainos, era dar uma queda que nos seus cerros faria
gl'ande baque. Que alem disso, o céu éra alli mais craro,
as Suas agoas m uito frescas, os seu pastos regalados, e o
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seu conduilo de todo o anno. Que elles tíuhão servido pou-
co a Cezar para lhes querer fazer tantas merecias; e que se
fosse embora, e os deixasse, devendo conhecer que o con-
trario lhe havia de custar caro.»-

Domingo. Domingo. Dimanche.

Ataque ali Praça de Laço», em 1834 .

• 8

Segunda-feira. Lúnes, L~lndi.

Mor"ell neste dia o Sr. D. Pedro I em 1367 .

•9
Terça-feira. Mártt's, Mardi.

Ássaltll á Ciudnâ- Rodrigo, el1l 1012.

2.a
M. DA G. - Em um plano de campanha deve prever-se

tudo quanto o inimigo possa emprehendcr, e tcr calculados
os meios de frustrar a sua acção. Os planos de campanha mo-
dificam-se indefinidamente segundo as circumstancias, os ta-
lentos do general em Chefe, a qualidade das tropas e a to-
pographia do theatro da guerra. 'i'.

20
Qnarta-feira. Miércóleij Mercred i.

Naree" nest« dia o Sr. D. Sebllstião, em 1554: fui aeclam«:
do em 1557, e folleceu 110 dia 4 àe Agulo d~ 1578.
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8:1

Quinta.feira. Jl1él'CS. Jeudi.

Defense da Praça de Badajoz, de iI de Janeiro aU 11 de
lIJarçll de 1811.

Sexta-feira. Viérnes. Vendredi ..

Casa o prinrip» D.• Ioão, filho do S,·. D. dffonso r. COI1l D.
l.eOllllr de Lrncastre, cm 1471.

!'ELIZ RESULTADO DA PRESENQA DE ESPIRI~
'1'0 EM COMBATE O famoso capitão Goncalf) de Cordova,
general de Fernando V. de Aragão, commandava o exercito
em acção, e observando que a artillheria do inimigo ha via
feito voar o seu armazem de pólvora, ~c1amou com demons-
trações de muita alegria: - Filhos! a victoria é nossa: o céu
nos annuncia por este grande signal, que não temos mais pre-
cizão de polvoral Esta manifestada confiança do general, passou
aos soldados, de tal módo, que com brilhantes esforços cun-
srguiram n aquelle .dia a victcría.

Snbbado. Sabádo Samedi .

• F,' neste dia jll/'allo Rey de Castella e .4ra!Jáo Q Infante D.
I'/'dro [ em 1464.

Domingo Domingo. Dimanche

Tomada do MOIIle de Cuuto, em 1833.
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Segunda-íeira. Lúnes. Lundi .

Tomada de Torres-Nonas em 1834

LEGISLAÇÃO MILITAR. -l'lEFÓRMAS. Os offi-
ciaes que contarem de 35 até 40 annos de serviço effectivo, po-
dem obter reforma com o augmento gradual de ~alente, e o
respectivo soldo por inteiro, quando a sua edade , ou moléstias
o exigirem. -Aquelles que pelo mesmo modo, contarem de 30
a 35 annos de serviço, obterão a sua reforma com o augmen-
to gradual de patente e o soldo d 'aquclla cm que se acha-
vam. - Os que contarem de 2tí até 30 annos de serviço,
gozam da refcrrna no mesmo posto com o soldo da sua pa-
tente. - Os que contarem ele 20 a 25 annos de serviço, se-
rão reformados no mesmo posto com meio soldo. - Os que,
finalmente, não contarem 20 annos de serviço, não têem di-
reito a reforma; salvo se provare rn incontestavelmente que
por algum desastre ou grave rnolcstin adquirida no serviço,
se impossibilitaram de continuar as suas funções; por que,
em tal caso, podem ser reformados com a terça parte do sol-
do. - AII'al'á de 16 de Dezembro de 1790. = Os offlciacs
reformados não lêem direito a novas promoções militares,
seja corno melhoramento de reforma, ou por qualquer outro
titulo. - Decreto de 6 de Junho 1812.

28

Terça-feira Múrles. Martli.

Reuniã» rlal Co rtes, (1/1 I Ol!h - Sortiria a I'ilta do Conde,
em 1034.
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Qllarta·feira. Miérceles. Mercredi,

E' acelamada "II Cidade do Porto II Carla Conllitucio/llll, elll
1042

Quinta-feira. Juéves. Jeudi.

Reconhecem as COI·tu o direito que á Coroa de Portugal t j.
11"11 o Sr. D. João 11/. e [urnm como herdeiro a seu filho o
prillCipc D Theodosio, em 1(l-i I.

DOIS NOBRES CORAÇÕES DE SOLDADO.-
Achando-se em uma batalha, um soldado muito enforecido,
empenhado em baionetar pelas costas a um contrario a quem
perseguia, e que debatendo-se havia cabido, o aggredido lhe
Insta com fervor, que lhe permittisse o virar-se de frente, e de-
pois o matasse, Por que? lhe pergunta o bravo. - Por que 80"
honrado; e para q!lC, seos meus camaradlls encontrarem o meu
:adaver, se não envcrgonhem deme verem as feridas pela6 costas,
Julgando que fugindo as recebi! Tão nobres palavras echoando
no coração, não menos nobre do aggressor, o impressiona-
ram por tal sorte, que cabindo sobre o contrario o abraçou,
e ajudando-o ól levantar-se lhe concedeu a vida e se consti-
tuio seu amigo.

Sexta-feira. Viérnes. Vendredi.

Batlllhll do. Atoleiro! por D. Nuno Alvare, Pereira, em 1384.

30
Sabbado Sábado. Samedi .

Blltllll14 de Pernes, em 1OH.
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3:1

Domingo. Domingo. Dímnnche.

Nasceu neste dia o Sr. D. Henrique, Cardetü Re!/ em 15li;
foi acclamado em 1578, e [alleceú neste lIleBm~ dia, em 1:;80.

(lENTAUBOS.-São os monstros que a Fabula nos pinta
como homens da cintura para cima, correspondendo no res-
to do corpo aos cavallos. Dizem que apaixonando-se Ixion por
Juno, mulher de Jupiter, por industria desta, de combina-
ção com seu esposo, Ixion se encontrou com uma nuvem,
a quem Juno havia feito tomar a sua forma: deste engano
nasceram os Centauros, dos quaes S10 os nomes principaes :
Chyron, Euryto, Amyco, Gryneo, Ilheto, Arneu, Lycidas,
ltlrd01l, Piscnor, Caumas, 41:g,rmeros, (' Pnolcoe que em sua
casa recebeu c deu gasalh« a Ilerculcs.

FEVERElltO.

:t

Segunda-feira. Lúnes. Lundi.

SU"preza de Tidore, em 1605.

Terça feira. Márles. Mardi.
"'
Embarca em Belle-Ltle, e publica o leU lIa11iftfto o Sr. D·

Pedro Duqu» de 8ragllll'", em 183il.
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3

Quarta.feira l\fiércoles. Mercred i.

D. Francisco d« Almeida alcança victoria 114 Barra de Dili,
em 1509.

M. DA G. - Um exercito que marcha para conquistar
Umpaiz estranho, deve ter os seus dois flancos appoiados em
Paizes neutracs, ou em grandes obstaculos naturaes, como
rios ou cadeias de montanhas; póde todavia acontecer que
Um s6 doa flancos esteja appoiado, ou que tenha dois des-
cobertos. No primeiro caso, um general em Chefe só deve
ter em vista o evitar que sendo atacado seja roto pela sua
frente; no segundo caso deve appoiar-se no flanco protegido,
e no terceiro deve conservar I)S divessos corpos appoiados
no centro e nunca separar-se delles; por que, se a circum-
stancias de ter os dois flancos expostos é difficil de vencer,
este inconveniente duplica quando ha quatro, e triplica se
ha seis, isto é. se o exercito se divide em dois ou em tres
corpos differentes. A liuha de operações no primeiro caso,

, deve appoiar-se indilTerentemente sobre a esquerda ou so-
bre a direita; no segundo, deve appoiar-se no flanco pro-
tegido, e no terceiro, deve ser perpendicular ao centro da
linha de marcha do exercito. E' porem,' necessário em to-
dos os casos mencionados, ter a cinco ou seis dias de marcha
uma praça de guerra, cu lima posição fortificada sobre a li.
nha de operações, para ahi reunir provisões de bôca e o
material nccessarío, organisar os caminhos, e fazer um cen-
tro de movimento, um ponto do appoio que encurte a li-
nha de operações do exercito.

N.
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"Quinta-feira. Juéves. Jeudí .

o Sr. D. AffollSO Henriques conquisto aOI Moiro, a cidade
de Leiria, em 1145.

Sexta-feira. Viérnes. Vendredi.

Revolta de Torres-Novas, em 18<&4.

Sabbado. Sábado. Samedi.

Paz geral de Utrech, em 1713.

PBOCEDENCIA DE ALGUMAS FLORES -Geral~
mente se acredita que a Rosa é originaria do Oriente, A Ilor de
Lis veio de Liria e cresce notavelmente nas margens dos arroios.
e no meio das brenhas; desta flor faliam os Livros Sagra-
dos em muitas passagens, apresentando-a como symbolo de
innoceneia e de pureza. O Lilas, e a Tulipa, são origina-
rias da Persia. O lIeliotropo, reíc do Mexico. A Camélia
veio da China, e fui trazida á Europa por um padre da Com-
panhia, ha mais de 68 annos: a mais bclla das Camélias co-
nhecidas é a que cresce em uma propriedade do Reino de
Napoles n'um rebusto caule, que segundo afirmam, tem aJ-
gnns metros de altura, A Rosa de Bengala, assim como a
Horteuee, foram importadas na Europa por Lord Macortney
governador geral das Jndias, ha já mais de 4"- annos. A
Valia proveio da America do sul.
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Domingo. Domingo. Dimanche.

Entl'a", o. Franceses na cidade do Porto, erll 1809. Combate
[uncto a Badajoz, em 1811.

8
Segunda-feira. Lúnes. Lundi.

Nasceu neste dia o Sr. D. Affollso TV, em 1291; foi accla-
!/iado em 1325 e follecen. em 28 de Maio de 1351. - A. Gunrniçã»
do Castelto de S. Jorge proclama a Carta COII.tilllciollal, em 1841.

Terça-feira. Márles. Mardi.

Acceila e oenfirm« a Sr," D, Maria li, (IS acc/amaç{Íesá Carta
CO'I8Ii!llcional. em 1841.

A BABBA B OS CABELLOS. -

« Henri quatre en bateau passant unjour la Loire,
Le batelier robuste, homme de cinquante ans,

Ayant les cheveux tout blancs,
Et la barbe toute noire j
Le roi familier et bon
En demanda la raison,

« La raison ? Pardié, sire, elle est bien naturelle,
Répondi le manant qui ne tut point honteux,

C'est, mcrdié, qui IDes cheveux
Sont de víngt ans plus vieux qu'elle, I)

2
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:1.0

Quarta-feira. Miérco)es. Mercredí.

Sortida de Faro, elll 183'. - Reslallra,úo da Cllrla l/onlli-
tuciollal, til' 18411.

:1:1.

Quinla.feira. Juéves. Jeudi.

]IIItiltliçáo da Universidade de Coimbra, em 12~8.

Sexta-feira. Viérnes. Vendre,li.

Defens« de Cei/do por I'. âedthaide, elll1565.

TRAIQÃO DE GALBA. VIRIATO. - Pelos annos do
mundo 1351, depois de ussignatadns victorias alcançadas pelos
Lusitanos sobre os Romanos, confiados aqucllcs no respeito e
influencia dos seus triumphos, voltaram descuidosos á cul-
tivação dos campos; d'este descuido se aproveitou Galba,
então Pretor, invadindo com exercito numeroso as terras do
Algane, onde os Turdetanos e mais povos comarcãos, que
então gosavam as doçuras do ocio, e começavam a deleitar-
se com as utilidades da agricultura, se deixaram surprehen-
der e pediram pazes ao Pretor. Vil e fraudulento, fingio Gal-
ba annuir ás proposições de .paz, e insinuando aos Turdeta-
nos que depondo as armas annuissem ás condições, soube
por tal arte persuadir, que prestando-se eIles a tudo, junctos
e desarmados, foram investidos pelos 110manos, e traiçoeira-
mente degolados I Em o numero dos poucos que pela es-
pessura dos mauos se occultaram, entrou o grande Viriato,
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que por seu heroismo e nobres feitos soube agradecer a l\o-
ma a traição do seu Pretor.

:13

Sabbado. Sábado. Samedi.

D. Jorge de Mene:e. verifica a COll911;1I11 de Barroche, em 154.7.

:I.

Domingo. Domingo Dimanche.

COl/lóate de Hellét, em 11114.

:I..

Segunda-feira. Lúnes. Lundi.

Combate de Gorriz , em 1814. ,

CATAPULTA. - Era assim chamada lima antiga má-
quina das denominadas de arremesso ou balisticas, das quaes se
fazia uso na guerra antes da invenção da pólvora. Consistia,
principalmente, cm dois braços horisontaes obrigados por duas
coruas. Quando era constituida para arremessar dardos, se
denominava Eulhium« ou Oxyble; quando porém, devia ar-
remessar pedras ou massas mctallicas, então se chamava Li-
t1lObole ou Petrobole, Uma corda cylindrica, lha aos dois
braços da Catapulta, servia para arremessar o dardo collo-
cado sobre uma calha; e uma corda chata se amarrava pelo
mesmo modo, para o arremesso lias pedras ou das massas me-
tallicas, servindo a mesma calha. Com esta máquina se lan-
Çavam dardoa de 6 a 12 pés de comprimento e ferrados na
Ponta, assim como se arrojavam massas de pedra de 200 a
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600 libras. - Ârquimede~ no cerco de Syracusa etnpregan-
do a Catapulta, chegou a arremessar massas de 1200 a 1600
libras. - Para facilitar o serviço destas máquinas se ernpre-
gavam apparelhos de moitões, cylindros, cabrestantes, rodas
dentadas etc. O grão de tensão das cordas era proporcional
á grossura e peso do projcctil, e á distancia do alvo, regu-
lando-se o tiro por lima maneira analoga á que se emprega
hoje nas bocas de fogo metallicas. O seu alcance maximo ele
ponto em branco era de 200 a 300 toezas, e dando-se-lhe
conveniente inclinação excedia de 400 a 500.

:18

Terça-feira. Mártes. Mardi.

Morre o Sr. D. AJJollso I/I, em 1279.

Quarta·feira. Miércoles. Mercredi.

E' dissolvida ti Reçenoia do Reino pelogCllerlll./ullot em i808.

:18

Quinta feira. Juéves. Jeudi.

Batalha de Almos/er, em 1834 .

.1.a
III. DA G.-Marchando para aconquista de um paíz, dois

ou tres corpos de exercito, tendo cada um a sua linha de opera-
ções, até a um ponto determinado em que se devem reunir, é
da regra que esta reunião se não effectue nas proximidades do
inimigo, por que este, concentrando as suas força., não s6
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põde impedir a juncção , mas ainda bater separadamente cada
Um dos corpos do exercito. N.

:19

Sexta-feira. Viérnes. Vendredi.

Combate no« campos de Santu Engracia, em 1811.

Sabbado. Sábado. Samedi.

" Salüd« dos emiçrado» constitucionaes, de Belle-Llle para a Ilhn
1erceira. em 1832.

Domingo. Domingo. Dimauche.

Pirtortn alcançada pelo Sr. D. Af/ollso Henriljl/eljllllctoa Pal-
lIIel/a fm1165.

PALMELLÂ.-

Que de scenas tão brilhantes,
Que de luctas tão travadas,
Pela Patria , pela Fé,
~qui já foram passadas!

Ãs trombetas e atabalcs
Dando os toques de rebates,
O tinir de ferreas lanças
Nos recontros, nos combates.



FEVEREIRO.

Nas ameias vigila nte
Atalaia sarraceno,
Dilatando ao longe a vista
Pelo campo nazareno;

Vendo a susto os homens d' armas
Os bésteiros os piões,
Aguerridos cavalleircs
Circumdando os seus pendões.

O relincho alto e soberbo
Dos ginetes, na campanha;
O rocar das cótas d' armas
Pelas' rochas na montanha.

O esculca com prudencia
Pelo sõlo distendido,
Escutando cautelozo,
O rumor apercebido.

O embotar de féros golpes
Sobre arnezes reluzentes,
E os alfanges scintilIando
Entre escudos de valentes.

As quadrilhas em as roidas,
Alta noite, sem luar,
Pelo campo divagando
Passo a passo, a p'rescrutar,

Os aprestos temerosos,
Para assaltos tão renhidos;
Capacetes e turbantes'
Na peleja confundidos,
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As terriveis mangan,Ual
Vomitando scorpiões,
Ferreos globos sussurrantes,
Infernaes cru eis tições!

Muitos bravos, já sem vida
Das muralhas despenhados,
Arquejantes, mal feridos
Sobre a terra outros prostrados.

o bradar enfurecido
Na peleja, no lidar,
E na torre de menagem
O creseent« a Ouctuar.

- Tuas muralhas, teus campos,
lá sentiram, já olharam,
Estes sons, estas visões,
Que ha tanto tempo passaram!

- Já o sangue dos christãos
D'outras eras, destemidos,
Borbulhou, correu aqui
Entre o sangue dos descridos!

- Té que em fim, nobre Palmella,
Tu que os viste pelejar
Tambem com assombro os viste
Sobre os Moiros triumphar !

E para sempre banidos
Estandartes mauritanos,
Nos teus muros arvorada
Sancta cruz dos lusitanos!

23



FEVEREIRO.

Que de scenas tão brilhantes,
Que de luctas tão travadas,
Pela Pátria, pela Fé
A.qui já foram passadas!

Palmella - Fragmento. -1851-c. DE c.

Segunda-feira Liines. Lundi.

Sortida de S. Bartholomeu, em 183'.

33

Terça-feira. Mártes. Marili.

Combate de Hastinçues, em J 81 ,.

Qnarta-feira. Miércl,les. Mercredl.

Morreu neste âi« o Sr D. JDsé I, em 1777.

BATALHA DO GtJ'ADALETE. - Foi no anno de 714,
que nas campinas cortadas pelo rio Guadalete, proximo da Ci-
dade do Xerez, se encontraram os exercitos rivaes, o dos Gôdos
commandado pelo Rey Rodrigo, e o dos Moiros, por Aben-
sarca, e pelo traidor conde Julião, miserável executor e vil
testemunha da assola cão da Patría, Oito dias durou o batalhar;
o valor, a profia, a 'obstinação e a coragem, operaram os ul-
limos esforços, até que decidindo-se a victoria pelos Mbíros
terminou em um dia fatal, com o reinado do infeliz Rodrigo,
a monarchia dos Gôdos por tantos sec uIos temida e respeitada.
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Quinta·feira. Juéves. Jeudi.

Combate de Orthé«, e III 1814.

26

Sexta-feira. Viérnes. Vendredi.

() Sr , D, lIfigllel p,.esfa lias dilas Call1aros ojuramento á Carta
('Ollstjtllciollal, (01110 Heçcnte do Reina, em 1826.

Sabbado, Sábnilo. Saruedi.

lIJorrl1S neste dia o Sr. a D. 1.'';:0 de Gusmão, Rainha R.-
9.'lle, cm 166S. - Sit io da ridada de 8ayo"a, até iO de Abt'jl d e
IUI4, 101/1 o lJue terminou a 9urrra tia Pcnnuul a.

NOTAVEL SIMPLICIDAl>E. -Conversando dois su-
geitos, lastimava-se um, dizendo que quasi não tinha conhecido
a seus pais; minha mãi -di7ia _ morreu quando eu tinha ape-
~as dois annos. - E seu pai? - Esse havia já 7 annos que
ltnha morrido. (!)

Domingo. Domingo. Dirnanche.

Chega D, rasco da Gama II Moçambiqlle, em .498.
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:f

Segunda-feira, Lúnes. Lundi.

EntrA D. Fatco da Gama em Moçambiqlle, em I '!l8.

Terceira-feira. Mártes. Mardi.

Entr« em Pôr, á jQrça ie arma., Gaspar de Melto e Sampaio,
em 1614.-Sortida de Rilvas em 18340.

PEQUENA. GUERRA. - As operações da guerra, con-
sideradas de certo modo pequenas operações, que aliás deman-
dam mais audaciosa energia, mais destresa e celeridade do
que de ordinario, pertencendo por isso o seu desempenho es-
pecialmente ãsjropas ligeiras, constituem o que se denomina
pequena guerra. - A pequena guerra é por tanto variadissima
nas suas operações, motivo pelo qual é da maior convenien-
eia, que as tropas ligeiras adquiram em tempo de paz a pre-
cisa theoria, que as habilite com principies geraes, de que
possam com vantagem fazer applicaçâo em tempo de guerra,
e lhes sirvam de norma á sua maneira de proceder subre lodo!
os terrenos, e em todas as circumstancias cm que possam
achar-se. Todos os movimentos -de tropas ligeiras, executados
em presença ou ao alcance do inimigo, o serviço especial
e importantissimo dos postos avançados, e ainda outros em
que as mesmas tropas são empregadas em campanha, fazem
o objecto da Pequena guerra.

Quarta-feira. Miércoles. Mercredi.

AbdicA o S,'. D. Pedro IP. a corda de Portuçat, em 1818·



MARÇO.

•
27

Quinta-feira. Juéves. Jeudi.

Acção no. reãncto« do Pinhal e Ptutelleira, em 1833

Sexta-feira. Viérnes. Vendredi.

Morreu neste dia. apll1lha/ado, o Bisp» de Evora D Gira/do, mi
1321). - Batalha de Barrota em J 811.

M. DA G -Toda a guerra deve ser metbodica, por-
que toda deve ter um fim e ser dirigida segundo os princi-
pios e regras da arte. A guerra deve fazer-se com forças pro-
porcionadas aos obslaculos que se tiv~rem podido prever.

'Õ.
8

Sabbado. Sábado. Samedi.

Foram neste dia 8"ppliliado. 110 Cae, do Sudré, em 18!9. os
cinco oietima« cOllltil"cionaC8. A/u'andre MOllnel Moreira Freire,
.10gl! nomes Ferreira Braço, Iqnacio Perestrello Marinho Pereira,
.la!Jme Chaves Scliarnichia e Antonio Bernardo Pereira de Cltaby.

Domingo. Domingo. Dimanche.

Cllegoll neste dia o Principe Reqenie ao Rio lle "alleiro, em
1808. _ Entra em Portuglll o exercito France» r.mmalldado pelll
geMral SI/ult. em J 809.
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S

Segunda-feira. l.únes. Lundi,

E' lIIallograda a tentattea dos HoIlallde:ea sobre u Bahia. c,n
16.,.

PEQAS DECOIBO. -No 16.· seculo reinando na Sue-
eia Gostavo Adolfo, foram alli fabricadas peç ..s de coiro pela se·
guinte maneira. Fundia-se para cada uma um cylindro de
bronze do comprimento das p"ças ordinarias, com j do dia-
metro do calibre de grossura: reforçava-se o tubo com ar-
cos de ferro a distancias eguaes, envolvendo-se depois em
voltas de corda, quanto fosse precizo para que DO primeiro
reforço, apresentasse uma grossura egual a um dia metro do
calibre, e no resto, egual a ~ do mesmo ãiamctro ; depois
era tudo isto coberto de coiro, ficando lia apparencía só-
mente formadas as peças desta substancia. '1aes peças ser-
viram por mais de 20 annos, mas tornavam-se incommodas
e muito dispendiosas pela necessidade da reforma de capas,
e ainda dos arcos; além disto, tinham outro inconveniente,
que Dada menos era do que rebentarem com frequencia pelos
munhõcs.

Terça-feira. l\Hrlcs ,"llomlí.

Conftietos lJue deram cm' esnltudo as refregas eml.isboa, entre
o exercito c a milícia Nacional. '''' 1837.

:tO

Qunrlafeira. l\Iil-l'coles. Mcrcrcdi.

Morrw tle.te dia o Sr. D. João t'T. CIII 18ilf>. -Sortida de
Faro, Cln 18H.
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Quinta-feira. Juéve •. Jeudi .

Combate de Pombal, em 1811.

o ARADE ESFOMEADO.-

« Perdido en un desierto
un Arabe infeliz, ya medio muerto
de sed , hambre y fatiga,
se enconlró un enroltorio de vegiga.
Lo levanto, le surprendió el sonido,
y dijo, de pIacer estremecido:
Ostras deben de ser. - Mas al verterIas
Ay !- esclamõ - son perlas .••
En ciertas ocasiones
no le valen al rico sus millones. I)

HARTZENBUSCH.

:12

Sexta-feira Viérnes. Vendredi.

De/el11a da Praça de ClIave., em 1809. - Dellfellsa de Calll-
PO·Maior, em 1811.

:13

Sabbado Sábado. Samedi.

Batallla de Calta/lla, em 1813. - O Sr. D. Miguel diuo/vell
IIt.te dia 41 Certe«, abolindo a Carta Conatilucional, em 18118.
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:I~

Domingo. Domingo. Dimanche.

E' itutituida a Ordem de Christo pelo Senhor D. Di/li:'
em 1319.

ARCABUZ. - Esta arma, consequencia natural da in-
vcncão dos canhões, primitivamente constava de um cano de
ferr~, collocado sobre um páo direito, tendo de comprimento
uma vara, e no tôpo, um pequeno fogão similhante ao do
canhão. Fazia-se uso desta arma sustendo-a no braço esquerdo,
e applicando-lhe com o direito a mecba afim de a disparar.
Bem pode imaginar-se a imperfeição e pouco préstimo de
tal invento, pois que, se no estado aperfeiçoado das armas mo-
dernas, se vê que é immcnsa a desproporção. entre os ti-
ros disparados e os empregados, o que deveria acontecer
então, com pouca segurança de pontaria, e sendo-lhe ap-
plicado o fogo por meio de uma mecha na frente do inimi-
go? - Foi este invento melhorado, collocando-se o gatilho
ao lado do cano, em contacto com a mecha, de modo que
movido aquclle, toca va o extremo desta a escorva e dis-
parava j tendo todavia o gfande inconveniente de haver que
accender a mecha para cada tiro. Ultimamente se acordou,
que para se poder fazer a pontaria, se dobrasse o páo ou
caixa, no extremo pelo qual se encostava ao peito, e foi
deste melhoramento que a mesma arma tomou o nome de
Arcabuz.

Segunda-feira. Lüncs. Lundi.

Foi Rede dia Q instollaçtio tio Rrgenci'a prODi.orio tIa Ilha
Terceira, em 1030. - Sortida de Marvão, em 1833.
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•Terça-feira. Mártes. Mardi,

D. Antonio Prior do Crato, perde II ilha Terceira em 1582.
"':-Foram neste dia suppliciados no Cnes dIJSodré mai. viclima. CIJII"
hll/eiOllae., em 1831.

Quarta·feira. Miércoles. Mercredi.

Combate da pon te de Nossa Senhor» do Porto, e ClJrvalho de
E'le Cm J 809.

. HISTORIA N ATtTBAL. O objecto da Historia-Natural
e.o estudo da Natureza. considerando a palavra tlatureza, como
SIgnificando a collccção de todos os corpos que constituem a
massa do globo que habitamos, ou que existem á sua supre-
ficie. Pelo estudo desta scicncia, se adquire o conhecimento
de cada um dos seres individualmente, o. das relações de
dnalogia que os ligam entre si, bem como o das differenças
que entre si manifestam, adquirindo-se assim os dados para
a classillcação methodica.

:1.8

Quinta·feua. Juéves. Jeudi.

E' extincta a casa do Infatüado, em 1834.

:18

Sexta-feira. Viéroes. Vendredi.

Na.ceu neste dia o Sr. D. João ll/. em 1604: f~i actlamadlJ
ln, 1640, e falleeeu em 6 Novembro de 1656.
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80
Sabbado, Sábado. Sarnedi .

Mor,.eu a Senhoril D, Maria I. em 1816.

6.a
M. DA G. - No principio de uma campanha, é precizo

meditar bem, se se deve ou não avançar; por que, uma vez
tomada a offensiva, é necessario snstental-a até á ultima
extremidade. - Seja qual for a hahilidade e promptidão
das manobras em uma retirada, esta diminuirá sempre a
força moral do exercito, pois que em tal caso as probabi-
lidades de bom exilo passarão para o lado do inimigo. Alem
disso, as retiradas custam mais gente e material do que os
combates sanguinolentos; com a diíferença porem, de que
o inimigo em uma batalha terá proximamente a mesma per-
da do exercito contendedor, em quanto um exercito em re-
tirada, perde, sem que o inimigo soffra perda alguma.

8:1.

Domingo. Domingo. Dimanche.

Combate de Figueiró da Grani«, em 181!.

Segunda. feira. Lúnes. Lundi.

Faç,áo na Fortaleza de Caleeut, em 1515.
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.3
Terça-feira. Mál'tcs. Mardi.

Retirada de l1farv4o - SlIrpreza de Call1illha, elll 18H.

o DECALOGO.-
SONETO.

Amar o summo Delis com fé constante,
Não faltar com seu nome á san verdade,
As festas bem gua rdar da Divindade,
Respeito ler -aos pais a lodo o inslante:

Já mais a morte dar ao similhante,
Respeitar com virtude a castidade,
Com roubos não pezar á sociedade,
Do falso testimunho andar distante:

Do proximo á mulher ser respeitoso, ~
Ser aos alheios bens sempre indift'erente
Eis as Leis, que Deus marca cuidadoso.

Aquelle que as seguir exactamente
E' livre cidadão, religioso,
A gloria alcançará mais excellente I

• F. H. DE ORNELLAI.

Quarta-feira. Miércoles. Mercredi .

•-lcçúo da, 4l1tn. do Pinhal, , da Lu», em 1853.
a

33
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26

Qninta·feira. Juévcs. Jeudi .

Morre" "este dia o sr. D. AjfolllO lI, em U!~3.

Sexta-feira. Viérnes. Vendredi.

Morreu "esle dia o COlide D. Henrique, em 111t.

CAMELLOSE CAVALLOS ACRUZADONOVO.-
Na batalha que o príncipe Eugenio de Saboya apresentou aos
Turcos, em Temeswur, na Hungria, vendo que a infanteria
Aleman mal sustentava a carga dos inimigos e se punha em re-
tirada, descendo do seu cavallo, arengou á tropa com tal ener-
gia, que, conseguindo reunil-a a rccondusio ao combate, pro'
nunciando-se a victoria cm seu favor. Foram tão considera veis
os despojos dos vencidos, que se oíferecía um cavallo, ou ca-
meUo, pelo valor equivalente aos nossos cruzados nÓl'o6, c,
valha a verdade, não havia quem os quizesse ,

Sabbado- Sábado Samedi ,

Morrell neste dia o Sr. D. Sancho I, em Itil,

Domingo. Domingo. Dimanche,

Morrell ,Ie,le dia o Prineipe D, lil/UI/llo, (1/1 1835.
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~9

:.lo

Segunda-feira. Lúnes. Lundi •

Juramento da, Bases da Conatilu.içôo, em 18t (.

o llVSTICO ESPIllITUOSO. - Encontrado por um
gracioso, um pobre rustico, que caminhava humilde cavalgan-
do o seu burrinho, aquelle lhe disse com ar de zombaria: Aonde
vão os dois a estas horas ? - A buscar cevada para os tres ;
respondeu prompta e pacificamente o rustico, deixando com
cara de tojo o seu interlocutor.

30

Terça-feira. Márlcs, Mard~.

E' exllllclo o Tribunal da Inquisíção, elll tOl J •

31

Quarta·feira. Miércoles. Mercredi.

Thomai de Snu,a [unda a Cidade da BaMlI, em 1549. - Aerão
de, f'almça, em 103".

ADltIL •

•
Quinta-feira. Juéves. Jeudi.

COlllbAle d, Boro,,, d, Porco, rm 1809.
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LEGISLA.QÃO MILIT A.D .-B.EFORMAS.-Artig('
1.0 Os ofliciaes generaes graduados em qualquer dos postos de
Brigadeiro, Marechal de Campo e Tenente-General, são consi-
derados como effectivos no acto de passarem a reformados, e
como taes gozam das correspondentes vantagens. - Artigo 5,°
Não compete reforma aos Tenentes-Generacs e ~Iarechaes de
Campo, quando estiver preenchido o quadro dos generaes
reformados estabelecido no Alvará de 15 Dezembro de 17!lO.
§ 1.0. Fica assim declarado para todos os effeitos necessarios ,
~. 2." Os Marechaes de Campo e Brigadeiros. serão refor-
mados, quanto aos póstos, com as vantagens que para os
outros offlciaes do exercito estabelece o Alvarí de 16 de De-
zembro de 1790, e com o vencimento de soldo correspon-
dente, segundo a tarifa de 1814. §.° 3 ." O Governo podo-
rá passar+a supranumcrarios até quatro Tenentes-Generaes
quando estiverem impossibilitados de serviço activo; serão
todavia considerados a respeito de seus vencimentos e res-
pectivo pagamento corno se fossem elfectivos. Carta de Ley
de 27 de Janeiro de 184 t.= Artigo 1.0 Os Coroneis que
tendo mais de 35 annos de serviço, forem, ou tiverem sido
reformados no posto de Ilrigadeiro, na conformiiade do
Alvará de 16 de Dezembro de 1790, gozarão do soldo que
a este posto corresponde pela tarifa de 1814. - Carta de
Ley de 13 de Mail) de 1853.

~
Sexta-feira . Viérnes. Vendredi.

Acção da Lixu alé Amarallte. em 1834

3

Sabbado. Sábado. Samedi.

Defensa do 1'0/l9a até 9 de lIlaio de 1809 - Entreça da Gunr-
nição e Praça de ralen.a, em 183j.
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Domingo. Domingo. Dimanche.

Na.ceu 'leste dia IJ Sr. & 1). Maria I I: foi occlameâa em 11134,
't [alleceu em 15 de NOllcnlbro de 1053. - Sortida de Loulé em 10H.

M. DA G. - Um exercito devc estar sempre, dc dia c
de noite, prompto para desenvolver todos os meios de resis-
teneia de que é susceptível: para o que é de absoluta neces-
sidade que os soldados lenham constantemente comsigo as
suas armas e ft'Juniç(lc,: que a infanteria tenha sempre juncto
a si a competente artilberia, a cavallaria, e os seus gcneraes:
que as .diversas divisões do exercito se achem semprc em cir-
Cumstancias de se sustentarem, de se appoiarem c protegerem;
Ijue nos campos, nas marchas e nos dcscanços, as tropas es-
tejam sempre cm posições vantajosas, que tenham as condi-
(;õcs erigidas para qualquer campo de batglha ; a saber: que
os flancos estejam bem appoiados, e que todas as armas de
tiro possam ser empregadas nas posições que lhes são mais
vantajosas. Logo que um exercito se forma cm columna de
lharrha, preciza ter guardas avançadas, c Ilanqueudores que
nbscl'\'clll sobre a frente, sobre a direita c sobre a esquerda,
(' em distancias taes, que o corpo principal do exercito possa
(Irs~nvoher-sc c tomar po i~ão. N.

SeJllnda-r,'ira. Lúnes. Lundi,

Cm menino saúda e acrlam« como Reli de Poriuçal ao Sr. D.
,/olio r. em iaas.
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Terça-feira, Márles. Mardi.

Assalto e tomada da Prllra de Badajoz, em 18!!.,
Quarta-feira. Miéreoles. Mercrcdi.

o sr. D. Pedro abdica a Corda Imperial do Brazil em sell!ilh,
o sr. D. Pedro Ll , em 163t.-Ala7ue de Farraqude , em 1'63•.

o INVE.JOSO. - O coração do invejoso é lodo fel e aze-
dume, e a sua lingoa sómcnte dcstilla veneno, Occulto, ou
em publico, é constantemente victima do desgosto, atormen-
tando-se incessantemente por observar que a ventura dispensa
bens aos outros. Todo odio e malicia, desconhecendo o re-
pouso, pensa que assim como em seu coração, não tem gua-
rida sentimento algum de bondade, o seu proximo em tudo
lhe é similhante, Esforçando-se por abater quantos o exce-
dem. com superioridade, commeuta suas acções, dando-lhes
sempre maligna interpretação. Bem como a fera dos bosques,
elle está sempre como em cilada meditando o mal; mas ge-
ralmente, tornado o alvo da execração dos homens, l, quasi
sempre esmagado, assim como a aranha na sua prop- ia têa.

Quinta·feira, Juéves. Jeudi

Na,eeu neste dia, em 1605 O, Fe'"ppe II l-o he'pan"/JI _
foi acclamado cm 161l1, e exp11lso do qooerno de J>orlflgal, em vir-
tuâe úa gloriosa acclemação do s..... D . .iodo 'r, em 16~0. -Chtgn
a l.isbolJ o Sr. D. Fernando II, CIII 1636.
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Sexta-feira. Viérnes. Vendredi.

Casame"to realizado da Sr. a D. Maria Jl. com Bt-Re; o Sr.
D, Fernando, em 1836. - Tomada do Covello, em 1833.

:10

Sabbado. Sábado. Samedi.

Batath« de 1'011[011, em 181 oi. - Ataqlle da Ponte de Amarante,
tm 183.. .

BBIO MILITAR COMPllERENDIDO E SECOM-
PENSADO. - Achmdo-se presente cm uma grande reu-
nião de tropas, o Hcy Luiz XIV, aconteceu, que desbocan-
do-se o cavallo em que montava um cadete. foi na carreira
de encontro ao do Hey, que não se domtnando no primeiro
impulso, fez com a bengala um movimento aggressivo coutra
o cavalleiro, chegando a tocar-lhe os uniformes; então, pal-
lido como a m arte, o distincto militar tirando as suas pistol-
las e pegando-lhes pelos canos, as apresentou ao monarcha,
dizendo-lhe muito impressionado : « Já, senhor, que me ti-
rastes a honra, til ai-me tambHII a t'ida. II Luiz XIV, com
manifesto sentimento de haver olTcndido tão briozo militar,
lhe deu satisfação, e, promovendo-o o augmentou em honras.

:1:1

Domingo. Domingo. Dimanche.

Combille [uneto á Praça de Almeida, em J811.
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:le
Segunda-feira. Lúnes. Lundi,

AtlJqrj~ de Setubal, cm 1834.

13

Terça-feira. Mártes. Mardi.

Lui» de Brito e Mello arrala n cidade de Baroclie e Bnrbute,
e/1~ 1614.

LEGISLAÇÃO MILITAR. - VENCIMENTOS.-

Soldo pur mez.

'I'enente-gencral.v, • • • • • • • • • • • • • • • • . • • . • • • . • • • • • • •. 120$000
Marechal de campo. . • • • . . . • • • . . . • . • • . . • . . . • • . . • .. 751i00()
Brigadeiro.. •• •• •••• . •• .• .•••• . . . .•• . .• . •• •• •. ••. 60~00()

Tari]« de 8 d~ NOl,clhbro de 1814.
Soldo por moa, Grntificaçõe«

Coronel. •.••..•••.....•• : .. 54&1000 6 ~coroneI..... 30MOO
Tenente coronel. •••......••. 48~OOO ::-
Major 45$000 8 Ten. cor.}
A· d "011.( 00 Q !!;>i!lOOOJII ante fi' I ..c Major .
Quartel-mestre. f ?apilão ••. 24MOO S• t I'enente ..• 18!l1000 U _ Ca.pitão... 20$000

Capellão ' 15i!1000 ~c.. ~
Cirurgião-mér 18$000 13
Dito ajudante 15if;OOO 8 Capitão... 10$000
Capitão.. • . • • • • • . • . . • • . . • .. 241i000 ~ Su bnllerno. 5!l1000
Tenente. . • • . . • • • • • • • • . . • •. 1C~OOO 13 •
Alferes 15il1000 8

Tarifa de 13 de Setembr« de 1814.
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t..

Quarta-feira. Miércoles. Mercred i.

Entra I) • João de Castro lia cidade de Goa, em 1547.

t.õ
Quinta-feira. Juéves. Jeud i

Na$cet: "este dia fi sr. I), João I, esn 1358: [oi acclnnuulo em
13115, r falteccu em 14. de .Igost~ de 1433.

t.fI
Sexl a-feira , Viérnes. Vendredi.

PelfI terror e prl a Irniçiío. [urom o., Ir! S tl~larlns de t'ort nçat,
fi Pi/i""P II dr Castrttn, em 1581 - Sohe rio Rio dr Inneiro n .')1.
n. I', tiro Ir, rtn 1831.

PEQUEN A GUERRA. -ATIR.ADOR.ES. - Os ati-
rUdm'I'S, como partes ele um todo dirigido por um só chefe, a
~uelU cnmpete o conhecirnentn do segredo elos movimentos,
t?rmando juizo, tanto dos meios de execução, como da pos-
slbilidil(le dos seus resultados, devem obedecer cegamente a
lodo~ os signaes que receucrem dos ofllciacs que se acharem
na Sua linha; e quando não possam alcançar com a vista toda
~ extensão da linha, devem seguir sem hesitação, a direcção
geral que pelos signaes lhes fôr indicada. Os atiradol'l's não
U\lvern perder ela sua lembrança, que não é da multiplicidade
dos tiros, mas sim da sua precisa direcção, que depende o
f~li7. resultado dos seus movimentos, e, convencidos deste



ABRIL.

principio, deverão ter constantemente o maximo cuidado, em
carregar e aponta r com presença de espirito e sem se apres-
sarem.

:I,

Sabbado , Sábado. Samedi.

Luiz Lourenço defCllrle Çafilll, em 1534,

:IS

Domingo. Domingo. Dimanche.

Nasceu neste dia o=Sr- D. Pedro I. el1l 1320: foi accl amado
cm 1357, e fnlteceu em 18 de Janeiro de 1367.

:19

Segunda-Ieira. Lúnes. Lllndi.

flilippe I' de Castelln: convoca Cortes CIII Thomar c faz-se ac-
clamar elll 1582. - São dennnriaüoe, como amautes da inde penden»
cia da pntria, mais de dois mil Por tuquezcs; que pelo» castelhanos
foram otrosmeuto pcrugllidos, sellllo algllll8 lançador ao lIIar, em
1583.

8.a

M. DA G. - Um general em chefe deve perguntar 8
si proprio muitas vezes no dia: Que faria cu, se o exercito
inimigo apparecesse na minha frente, na minha direita, ou
na esquerda? E se em satisfazer -II taes perguntas, se achar
embaraçado, é porque a sua posição é má, c não está pos-
tado segundo as regras, devendo .por conseguinte prover de
remédio. ~.
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Terça-feira. Márte8, Mardi.

Seg'mtfo cerco de Di», em 1566.

Quarta-feira. Miércoles. Merrrfdi.

Combate de Dio, em 15"6.

Quinta-feira. Juéves. Jeudi.

Drsembarqu« na Ilha do Pico, em !831.

UM BOM APPBEOIADOR DE SUA MULRER.-
r.arnlnhava ~Ol' uma rua um sujeito complJtamentc vestido de
prelo, e com o chapéo coberto de fumo j um oulro, seu co-
nhecido, o delem e lhe diz com interesse: Santo Deus!
Quem perdeu o meu amigo? Eu, respondeu o interrogado,
lião perdi nâda ... é que fiquei viuvo.

Sexta-feira Viérnes. Vendredr.

l\afuI' neste dia o Sr. D. A/folllo II. em 1185 : foi ncrla-
lIIoda em I! II, e falleceu em iS de Marro de J lU.

Sabbado- Sábado. Samedi .

DelCtlfn:rlll dQ Braii! ]lor Pedro ,4Ivllr88 Cabral, ~'" 1500.
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Domingo. Domingo. lJimanche.

Coroo~iío de D. Içne» de ('(1111'0, f.1II 13fil.

A SEMVENTURA.-

((Taes contra Ignez os brutos matadores,
No collo de alabastro que sustinha
As obras, com que amor matou de amores
Aquelle, que depois a fez rainha:
As espadas banhando, e as brancas Ilorcs,
Que ella dos olhos seus regadas ti nha ,
Se.' encarniçavam fevidos c irosos
No futuro castigo não cuidosos. »

Segunda-feira Lúnes Lund i .

lVnS(C1j neste dia, o Sr. l), Pedro H, em 1648: fui accla:
mado em 1683, r [nllere» em !) de Deiembro de 170fi. _ Embarco
110 lJrazil parn 1'0/'1119(1/, o Sr. I) • João , I, em 18l!1.

Natcell urste dia o Sr. /) ..fffollsa Heuriques, rm I: C9 .fo·
nrrlanuulo em 1139, p fol/urll cm 6 dr f)<1:emÓl'o dr 1105
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88
Quurta-feira. Miércoles. Mercredi,

Capil,daçiÍo de Almeida, elll 18U

.
O TEMPO. - Aquelle que apprecia a exislencia não

fl~ve esperdiçar o tempo, porque é elle o lio que lhe tece a
vida.

MONUMENTOS. - A lres epocbas extraordinarias
no Correr de 750 annos, têcm sido dedicados magnificos mo-
llUmentos, que desafiam os seculos pela sua~cturação. - São
as epochas - o triumpho de nossa crença - o lriumpho da
Ilossa independencia - e a gloria das nossas conquistas: são
Os monumenlos-- os mosteiros, d' Alcobaça, da Batalha, e
de Bclem. Os Reis que reinavam nessas epochas, não se en-
Vergonharam de offcrecer as suas espadas ao Deos dos exer-
Cilas, porque comprehcndiam a lelra do seguinte verso do psal-
Illo h, o t 26-Nisa Dominus custodiedt civitatttll, [rustra vigi-
lat, qtti custodit tant, Sem nos demorar-mos a fallar sobre 11

famoso mosteiro d ' Alcobaça, prova evidente da grandeza de
um heroe calholico, que recebera em Ourique um reino,
dado por quem só os póde dar e destruir; sem mesmo tra-
lar do magnifico mosteiro de Santa Maria de Belem, que
cOm Sua elegante vigia, a torre proxima sobre o Tejo, nos
lembra as epochas em que as sagradas quinas se bastia vam
ern lodos os angulos do mundo conhecido: - faltaremos tão
SÓlllenteda segunda cpocha, ." da ittd'psndoRcia.) lão santa
cOmo o tnumpho da crença, e mais sublime do que a gloria
das conquistas. Depois da morte do froxo Rey D. Fernando,
e dllrante a regencia da aborrecida Rainha D, Leonor, foi
froclamallo Rey de Portugal o mestre d'Aviz, o sr. Dv Joâo
• A rainha privada do governo, chamou para se vingar o
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Rey de Castella - o qual se julgava com direito ao throno
de Portugal por sua mulher D. Biatriz, filha de D. Fernan-
do - que cedendo ao chamamento, entrou em as nossas terras
com immenso poder. O sr. D. João I, j unctando em AbranttS
os seus vassallos, formou um exercito dividido em tres cor-
pos, com mandados por Nuno Alvares Pereira, l\1em Rodri-
gues de Vasconcl!llos e Antão Vaz d' Almeida, e foi ao cn-
contro dos Castelhanos, que dispersou, pondo-os em fuga ver-
gonhosa, na batalha denominada d' Aljubarrota. - IIe ao re-
sultado de tão admiravel batalha, dada em 14 d ' Agosto, dia
de singulares privilegios para o sr. D. João I, que se eri-
giram tres monumentos - O mosteiro da Batalha, pelo Re}
- A egreja de Nossa Senhora da Victoria - vulgo de Nossa
Senhora do Carmo - pelo valente general D. Nuno, - E a
Ermida de S. Jorge pelo povo do campo d 'Aljubarrota. Dei-
xando o magnifico e arrendílhado cdiflcio da Batalha - segun-
do muitos o melhor da península - chamaremos a auencão,
para os outros duis: 1.0 O que deve á piedade de Nuno 'Al-
vares a sua creação, e que ahi campcia sobre o rocio de
Lisboa, destruido e abandonado, mostrando suas immensas
arcadas, que lembram a ossada de um gigante. 2.0 O outro
que vegeta humilde no proprio local onde se levantou o gri-
to de guerra (I S. Jorge I) que tomámos, para ditTerençar do
grilo dos Castelhanos "Santo lago, qual como a cruz sin-
gela sobre a sepultura abandonada, resiste por sua simplici-
dade ás revoluções de tempo. - Bem clara lição no s dão
actualmente no livro da vida estas Ires paginas de pedra,
consagradas á independencia da nação. A lJatalha monu-
mento real,' vive amparado pelo throno: o monumento da
cidade cahio apezar da sua fort~lcz<1, e ninguem trata hoje
de o levantar; o do campo resiste, não obstante a sua peque-
nez. E' que « o amor da patria I) enfraquece sob o ouropel
que adorna os habitantes das grandes cidades. Oxalá que a
voz de um novo Nuno Alvares o desperte, já que o seu mo-
numento mal o póde recordar pelo abandono em que esuí.

A. F. DE SOUU PINTO.
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Quinta-feira. Juéves. Jeudi.

o Sr. D. Pedro Ir. author qa aOI Pol'luguczc5 a Cttrta COII'-
titllciOllal, em 1826.

30

Sexta-feira. Viérnes. Vcndredi.

Tenta fi Sr. D, Mig71elapoderar-se do poder, m enâ e a seu Pai
II Sr. D ./I/lio r T, e li muitos militares, sendo afina] mandndo 8a-

"ir do pai: para Fienno d' .tuslria em 1!l24. -- Álaqlle de Castr»
I)aire, em 1834. - Alaql4C de Ponte-Pedrinlm, em 1834.

:JI.-l.IO •.
.I.

Sahbado. Sábado. Samedi.

São delCobertal aI Ilba« de C'aho t'erâe, nll 1460. E' restou-
Ttldll a Rahia dn poder dos Hollaudeies, em 1625.

BRILHANTE RESPOSTA A UM GENERAL. _
ncrerem Tito-Livio e Polybio, mencionando muitas acções he-
toicas praticadas pelos guerreiros Lusitanos, sob o commando
do grande Anibal, que, pertendendo aquelle general tentar
a passagem do Rluulano ; julgada então de grande difficuldade,
quiz sobre o objecto, ou vir e consultar seus cabos de guerra,
estes, como resposta, se precipitaram a nádo seguidos dos
seus soldados, e ganhando a contra-margem atacaram tão ga-
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lhardarneute osGaJlos, que os desbarataram, proporcionando
assim a gloria de mais um triumpho para o seu aguerrido
chefe.

Domingo. Domingo. Dimanche,

() Sr. f). Pedro Ir. abdica a Csrõ« de Partuçn! el/I $lIa AII-
guita Filbn « Seflhora D. Maria II. em 1826.

3

Segunda-feira. Lünes. Lundi.

Nasce» neste dia o Sr. D Joã» II, em 1455 : foi acclamad»
fi/I 1481, e [altece» em 25 âe Outubro de 1495. .

'"Terça-feira. Mártes. Mardi.

E' Ionâedo em Lisboa o Collegio Irlanâez; elll 1659.

9.a
M. DA G. - A força de um exercito, como a quanti-

dade de movimento em mecanica, avalia-se peja massa mul-
tiplicada pela velocidade. Uma marcha rapida augmenta a
força moral do exercito, e lhe dá as probabilidades da vic-
toria. N.

li

Quarta-feira. Miércoles. Mercredl.

Nascell nest« dia o Sr. D. ;llfoll.o fIl, em UI I O : foi eeclu-
1I.ado em 1U6. e Iattece« em 16 de Fevereiro Ile lil79. - Ataque
de Paro, elll 1834.
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Quinta-feira. Juéves, Jeudi.

Nomeorl E/-Ii,,, o Sr. D . .loáo VI. a Regerleia na Senhora T,,-
JGlltc D. Isnbe! Maria. âeooleenâo a succeBs60 da Corda Ptlrt"gue~a
Qo Sr. n. Pedro IV. como legitimo suecessor, em 1826.

Se.\ ta-feira. Viérnes. Vendredi.

Morre II Cardeal Sarnira, em 1845.

A MINHA I.lNGUA ERROU O CORPO DEVE PA-
~A1\. - Se a nioguem é por certo, desconhecido o nome
1~IUstrede Egas J\Joniz, estando ao alcance·do~bres mo-
tiVos, pelos quacs cm a nossa historia se torna de honrosa
celebridade; a ninguem, acreditamos, deixará de ser gra-
~a Uma commcmoração mais do grande homem, e do facto
I~teressante que aos Portuguezes rccommenda a sua memo-
ria, pela admiração e pelo respeito. Era bem para desejar
que esses grandes feitos de lealdade, de valôr, de abnegação
e. de patriotismo desinteressado, que tanto avultam nas pa-
ginas da historia desta terra, andassem, e sempre, e bem como
CIll relevo, nas lembranças dos homens da presente geração .•.
:\ Achava-se cercado Da ViIla de Guimarães, pelas tropas de
fl'onso VII. de Leão, o Sr. D. Alfonso Henriques, em cir-

~U~stancias apuradas e muito difficeis; Egas Moniz, aio do
tlncipe, cheio de receio pelo perigo eminente que em tal

Conjunctura corria o seu nobre Pupilo, a quem falleciam os
lIJeios para poder resistir ao rigoroso assédio. sahio oeculta·
~ente de Guimarães, e obteve dc Affonso VII. que alevan-
ando o cerco, se retirasse para os seus Estados, mediante,
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certas condições que elle accéilou compromeltendo-se em nome
do Princípe. Não quiz, em tempo, o Sr. D.AlfonsoHenriques
adrniuir t aes condições, o que, fazendo receiar a Egas Moniz.
o poder ser considerado por fcmcntido, com sua família se
,foi a Tolledo, onde se achava Alfonso VII: elle SU:l mulher
e seus filhos, se apresentaram ao monarcha vestidos como os
condemnados á morte, caminhando descalços e levando cordas
aladas e pendentes nos pescoços, como promptos em fim, para o
,extremo supplicio, pedindo o nobre fidalgo resgatar com a morte
a sua palavra nunca trahida. Tão delicados estímulos de acri-
solada fidelidade impressionaram por tal modo ao Rey de Leão,
que exonerando a Egas Moniz de suas promessas, gostoso a
elle e aos seus, concedeu a vida e a liberdadc. - O septicisrno
do seculo presente tem negado este facto historico, e ainda
que o nome de Egas Moniz, segundo a frase de um distincte
escriptor, se haja conservado como um symbolo da lealdade
portugueza, historiadores, aliás respeitáveis, reputam o factv
como um conto cavalleiroso da idade media. Ila, porem,
uma circumstancia interessantissima, que parece vir em au-
xilio da verdade da nobre tradição, trndiçíio na qual, con-
vem notar, são acareies todos os cscriptores do 16." seculo :
é a descoberta do scpulchro de Egas Moniz, monumento re-
presentado no Xl volume das ~lemorias da Academia das
Scieneias, o qual. dizem cru+itos competentes, que se não foi
precisamente erigido em 1146, tem ao menos os caractereS
architcctonicos do duodecimo seculo, Observa-se alli repre-
sentado Egas Moniz com asna fa rnilia, no momento em que,
segundo a expressão de Molina, exclamava: ~ A mil/lia li,..
gua errou, o corpo deve pagar I -

8
Sabbado, Sábado- Samedi .

COllqllÍala de Saninrem, TI.lo Sr D, AJfDIIM Henriques, t'"
1 144, - MOI'I'tII neste dia II MllrIJIIP: de Pombal, em 17111. - Oc:
cupariío da Figueira e Coimbra, em 1034.
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Domingo. Domingo. Dimanche,

Morre" neste dia o Sr. D. Pedro Affonso filho do Conde D.
Uenrique. em I 165 - Tomada da Iika de S Jorge, em 183 I _
.4IQ1"e de OlMo em 1834.

.0

Segunda-feira. Lúnes. Lundi.

Constttui-r» li Sé de Lisbo« em lIóva Sé Patriarchal de Lisboa,
tm 18"4,

UM COR VO GUERREIRO E AMIGO. - Sabindo ao
eamp'j o Tribuno de soldados, Valerio JIessalla, para ba-
leI-se em desafio com um Irancez, baixou voando um corvo,
que collocando-se no capacete do romano, d'alli, durante a
peleja, fez taes investidas ao Irancez, picando-o no rosto e nos
olhos, que este, combatendo dois inimigos, soccumbio, dei-
xando vencedor ao seu adversário. Em memoria e reconhe-
cimento de tão inesperado auxilio, Valnio JIellalla, desde
então se ficou chamando Valerio Mmalla Corvtno .

••
Terça-feira. Márte •. Mardi.

Combale dr Grij», Em 1809.

QuartR-fdra. MiércoJes. Mercredi.

Combale lia pauagem du Douro, e tomada do Porto, em ) 809.
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:1.3

Quinta.feira. Juéves. Jeudi.

Nalcerl neste lUa o Sr. D . .João f/ 1. em 1767 ; foi Rcr.lllllllJ{r~

til' 1818 efalleceu em 10 ATarç& de la26· - Declarn-se a j"de'
pelldcllcia do Brazil , em 18U.

LEGlSLAÇ.io MILITAR. - VENCIMENTOS. -
Coronel. . . . . . •• • • •• • • . . • • . • • • • • • • . . • • . . .• 45,11000
Tenente Coronel••..••••..•.•..•......••.. 40alOOO
Major...••••••..•.••••....• : ••••..•.••.. 38~000
Ajudante 161!1000
Quartel Mestre....................... .•. 151!1000
Cappellão, . • • •• • • • • • • • • • • • • • • . . . . • • • • . • •. I !2t!1ooo
Cirurgião M6r............................ 1!2$000
Cirurgião Ajudante.. . . . . . • . . . . . • . . •• • . . . . . 61!1000
Capitão. . . . . . •• . . . • . . • • . . . .• • •• • . . . . . . . •. 20~OOO
Tenente. . . . . • • •• • • •• . . . • . . • • • • . . .. ••... 151!1000
Alferei. • • • . . •• • • • • . . • • • • • •• • . . • • • • •. ••. 12~000

Tarifa de 16 de Dezembro de 1790.
Por esta tarifa são regulados os vencimentos dos Offl-

ciaes das Pracas de 2.8 Ordem.- Veteranos. -OlTiciaes
em disponibilid'ade, ou em inactividade temperaria, - Offl-
ciaes com Iicença registrada, até seis rr.ezes dentro do mesmo
anno. - Officiaes reformados, não comprchendendo os ge-
neraes. - Monte-Pio. - Officiaes empregados em Trens. -
Officiaes do Ultramar. - Officiaes das extinctas milícias, que
em attenção aos serviços prestados contra a usurpação, se-
jam despachados para .\.judantes de praças, ou addidos a
ellas em consequencia do determinado na Portaria de 14 de
Maio de 1846.

Sexta-feira. Viérnes. Vendredi.

1I0I'D!IIÇIÍO da M"RIA D. FO:-lTR, em 1846.



MAlO.

Sabbado. Sábado. Samedi.

Iien deu-s« Ourem ás forças constilucionae s, cm 1834. - Chega
Q l.isbo« a Divisão commandada pelo I1farecl/al Duque de Sald(l!I!ia,
tm 18;;1.

:to
Domingo. Domingo. Dimánche,

Botattm de A/bt,hera em 161 I. - Reioluçãa 110 Porlo, em
IR!8. - Bat alhn da A,seicci"a, em 1834.

TORRE DE BABEL. - Cento c um annos depois do
Diluvio universal, 2247 annos antes de ChrJsto, conceberam
Os homens por sugestões de Nemrod filho de Cus e neto de
Cão, o pensamento de edificarem na terra de 8l1naar, juncta-
Illente com a cidade de Babyloniu, uma torre que chegasse ao
céu, no intuito de tornarem os seus nomes celebres por aquellc
Oleio. Iíefcrem as sagradas paginas, que não approvendo a Deus
a I'ealizacão de um tal projecto, quando mais empenhados se
~chavalll os homens na elevarão do monumento, lhes con-
~Undio e transtornou a linguagem por tal arte, que tendo-se
Inteudido até alli em um edioma commum, não poderam
depois por-se de acordo, por se não cornprchenderem, para
convel.ienlemcntc proseguirem nos seus trabalhos, que aban-
U?llaraOl cheios de desesperação; e dividindo-se então para
diversas regiões, se agruparam conforme as linguas que falla-
vamo Foi este facto que deu o nome á celebre torre, por
qUe Babel quer dizer conftt:ão. - Affirmam authores erudi-
tos que foram 72 as línguas que então se estabeleceram,
das quaes actualmente cxi tem 7, que por esta razão se cha-
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mam matrizes, e são: a Hebraica, que se suppõe ter sido a pri-
mitiva; a Arabica; a Grega; a L:ltina; a Elclavonia; a
.Aleman, e a 1'artara.

Segunda-feira Lúnes. Lundi,

Tempestado horrorosa em Baçaim, em 1616,

:18

Terça-feira. l\iárles. i\Iardi.

Entra o exercito Libertador em Salltarelll, em J 6H,

:19

Quarta-feira, Miére',!es, Mercred i-

!t,O Sitio de Badajoz até J 7 de Junlio elll J 811.

10 a

M. :DAG. - Com UUI exercito inferior CIO numero,
inferior em carallaria c em artilheria, é precizo evitar uma
batalha geral, e supprir o numero vela rapid ez das marchas,
a falta de artilheria, pela natureza das manobras, e a infe-
rioridade de cavallaria, pela escolha das posições. Em uma
tal situação a força moral' do saldado é muito importante.

'i.

(~Ilinla.f{'ira, Juéve s. Jeuui.

Ba/a/h. da AlJtJ,.rob~i,.a em 1.,~9.
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Sex til-feira. V iérnes. Vendrcdí.

Protocolo para II terminaçâ« da guerra civil, em 1847.

Sabbado, Sábado, Samedr.

Combale em (/:/1'" e em 18 ti.

o ORGULHO. - O orgulho almoça com a abundancia ,
janta com a pobreza, e ceia com o opprobrio.

23
Domingo. Dumingo. Dimanehe

Descoberta da Província do Eipirito Santo, elll 15ili.

Segunda-feira l.únes. Lundi-

Heuniâ» das Corte» ell! Eoora , 1490

T~rça-feira. Mártes. Mardi.

c' rano,.isl1da a Haiuha Portuquem ."1411/. Iiabet, CIII 16'25.
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MOS2UETE. - O Mosquete, de invenção hespanhola,
tinha primitivamente um cano ode vara e meia de compri-
mento, o que lhe dava um grande alcance j no entanto, a
sua maior vantagem consistia em poder disparar-se sem ap-
plícação da mecha, por se haver descoberto um maqui-
nismo para se extrahir faiscas de fogo, pela fricção de duas
rodinhas de aço dispostas como as chaves das espingardas de
Biscaia i a mola tinha cadeia como as dus relógios de mesa,
c gatilho similhante ao das armas modernas. A polvora era
resguardada por uma pequena tampa collocada na caçoleta,
de módo flue, quando se dava ao gatilho se levantava, ao
passo que as faiscas produzidas pelas rodinhas de aço, ca-
hindo na caçoleta incendiavam a pólvora, produzindo a ex-
plosão. E' verdadeiramente esta a invenção das espingarda,
de uso entre nó, ainda moderno, succcssivamente aperfe i
,:oadas depois pela experiencia. - Pela primeira vez se fel
uso dos Mosquetes em 1524, na celebre batalha de Pavia,
attribuindo-se em grande 'Parte O triumpho dos Hespanhocs,
á superioridade que lhes provinha do uso daquellas armas.
Foi com um respeitável corpo de Mosqueteiros, que o Duque
de Alva conseguio manter o dominio castelhano nos Paizes-
Baixos. O general Strozzi, introduziu mais tarde o lISU do
Mosquete hespanhol na infantcria franccza, mudando depoi>
o nome para o de Espingarda, quando as rodinhas foram
substituidas por outra chave com pederneira.

26
Quarta·feira. l\fiércules. Mercredi.

Batalha tio Montijo por .1Ialhia. de ,lIbllqlltrque, etn 16H.

Quinta·femi. Juév es. Jeud r,
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Sexta-feira Viérnes. Vendred i.

Morreu !leste difl o Sr. D. A!fo'uo Ir, em 1357.

_ PEQUENA GUERRA - ATAQUE DE UMA POSI-
ÇAO, ATRAVESSANDO PLANICIE. - Sempre que a
infallteria ligeira hou ver de atra vessar uma planicie, no iu-
tuito de atacar o inimigo, que occupe uma forte posição,
da qual seja necessario desalojai-o, não deverá marchar em
columna e aproximar-se assim do inimigo, por que inutil-
Illente se exporia em massa ao fogo da sua artilheria ; deve,
pelo contrario, dispersar-se em atiradores longe do alcance
do fogo, e avançar nesta disposição, afim de obrigar o ini-
'!'.igo a fazer fogos divergentes, que produzirão menos ef-
leito. - Uma tal marcha será sempre bastante arriscada,
quando a falta de vantajosas localidades não fôr supprida por
alguma~ columuas de infanteria de linha, e cavallaria com
artilheria a cavallo, que a sustentem. -Sómente em con-
sidcra(:ão ás disposições, movimentos, e superioridade do ini-
migo, é que será determinada a distancia a que os atirado-
res dl'\Crão prudentemente adiantar-se dos pontos que lhes
Servem de appoio; sendo para a retaguarda destes pontos, ou
para os seus intcrvallos, que os atiradores deverão retirar-se
quando rechaçados pelo inimigo, forem por este perseguidos:
C11. tal caso, depois de terem desmascarado a frente das tropas
que os sustentam, e depois de se haverem reunido debaixo
lia protecção do seu fogo, deverão auxiliar as mesmas rro-
pas cm todos os seus ulteriores movimentos.

Sabbnrlo Sábado, Samedi.

l'ri:áo â« D. Fernanda, 2 o Duqu« de Brflgançll, en. 148l.
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30

Domingo. Domingo. Dimanche.

ClIlIOllisnçáo de Santo .1lllollio, cm t 232. - Chega a Lisboa
o Prior do Crato COIII 1/11111 armada Inçleza» cm 1500. - Jorntui a
de "ma-Franca, CI/I 1823.

3:1

Segunda-feira. Lúnes. Lnndi,

Nasceu neste dia o Sr D Ma/loet. el/l 1469 : foi arclnnuulo em
1495, e [alleceu em 13 de Dezembro de 1521.

BATALHA DECANAS. -TRES ALQUEIRES DE
ANNEIS. - Proximo ao logar de Canas em Apulia, Âllibal,

. combateu e desbaratou os exércitos dos Consules Paulo Emílio,
e Terencio Varrão. A victoria do grande general foi completa,
e quatro mil Romanos deposeram as vidas aos pés do vence-
dor. Notou-sr. a grande quantidade de cavalleiros Ilomanos,
que naquclla occasiiio combateram, por se haverem reco-
lhido no campo Ires alqueires de anneis, aderece 011 enfeite
do qual só aos nobres era então pcrmíuído o uso. Foi este
o maior revez experimentado pelos Romanos.

JUNHO.
:I

Terça-Ieira , Márle. Mnnli.

Reacção em Lisboa contra a RcvolllçáQ do Porto, em 11120
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Quarta-feira. Miércoles. Mercredí.

Chfgada do Sr. D. Pedro ti Europa, em 1831.

Quinta feira. Juéves. Jeudi.

F.!Jlra em Porlllgal o exercito Hespanhol commundudo pel» ge-
lIeral ('onclul tlll 1847.

11.-
M. DA G. - E' um erro que de ordinaric conduz ii

segundo o operar por direcções afastadas entre si e sem com-
rnunicação. A columna destacada não tem ordens senão paro!
o primeiro dia; as suas operações para o segundo dia, de-
pendem do que tiver succedido á columnà priucipal : assim,
segundo as circurnstancias, aquelJa columna perderá tempo
para esperar ordens ou procederá ao acaso. Deve, pois, ser
uuoptado como regra, que um exercito lenha sempre reuni-
das todas as suas columnas, de maneira que o inimigo não
possa introduzir-se entra ellas : quando por qualquer razão,
Se afastem desta rnaxi ma, é preciso que os corpos destaca-
~os sejam independentes nas suas operações, e que se diri-
jam para um ponto determinado, marchando sem hesitar e
sem esperar novas ordens; em fim, é preciso que estes cor-
pos se exponham o menos possível a serem isoladamente
atacados_ 'I.

;&

Sexta-feira. Viérncs. Vcndredi.

Moru neste dia o erador insiçu» 1). llalth4:a,. Barreiru , em
lI.I!.
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Sabbado. Sábado. Samcdi.

R'9reua de Filia Franca oS,.. D João FI, em 18t3.

G

Douiingo. Domingo. Dimanchc

l\'asCfIl neste dia o Sr. /) PNII·o Ll r. cm 1502: foi ncclnmado '
em 152t, efalleceu em II de ./.",110 de 1557· - NlISCfli tumbrn«
neste dia 01S1'. D. Jos« T. em 1714: foi acclumado em 1750. efni-
leceu elll 24 dr Ferireiro de 1777.

HISTORIA NATUl\AL. - DIVIZÃO DOS SERES.
- Os corpos da natureza. sobre os quacs rccahe o estudo da
scieucia, consideram-se di, ididos em Ires grupos denominados
reinos minaal, Ngdal, e animal, cm harmonia com as denu-
minaçõcs de mineral, vegetal, e animal dadas aos diversos
seres pelo grão de importancia dos seus caracteres. Os seres
que constituem a massa do globo que habitamos, e que silo
privados de vida e de orgallizaç50, chamam-se mincrue,; aqucl-
les que se encontram á superfície da terra, dotados de vida'
e de organização, não axecutaudo todavia movimentos volun-
taríos, ncm, mostrando sentir as impressões dos corpos que 05
circumdam, denominam-se vegelaes; e flualmeute, aquelles
dotados de vida e de orgauização, que sâo capazes de exe-
cutar movimentos voluntarios e de sentir as impressões dos
corpos estranhos, são chamados anil/lQes. - Esta divisão se-
guida ainda hoje 110S usos domcsticos está, porem, modificada,
em resultado dos embaraços em que os modernos naturalistas
se têern encontrado, pertendcndo classificar certos seres que
se apresentam com pontos de analogia, nos reinos vegetal e
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animal, e por isso, sómente consideram dois grupos que são:
o dos corpos anorganicos eu inorganicos, privados de vida e
de organização, e o dos corpos organizado., que são dotados
de vida e de organização.

Segunda-Ieira. Lúnes, Lundi.

Fllndação do IIflJ.leiro da Penha de França em Braga, el/ll7!Q.

8

Terça-feira. Mllrtes. Mardi

Chega /J Lendre» o Sr. D. Peâro, em 1831

9

Quarta-feira. Miúcl,le~. l\lercledi.

t.' auallo ao Forte de S Chrirlováo de Badajoz, em 1811

MINOTAURO. - Assim chama a Fabula ao monstro
que diz haver nascido de Pasipliae, mulher de lIIino.s e de
Um_toiro, circumstancia da qual derivou o nome; do meio
Corpo para rima correspondia a figura humana, tendo no res-
tante a figura de toiro. Foi encerrado no laberynto e sus-
tentado a carne humana, para o que eram os AthenienscII
obrigados a darem em cada anno, sete donzelIas e sete man-
cebos. Cahindo por sorte DO terceiro -anno a Thesscú o servir
rle pasto ao monstro, poude com valor terminar-lhe a exi -
tencia, e por conselho e industria de Ariadana, filha de Minol,
~ahir a salvo do labcrynlo.
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•0

Quinta-feira. Juéves. Jeudi.

j. o combat« flll Pnnt» do Alclllllara. em I R09 •

••
Sexta-feira. Viérnes. Vemlredi .

Morrtll neste dia o Sr. D . Joã» TlI em 1557.

Sabbado, Sábado, Samedi ,

~"ppo.la da/a tio 'IIlSC;1IIC'I/O do gratlde D NIIIlO Aleare, Pe-
reira.

VENCEREI, NÃO SÓ ESTES ADVERSAl\IOS
MAS 217 ANTOS A MEU BEY FOREM CON 'l'IlAl\IOS.

« 1\1as nunca foi que este erro se sentisse
No forte Dom Nuno Alvares, filas antes,
Posto que em seus irmãos tão claro visse,
Reprovando as vontades inconstantes:
A aquellas duvidosas gentes disse,
Com palavras mais duras, que elegantes,
A mão na espada irado, enfio facundo,
Ameaçando a terra, o mar, e o mundo.

,
Eu só com meus vassallos, e com esta,
(E dizendo isto arranca meia espada)
Defenderei da força dura, e infesta,
A terra nunca de outrem sojugada :
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Em virtude do Rey, da Patria rnesta,
Da lealdade já por vós negada,
"encerei, não s6 estes adversários,
Mas quantos a meu lley forem contrarios.»

:1.3

Domingo, Dofaingo Dimanche.

P«: de PQrlflgal com 'aglalerra. tl/l 164'2.

Sez uudu-fcira. Lúnes. Lundi .

./II/'a o Syaododc Braga a Conceiçõo d« l\'ollnSenhora em 1637.

:1.6

Terça-feira. Márte~ .'l..rtl;'.

f)UQca") na Sé de Coimbra, em 1361.

OS PASSA.ROS NOS ASTROS. - Depois de discur-
terem por muito tempo, dois ratões, sobre diversos pontos de
scicncia, com a erudição da qual se poderá julgar, procu-
rando um ao outro fazer ostentarão dos UU3 conhecimentos,
disse finalmente um : Talvez você não saiba, que ha certos
passaros que apanham na terra os insectos e vão cornel-os
(lara os astros? !... Pensam que se de u por vencido o outro
discursador'? Não senhores: para não dar () SCtt braço a IOT-

~er, respondeu por entre os dentes, estendendo um pouco o
~eiço inferior. Com lodos os ares de importancia : Bem sei;
ISSO. ão os quad1upes.
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Quarta-feira. Miércoles. Mercredi.

/IIorre o Pilo-Re!l dll India, D. Pedro de MlJsltJrc"ila" em
1555

Quinta-feira. Juéves. Jeudi,

Vietari« de MOlltes Claros, em 11\65.

• 8

Sexta-feira. Vlérnes. Vendredi.

AlevlJlI/alllen/o 'Ia cidade do 1'0,",0 contra o oxercit» Prancez ;
~". t808.

M. DA G. - Um exercito s6 deve ler uma linha de
operações; deve haver lodo o cuidado em a conservar, aban-
donando-a sémente quando obrigado por cireumstancias de
força maior.

•0
N•

abbado. Sábado. Samedi.

Orgallizaçlio ela Junt« SI/prema !Ia Cidllde da Porto e deu",-
barqllt do exercito fngle: 'Ia 11ItUlIa Cidade, em 1808.

80
Domingo. Domingo. Dimnnrhe.

1'e,dtltivlI de DaT/lillgo$ Leite Perei, a, contra a nidn f~ 'ir
D . .faio Ir, elfl 1647.
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Seguuda-feira. Lúnes. Lundi.

Bat.llla de t'ietori«, em 1813,

AMISADE DE OUTRAS ERAS. - Tendo sido injus-
tamente condernnado ao ultimo supplicio, Pythias. nobre syra-
cusano, pedio e obteve permissão para antes de morrer ir á
~Ua habitação, a fim de tratar do algumas disposições, dei-
xando, porém, quem na prizão ficasse como reféns até ao seu
regresso; devendo por elle sofTrcr a pena, caso faltasse findo
o praso que lhe foi concedido. Seu amigo Damon o substi-
tuio na prisão, disposto não só a soffrer em seu Ioga r, mas
n~trinJo no coração sincero desejo de que não voltasse. Pare-
Cia que as coisas se dispunham cm harmoqia com os desejos
de Uanum, pois que chegando o praso fatal, demorado Py_
lhia. por obstaculos que não poude vencer, não apparcccu,
(' Damoll subio ao cadafalso com toda a apparencia de sere-
nidade e satisfação, Já os espectadores condcmnavam coma
traiçoeiro o procedimento de Pyl1tia., ao passo que se con-
doialR da credulidade do que prestes se achava a ser victima,
qUando repentina-nente se ouviram fortes brados, pedindo que
fosse suspendida a execução: era Pythia" que atravessando a
mUltidão e subindo com rapidez os degráus do patibulo, se
Pr7cipilava nos braços de Damo", Nos transportes da verda-
deIra ami$ade, que reciprocamente se tributavam, pedem a
um tempo a morte, querendo cada um delles, salvar a vida
ao seu amigo com o sacriflcio da existencia propri'a. Enter-
llecidas lagrimas corriam abundantes pelas faces de quantos
te~temunhavam a scena , tocando a sensibilidade o proprio
})lonysio, que, commovido se aproximou aos dois herocs pela

ti
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amisade, mandando-os pôr em liberdade, e pedindo-lhes que
o admittissem como um terceiro amigo.

Terça-feira. Mártes. Mard i.

D, Fernanâ», seçundo Duque de Braqançn, foi degolado neste
dia. em 1483. -- Resluurnçâo do Governo COllstitucional 'âa Se-
IIhoTfI D. Mnria II, em 1828.

23
Quarta-feira. Miércoles. Mercredl-

Toma o Governo o Sr. D. AffolllO 1/. em 1622, - Procla-
ma-se nas Ilhas da Madeira e Terceira a Carta COl18titllcional. e".

1828. - Desembarque lia Ilho do Façal, em 1831. - Parte dos
Açorc& para o Porto, o exercito Libertador, commandado pelo Sr-
D. Pedro. em 1832. - Desembarque '10 ,4/gart'(1 das tropas COIII'

mandadas pelo Duque da Terceira, em J 833.

Quinta-feira. J uéves. Jeudi.

I Ultimo e infeliz [ornado de El Rei D. Sebastião a Africa. em
1578.

~UANTOMAIOB NÃO MAIOa TOBMENTA,-
Assim se realisa na consideravel perda do exercito Francez,
que tantos loiros obteve na ullima guerra do Oriente. O
Moniteur de L' a1'mée publicou em tempo o quadro offieia!
das perdas experimentadas no exercito Francez no Oriente,
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desde o primeiro desembarque de tropas na Turquia, no i."
de Maio de 1854, até 30 Mart:o de 1856. data da conclu-
são da guerra. Neste mappa são incluidos os homens que
pereceram por doença, e egualmente os que morreram no
campo da batalha; a são indicados pelo seguinte modo:

Officiaes de todas as graduações... .. •. .. .. .. 1:284
Officiaes inferiores e cabos de Esquadra. •• •.•. 4:403
Soldados. . . . . . . •.•• . . .••. •• . .•. .••. . .. . .. 56:805

Total.'... •.•.•••• •••. •.••. .. .••• ......•. 6~:492

Investigando-se o mesmo mappa, encontram-se os se-
guintes algarismos, das perdas experimentadas por cada um
dos differentes corpos do exercito:

Estado Maior eJeneral. ..
Corpo do Estado Maior ....••..••.••••••...
Inteudeucia Militar ....•.•.••......••......
Guarda Imperial.................... . .
Infauleria ~ .
Ca\'allaria ........•..••...••........ , .
Artilheria ..•••••.••••••..•.•...•••.•.••..
Engt'llheria .••..••••..•••.••..•.••..••..••
Equlpazens Militares .•••••.....•.•.••....•.
Corpo Sanitario ••..•••.••.....••.••..••••.•
Offíciaes de Administração ..•.•••...•.•. " .,
Opera rios ....•••.•...•••... '" .••••••....
Enfermeiros Militares ..•.•........•••...•.••
Capellàes II Curas ...•...••.••.••..•.••••••

14
20
5

2:194
50:493
1:53J
5:066
:820

1:727
70
27

226
287
12

Total egual ae algarismo geral do mappa ..•••• 6~:492

Sexta-feira. Viérnes. Vendredi.

Combale de TO/Ola, em) 8Il.-Combale de Almarçem, t1l11833.
li!
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Sabbado. Sábado. Samedi.

Tsrremota "" ttu« de S· Miguel, em 1563.

Domingo. Domingo. Dimanche.

i.O tusalto ao Forte de Salamanca, em 181i.

INFAME PROOEDIMENTO OOM UM PRISIO-
NEIRO. - Commettendo Fraortes Hey dos Médos a inva-
são da Asyria, foi infelizmente vencido e derrotado por Na-
bucodonosor, que o fez prisioneiro. Não satisfeito Nabuco-
donosor por haver reduzido seu inimigo á escravidão, e descon-
siderando-se do seu caracter, que em Fraorte« devia também
respeitar; esquecendo-se de todos os dictames de humani-
dade e do respeito devido a um prisioneiro, teve a barbari-
dade de o fazer atravessar com dardos, e de presenciar li

sua morte.
28

Segunda-feira. Lúnes. Lundi ,

Frmdàgão de Santa Cru; de Coil/lbra, em 1131.

Terça-feira. Mártcs, Mardi.

Entrada em Lisbo« de D. Ftlippe II de Castell« [de Partu-
gal, em 1581.
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Quarta-feira. Miércoles Mercred i.

r"allgurolj-se o goverllo do Infante Reçen te COIIIO Reg absolut»
de Por/ligai, em 1828. - Di860ltlçáo da Junta do POI·tO, em I e<&7.

A MEDECIN'A DA ALMA. - Olimandias, Poderoso
"ey do Egipto, depois de haver combatido os Etíopes com um
exercito de quatrocentos mil infantes e vinte mil cavallos,
fez consistir toda a sua gloria, no bom gosto e elegancia das
~uas emprezas architectonicas ; e foi elle, na verdade, que
soube junctar, nos muitos cdiflcios dos quaes ordenou a cons-
lruc<:ão, a graça e a magestade; distinguindo-se por esta
fórflJa de muitos dos seus antecessores, e successores, que
altendiam sórnente á amplidão dos edifloios, despresando as
Condições de elegancia e formosura. Menphis, foi por clle
cmhcllczélda com magestosos pórticos, templos, com o seu
n.ügnifico scpuJchro, e com outros monumentos. Costumava
dizer: Aquclle que invejar a minha g!'Q!lde::a, rgttale-me em
ulgulIla das mill/W8 obras. Fez tambem construir uma biblio-
tncea sobre a porta da qual se lia esta inscripsão : A lJ1p-
decina d" alma.

JULHO •

..
Quinta-feira. JIIl!Vl' •. .Jeud i.

'1. !J"cobn la da pr eciosa Ilha da lfadrira, por !olio Gnnçal«
.Orro, em 14~O
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Sexta-feira. Viérnes. Vendrcdi.

João Gonçolo Zarco toma posse da Ilha da Madeira, efe» all!
celebrar a primeira Mi.sa, e/ll !4!!O.

3
•
Sabbado. Sábado. Sarned r.

Chega a Lisboo o Sr. D. João f/ I, em IB~I .

l3.a

M. DA G. - As distancias que durante as marchas, de'
vem ter os corpos' de exercito entre si, dependem das loca-
lidades, das circumstanr.ias, e do flm a que se propocm aS
operações. N·

"
Domingo. Domingo. Dnnanche

Desembar quc do Sr. I) . .Joíío F'I; ftll Lisboa, "cgressa'ldo do
Ri~ de Janeiro, elll t 82 t

Segunda-feira. Lúnes, 1.1111(11

l'ictori« de, esqunâr a libulll, cm t RiJiI.
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Terça-feira. Mártes. Mardi.

Partida d, D. Chri,toviÍo da Gama cuntra o Rcy de Zei/II,
em :54"

SINGULAl\ CASTIGO DE UM COBAl\DE.- Tendo
o governador de l<'ucntc-rabia, Fraugct, feito entrega aos
Hespanhoes, da praça que á sua honra militar se achava ccn-
fiada, foi preso e condemnado a ser degradado da nobreza
Para o cumprimento da sentença, foi armado um tablado.
onde o infeliz com as suas respectivas armas, foi cercado por
doze sacerdotes, que lhe cantaram vesperas de defunctos : na
terminação de cada Psalmo, faziam uma pausa, e cnrão um
rey d'armas, privando-o successivarnente de cada peça (la
armadura, bradava : Eis uqui o capacete, a espada, o ar'nez
e/c, dr um t'il traido)', de.lial e de má fé. Finalizado o ul-
timo Psalmo, lhe derramaram sobre a cabeça uma bacia de
agoa quente. e depois o desceram atado por uma corda, para
Um carro, e cobrindo-o com um panno mortuário lbe entoaram
ainda o Psalrno Dcu.laudtm meam ... abundante de irnpreca-
Ções contra os traidores, deixando-o a final entregue á sua
infamea e vergonha.

Quarta-feira. Miércoles. Mercredi.

Batalha de Castell~ Rodrigo, em 166-&.

8

Quinta.feira. Juéves. Jeudi.

Desemborqu« do Exercito Libertador 110 Mi/ldtl/o, em 1832.
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Sexta-feira. Viérnes. Vendredi.

Entrada do Sr. D. Pedro 1111 Cid/Ide do Porto. em 183~.

LEGISLAÇÃO MILITAR. - OFFICIAES REFOR-
MADOS. - Os individuos reformados vencem como laes,
desde o dia em que tiverem baixa de effectivos. - Decreto dr
21 da Julho de 1794. =~. 1.° Os Ofüciaes que contarem 50
annos, e mais, de serviço, feitos depois dos 15 de idade,
trinta destes, ou mais, na Tropa de linha, e o resto nas compa-
nhias de veteranos, lião entrando em conta aquelles annos
que tiverem passado sem activ idade como reformados, e cons-
tar que se acham absolutamente impossibilitados para COIl-
tinuar a servir, passarão novamente á classe de reformados
na Patente immcdiata á que tiverem, e com o acrescenta-
mento da sexta parle do soldo que até alli receberem. ~.
2.° Os offíciaes que se impussibilitarem do serviço, antes de te-
rem exactamente prehenchido as clausulas do ~ antecedente,
tornarão á classe dos reformados com o mesmo soldo, e na
mesma Patente com que della sahiram.~. 3.0, Os Oíflciaes
Jnferiores, Soldados e Tambores, que contarem 45 ennos, e
mais, de serviço, feito depois dos 15 de idade, vinte e cinco
e mais, na Tropa de Linha, e o resto nas Companhias de
Veteranos, não entrando em conta aquellos annos que tiverem
passado sem actividade como reformados, c se acharem ab-
solutarnente impossibihtados para continuar a servir, volta-
rão á classe dos reformados, com o soldo e meio da sua praça,
pão e fardamento. §. 4.° Aquellcs que tiverem servido 40
annos, e mais, contados na fórma do ~. antecedente, c não
se acharem cm estado de continuar, voltarão á classe de
reformados, com o seu soldo, pão e fardamento. §. 5 .• Os
que contarem do mesmo modo, 35 annos e mai , de serviço
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e se acharem impossibilitados, voltarão á mesma classe com
o seu soldo e pão. ~. 6.· UlLimamente, os que da mesma
maneira tiverem servido 30 annos, e mais, e estiverem in-
capazes de continuar a servir, voltarão á classe de reforma-
dos com o seu antigo vencimento. Decreto de 30 de Dezem-
bl'O dr 1806.

:1.0

Sabbado , Sábado Samedi ,

Passagem do Douro e tomada de Vil/a Nora de Gaia e da
Serra do Pilar, em 1832.

:1.:1.

Domingo. Domingo. Dimanche.

E/III'ada hOltil de flHlO Esquadra France za 110 Tejo, tlll 1831.

Segunda-feira. Lúne é, LIIDlli.

PEQUENA GUERRA. - EXPLORAÇÃO DE UM
1I0S2UE. - Quando um corpo de lnfanteria ligeira tiver
rCtcbi lo ordem para atacar. ou para explorar um bosque que
se achai' na frente, ou sobre algum dos flancos do c ercito
que vai cm marcha, ou que intenta tornar posição. deverá
proceder, pouco mais ou menos pela seguinte maneira.-
t.· Deverá marchar para o bosque na mais apropriada dis-
Posição á localidade que tiver de atravessar, procurando apro-
Vdtar-sc de todas as circumslaocias que o terreno lhe apre-
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sente, proprias a contribuir para que o inimigo esteja o ma"
ximo tempo possivel, incerto da direcção da sua marcha, e
do seu verdadeiro destino. 2.0 Logo que chegue á borda do
bosque ~everá formar a sua linha de atiradores, tendo at-
tenção a regular os seus intervallos, não s6 pela qualidade
do bosque, como pela presença e proximidade do inimigo.
3. o Tendo penetrado pelo bosque, os atiradores deverão con-
servar-se sempre na altura uns dos outros. e investigar tudo
com a máxima attenção. 4.0 A linha deverá guardar o mais
profundo silencio, não fazendo fogo senão em ultimo caso,
quando se intentar explorar o bosque sem ser pelo inimigo
suspeitado; quando porem se atacar o bosque á força des-
coberta, serão inuteis estas precauções. 5." Na retaguarda
da linha deverão marchar pequenas reservas destinadas a es-
coltarem os prisioneiros, a conduzirem os feridos, a substi-
tuirem estes na linha, e a prestarem soccorro aos pontos da
mesma linha que forem ameaçados pelo inimigo á força des-
coberta, ou surprehcndidos pelas suas emboscadas.

:13

Terça-feira. Múrtcs. Mardi I

Morle do Sr. D. AJfollSojillto do Sr. D. João 11. em 1491.

:14

Quarta-feira. Miércoles. Mercredl-

E' jurado neto» tres Estados D. Filippe . jilho de D. Filippt'
II I de couu«. cm 1619.

:1&

Quinta·feira. Juéves. Jeudi.

Diuolllçóo do. Irei Estado •• em 1828.
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l\EQl1EB.IMENTO C:UB.IOSO.-Real Senhor. - Diz
F. cidadão habitante nesta Villa de Santarem aproveita esta
honroza mercê que submissimamente vem umilde implorar
parante os Dignos péz de V. M. que lendo um sobrinho ser-
vindo como soldado no Batalhão di! Caçadores n.' .•. F. e
quanto este deseja que lhe seija consedida a remussão de pas-
sagem para o Regimento de Cavallaria n.? 4 perdendo o seu
tempo de serviço por quanto se torna gostoso em servir ern
cujo Regimento e tanto que depois com prazer de muita sa-
tisfação presta o supplicante a servir no Cuadro do Exser-
cito que por isso - Pede a V. M. se digne o mandar que o
supplicante seja digno da graça que açima Itmildemente pede
-E. R. M.

:16

• Sexta-feira Viérnes. Vendred i

FI4IIdllçiío da COlIgregllçt1o do Oratorio de Lisboa, em I filiO.

Sabbndo. Sábado, Samedr-

JlIorre pobr« e desprcsado o çrandc Poeta E nobilissimo Portu-
!lIIC: I.VIa DI! CUIÕI:S cm 1~79.

:IS

Domingo. Domingo Dimanche,

Morre o insiqn« Padre Alltollio naira fm 1697.

14,l·
M. DA G. - Por toda a parte se encontra nas monta-

nhas, um grande numero de posições extremamente fortes por
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na tu reza , que é preciso ter cuidado de não atacar. O plane
desta guerra consiste cm occupar campos nos flancos, ou 11<1

retaguarda do inimigo, por maneira que elle se veja na al-
ternativa de evacuar as suas posições, sem combater, par"
procurar urna na retaguarda; ou ce sair dellas para realizar o
ataque, O atacar na guerra de montanhas, tcm inconvenien-
tes; mesmo na guerra offensiva, a arte consiste cm limitar-se
á defensa, obrigando o inimigo ao ataque. N.

:18

Seguuda-Ieira Lúnes. Luurl i.

Combale do Caniçal, em 181i,

Terça-feira, l'II{,rlc" Malll i.

S"pJl/lcio de 9 Estu datüe« de I'oimbra, em 18~8.

Qllarta-feira. Miércoles. Mercrct! i.

Erecçâa do Seminar io Patriarchni, ~"I 1741.

DEIXEMOS ESTE CASTELLO A QUEM PER-
TENOE. - D. Martim dc Freitas, Alcaide do Castello de
Coimbra, tinha [urado defender aquella Fortaleza até á morte,
ou até que o proprio Rcy o desobrigasse da sua homenagem,
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Depois dos acontecimentos que deram em resultado a depo-
sição do Senhor D. Sancho II, e elevação ao Throno, do
Senhor D. Affonso III, Martim de Freitas, avaliando como
portuguez de antiga tempera, o sagrado do juramento, e
considerando superior a todos os paderrs que para aquelle
resultado haviam contribuído, a authoridade de Deus, que
intendia lhe havia recebido seu juramento; receando macu-
lar pelo prejurio a sua honra, solfreu corajoso todo o horror
de um cerco terrivel, com o qual pertendia obrigral-o o
novo Rey a submetter-se á sua authoridade, Falleceudo po-
rem, em Toledo o Rey deposto, deram do factocimmediato
conhecirneoto a Martim de Freitas, que, para certificar-se da
verdade, sahio occullo de Coimbra dirigindo-se a Toledo,
onde soube de todos que EIRey era Ialleciuo ; e não obstante
haverem-lhe mostrado o legar em que fora enterrado, man-
dou levantar a pedra que cobria o defunto Monart:ha, e cer-
tificando-se de que era elle que na quelle sepulchro jazia.
em presença de numerosas testemunhas, quiz em tudo cum-
prir as promessas de homenagem, depondo as chaves da
Fortaleza nas mãos do finado Rey; findo o que, orde-
Ilando que se fechasse II sepultura, fez de tudo lavrar um
auto publico. Voltou depois a Coimbra onde entrou de noite,
e na manhãa seguinte avisou a EIRey, que fosse a tomar
Conta do CastelIo, por isso que já lh' o podia entregar. O Sr.
D, AffoDSO III. dírigio-se á Fortaleza, da qual lhe foram abertas
as portas pelo proprio Alcaide, que tomando as mãos de sua
Illulher e fllhos, disse, conduzindo-os para fôra: Dei:umo.
este Castello a quem pertence •.

Quinta·feira. J uévcs. Jeudí .

SIIOlller,úo do MOIIlc de Santa Cetherin« em Lisboa, em 1597
RataI/Ia de drapilu, cm 18Ul.
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Sexta-feira. Viérnes. Vendredi.

Butallia tle Ponte Ferreira, em 1832.'- Combate lia to!'a da
Piei/ade, em 1833.

Sabbado. Sábado. Samedi.

Entrada em Lisboa da Divi,áo expeilicionarta do Exercito U-
beriador, comma1idada pelo Duque da Terceira, em 1833.

UM PARENTE BEM CREGADO. -Indo por cabo
de urna embarcação, que com outras levava soccorro ao
Forte de Cabcdello no Brazíl, Antonio Peru Calluio, go-
vernava este o leme cm occasião de bater-se, com os 1101-
landezes que sitia vam o Forte: succcdeu que uma vala ini-
miga o ferio gravemente no braço direito i o que foi ob-
servado por um seu irmão, que correu immediatamenle per'
tendendo substituil-c no governo do leme i fôram porem suas
instancias baldadas, respondendo-lhe o ferido, mostrando-lhe
o braço esquerdo: para me succeder no posto, tenho ainda este
irmão mais chegado. Não correspondeu porem, sua fortuna
ao animo e valor de que era dotado, por quanto, continuando
a dirigir o leme com a mão esquerda, uma nova bala o ferio
pelo peito e o derrubou sem vida.

Domingo. Domingo. Dimanche,

Ataque á. li7iha. do Porto, em 1833.
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Segunda-feira. Lúnes, Lundi.

Solemne recepção, por E1Rey o Sr. D. Manoel, di DIIRrte Pa-
checo Pereira, em 1505.

2'
Terça-feira. Mártes. Mardi

Batnttia de Talauera de la Reçna, em 1809.

o PRAZER E A PENA.

« Depues de haber andado
el Placcr de la Pena separado, ~
Júpiter piJra dar á los mortales
poreion igual de bienes y de males,
hizo ante si venir el par opuesto.
Eran entrambos dei estado honesto;
Júpiter, pues, con ocasion tan buena,
va y el Placer le casa com la Pena.
N o se ha visto por vivos ni defuntos
matrimonio mejor : siempre van juntos.
Aviso ai que leyere :
lema quien goce, qui en padesca, espere..

HA.JITZENBUSCH

Quarta-feira. Mlércoles. Mercredi.

2.& Batalha de 'fala vera. em 1809. - Batalha dOI T'>yr;'leol.
em I B13. _ Entrada Cril Lisõon do Sr. D. Pedro Duçu« de Bra-
9all,a, em 1833.
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Quinta-feira. Juêvcs. Jeud i.

!.O Combate de Alallge, em 181 i.

Sexla~feira. Yiérnes. Vendredi.

t.· Unta/lia tios 1')'rÍlleos, CIII 1813.

COMPOSIÇÃO DO AR. - 1'01' muitos tempos foi u ar
considerado como um corpo simples, porem os modernos
chimicos, acharam finalmente os meios de o analysar em ; em
resultado pois, da analyse, se concluio, que o ar é composto
de dois principios elementares, que são: o gaz o.xigellio ou
ato I,;tal, o azote e uma diminuta quantidade de gaz acido-
carbOllico. O oxigenio entra no ar que respiramos, com 21
parte em 100; o azote, que respirado s6 causaria a morte,
entra todavia no ar que respiramos, com 78 partes em 100 ;
e o gaz aoiâa-carbonieo, entra em diminuta quantidade, St'r-
vindo de certo modo, de ligar os outros dois.

8:1.

Sabbado. Sábado. Samedi-

õlorre« neete dia o Sr. D. '/0110 I'., el/l 1750.
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Domingo. Domingo. Dimanche,

Desembarçue lia Salga, I1l1a de S. Mi'lllel, em 1831.

Segunda-feira. L6nes. Lundi.

Acção da I..• deir« da reI/Ia Ilha de S. Migllel, em 1831.

lII. DA Q. - A gloria e a honra das armas, são os prín-
~jpaes objectos, que deve ter em consideração o general que
dá batalba: a salvação e a conservação dos homens, em taes
casos, tem um valor secundario; é porem, nesta audacia e
obstinação, onde se encontra a salvação e a conservação dos
homens. Em uma retirada, além da bonra das armas, perde-
~e muitas vezes mais gente do que em duas batalhas, e é por
ISSO necessario nunca desesperar, em quanto as bandeiras ti-
verem bravos que as defendam; por este procedimento, ob-
tem-se e merece-se alcançar a victoria.

N.
3

Terça-feira. Mártes. Mardi.

Proscri~Go do. Jerrlila', em 1759. - EIltrad4 lia Cidade dI
P01!la.Delgada, em 1831.

6
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Quarta-feira. Mi~l'cllle. Mel'credi.
-L

jforreu neste dia II Sr. D. Sebastião, ~I/l 1578.

Quinta-feira. J uéves, Jeudi .

Ataque el/l Ceilõo, em 1587.

PISTOLA. - Camillo Vitelli em Pistoia cidade de los-
cana, inventou a pistola, debaixo dos mesmos principios que
o mosquete; e foi ella destinada ao uso da cavallaria, CII1
substituição ás lanças. Dávila, fallando da batalha de lvri,
cm 1590, censura o uso da pistola como desvantajoso; r
emittindo li opinião de considerar esta arma inferior á lança,
diz «que o rey por haver adoptado o uso da pistola para a
cavallaria franccza , vio-se obrigado a dividir esta em peque-
nos troços, afim de que oslanceiros inimigos passassem de
largo por não encontrarem massas convenientes para aproo
veitarem as cargss.»

Sexta-feira. Viérnes. Vendrcdi.

1\"asci7llentllda Rainha a Senhora D. lIfll,ia Sofia l:abel, em
1566. - Morreu esta Sr & 110 mesmo dia, em 1690.

Sabbado. Sá),adn. Sarnedi.

Bataltia de SOl/to Reâon.lo, em 183't.
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Domingo. Domingo. Dimauche.

Terminem lU quesldes entre 01 Reis de Castello e . Irngiío, c
o II/fa/Ilt D. AffollsO de Lacerda, em 131J~

o GENERAL DUQUE DE GUIZA GANHA O
COI\AQÃO DE UM INIMIGO POR SUA RELIGIOZA
IIUMANIDADE. - Quandc em França se guerreavam en-
carniçadarnente os Catbolicos e lIugunoles, sendo general
daquelles o Duque de Guiza, a este communicaram um dia,
que havia sido preso no seu campo um official inimigo, que
se sabia vinha com a intcncão de o assassinar. Mandou-o o
general vil' á sua prrsença: e lhe perguntou se era certo o
que lhe imputavam, c se algum dia o Dâquc lhe havia feito
mal. _ E' certo senhor, respondeu o olücial, mas eu nao
tinha a honra de vos conhecer se não pela vossa fJma; tão
pouco de v6s hei recebido a menor offensa ; todavia, proce-
dia instigado pelo zelo da minha crença, e por vos reconhe-
cer o maior inunigc delta. Então e general com afYabihdade
e brandura lhe disse: Pois se a vossa religião manda assas-
sinar os coutrarios, a minha ordena que lhes perdoemos. Ef-
fectivamente lhe perdoou; e Ioi tal a impressão daquellas pa-
lavras e generoso procedimento do Duque, sobre o contrario,
que este se tornou depois ti m dos seus mais bravos segui-
dores c bom catholico.

9

-gunda-Ieira- Lúne . Lundi,

f'iflor;a 11. Elhi~p'ill, tlll 1679 .

•
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:10

Terça-feira. Mártes. Mardi

Bluqlleio ao Ca.tel/o de Zamora. em 1612.

1:1

Quarta-feira. Miércoles. MercreJi.

H4IIdailío da Ordem ITe Avé;, em 1t61 .

PHYSICA. - CALOI\ICO. - São conhecidas de (odOiS
as sensações produzidas pelo calor, pela frescura e pelo frio;
o que porém, a sciencia não conhece ainda, é a causa ou
o agente intremedíe que tal produz. Em laes círcumstancías
se tem supposto, por convenção, que aquellas sensações são
causadas por um fluído a que se dá o nome de calurico; e
como qualquer corpo produzindo diversas sensações de calor.
tem sempre o mesmo (leso, por isso se diz que tal Ouido é
imponderável, isto é que não tem peso. Se metermos um
corpo aquecido dentro de um vaso. ainda que seja de vidro,
o calor se manifesta na parte exterior do vaso; diz-se por
isso, que é o mesmo fluido incoercível. Observando-se que
os gazes podem ser contidos em vasos de vidro, apesar de
serem fluidos subtis, segue-se que o caloricn, não o podendo
ser, é um fluido subtilissimo. Considerando, pois. o calorico
como causa, o calor é o seu effeito. Por hypolhese se ima-
gina provir este fluido de um féco de ea/orieo, como o sol,
ou um corpo em ignição, e a esta hypothese se chama da
imissão, E' a este fluido que se auribue a força repulsiva
das m.leculas. O f6co de call)rico que produz a sensação, ao
mesmo tempo que nos aquece, funde um corpo que se apre-
senta, segundo elle é mais ou menos fu..ivel, O calorico di-
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lata os corpos augmentando-Ibcs o volume, o que é com-
provado por muitas experiencias.

t.2

Quinta-feira. Juéves, Jeudi .

Comhale de .tbrante«, em 1808.

t.3

Sexta-feira. Viérnes. Vendredi.

r<mlblll~ de Zaçaramurãi, em 1813.

t..
Sabbudo, Sábado. Sumedi.

tirtori« de Aljubarrota, em 1385. - Morrw neste IIICSIIII7

91'''';060 dia o Sr. /) . .Juuo I. em 1433.

VICTORIA !-

« Aqui a fera batalha se encruece
Com mortes, gritos, sangue, e cutiladas,
A multidão de gente, que perece
Tem as flores da própria cor mudadas:
Já as costas dão, c as vidas, já falece
O furor, e sobejam as lançadas,
J;í de f:aslclla o Rcy desbaratado
Se vê, c de seu proposito mudado.
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o campo vae deixando ao vencedor,
Contente de lhe não deixar 3 vida,
Seguem-no os que ficaram, e o temor
Lhe dá não pés, mas azas á fugida:
Encobrem no profundo peito a dor
Da morte, da fazenda despendida,
Da magoa, da deshonra, e triste nojo,
Dever outrem triumphar de seu despojo. ,.

Domingo. Domingo. Dlmanche ,

Ntucjmtnlo de S AlltOllío em 1195.

:1.8

Segunda-feira Lúnes. Lundi.

M"rell nest« dia D. Alltonio Luiz dr fl{eneztI, an J 67 5.

Terça-feira. Márles. Mardi.

Combate da Rolira, em 180B. - Incendie dll arma:tn. dtl rom'
patiM" do &lto [)OIlro. em J 833

16.8

•• DA G. - Uma maxima da guerra bem experimcn
tada, consiste em não fazer e que o inimigo quer, sómcnte
pela rasão de elle o desejar ; dIIVI'-S portanto, evitar o camptl
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-de batalha que elle reconheceu e estudou, e ter ainda mais
cuidado em evitar o que elle fortificou, e onde se ..acha en-
trincheirado. Segue-se deste principio não atacar de frente
em caso algum, uma posição que flanqueada se póde obter.

N.

Quarta·feira. Miércoles. Mercredi.

I.~t'antoll·,e o ntio no Porto, em 1833.

:19

Qllinta.fcira. Juéves. Jeudi.

Combate de Alme'ldralfjo, em 18 u!. •

SeAta-feira. Viéroes. Vcodredi.

Combale ele Ceilão. cm 1630.

BATALHA DO SALADO. - Esta batalha assim de-
nominada por haver tido legar junto ao Salado, pequeno rio
que corre na Hespanha, entre IJena diZ citf'ro e Tarifa, foi
disputada pelas forças reunidas ele Alfonso IX de Hespanha
e de Alfonso IV. de Portugal, e pelos exercites Moiros de
Aboul-Ha an, e de Aben-Amt:d Rey de Granada. Ao Rc)'
de Portugal, e ao exercito Porutguez, bem póde dizer-se.
que foi principalmente devido e triumpho daquelle dia;
triumpho que de uma vez completou a ruína do poder do
Moiros na Hespanha, Verificou-s esta batalha no dia ~9 de
Outubro de 1340 - Dos numerosos despojos deixados pelos
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vencidos no campo, recuzou nobremente participar o sr. D.
AtYonso IV. : instado, porém, consentiu em acceitar alguns
jaezes, espadas, e finalmente, uma trombeta, que depois foi
colIocada sobre o seu túmulo.

~:I

Sabbado. Sábado. Samedi.

Nascell neste dia o Sr, D, Affolllo PI fln 16'3: foiarcllJlllado
elll 1656, e falteres, em :!! de Setembro de 1683. - Batatha do ti-
mieiro, tlll 1808.

Domingo. Domingo. Dunauche.

"a r tida para Afrira du. Srs. Infante« D. Henriqu« f D. Fer-
nnndo, em 1437.

Segunda-feira. Lünes. Lundi ,

rirlol"r1ío lia Ilha da Madeira a faror da Carla Constitucionaí,
~'''I lSeU

GEOGBA RIA. - Em terras e mares se divide a ~u-
preficie do globo, oecupando as terras uma parle muito 111('-

lIOS consideravel do que aquella que é occupad a pelas agoas,
As terras formam dois grandes espaços principaes, que e
denominam continentes. De N O. a S. E. se estende o mai
ccnsideravol chamado antigo continente, e comprchcnde tres
partes do mundo, que são, a Europa a j O; Asia a E;
e a Africa aSO. Outro continente conhecido pelo nome de
novo cOlltilllllte, se estende de N. a S. e se compõe da Ame-
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rica, quarta parte do mundo. Mui LO menos consideravel que
estes dois, é um terceiro situado aSE. do antigo, que se
denomina Auslralia, ou Nova Hollanda. - Outros espaços
de terras muito menos considera veis, e circumd'ados pelas
agoas, são as Ilhas; e quando estas se acham proximas umas
das outras, formando grupos, taes grupos se denominam Ar-
chipelagos. A S. E. da Asia no Grande Oceano, é a re-
gião onde se encontra maior numero de Ilbas, c são estas
COm a Austl'alia, que formam a quinta parte do mundo cha-
nlada Oceania. Vc-sc, pois, que as partes cm que se divide
o mundo, são cinco denominados, EI~ropa, Asia, Africa,
4mcrica, e Occania ; e que são tres os cOlltinentu, o antigo,
o llOt'o, e o terceiro, Juntando aos continentes as Ilhas que
lhes são próximas, todas as terras se consideram divididas
em tres mundos, o alltigo mundo, comprçhendendo o antigo
eoutinente e as terras que o cercam; o novo mundo, que
COnsta do novo continente e Ilhas circumvisínhas , e o mun-
(lo maritimo, que consta da Oceania

~ ..
Terça-feira. Mártes. Mardi.

I E' acclamadn 110 Porto II Cemtituiçâo, elll 1820. - Dugrllçada
e/llaliva em 1.;36011. pelo Rrgimwto de Infanteria ".0 .a, flllfaVllr
da Carta Constitucional; em 163 h

Quarta-feira. l\'liérc'Jles. Merrredi.

De,-rola do Prior do Crat», pelo DllqllC ,le AIt·a. til! J 580.

Quinta-feira. Juéves, Jeudi,

Morreu nelle din o Prior do C/'a'q, elll 1595.
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MEIO Bl1SrO. - Uma destas mulheres, que sem a
conveniente educação, querem por f .rça passar na socledad-'
corno pessoas de espírito e Illustrnçâo, não se calando um ins-
tante, e cabindo por conseguinte a ludo o momento, no ma-
ximo rediculo, pelos seus disparates; dizia um dia, fallando
de certo sujeito muito surdo: ElIe não ouve absolutamente
nada, mas tem um ablidão; quando o Sr. D. João VI, foi
para o Brazil, tirou-lhe o retrato em meio busto, que eu vi,
e estava muito parecido; e apezar de que não ouve nada,
entende tudo que lhe dizem, creio que é pela aU1·iwlarão.

Sexta-feiru. Viérnes. Vendredi.

Sabbado Sábado. Samedi

Â&clalllllríto do Carâeal Rey. o Sr. D Henrique. em 1518 .>
Mó"/e do Sr. J) )////)1;$0"', em 1481. -- Comóale '10 Chão d II Pei'O'
elll 1837.

Domingo. Domingo. Dimanche.

f)err.oóre-u em (.j,ÓOII a cO/upira,iío a favor de ('lIstellll. el
ll

J ~~l.

VENCER 011MOSRES. - O Principe MauriciO dt
Nassau, tendo projectado atacar o Archiduque Alberto, maO'
dou, antes da acção, retirar 0& navios que tinham transpor'
tado o seu exercito, e voltando-se para os seus soldados lheS
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disse: Amigos, é preciso passar o mar sobre a barriga dos
inimigos, ou beber-lhe a agoa toda para o transpormos a ,au;
tomai o vosso partido, por que o meu está tomado; ou vencer
pelo vosso valor, ou não sobreviver á vergonha de ser ven-
cido por gente tão fraca. Este discurso fez tal impressão nos
soldarlos Hollandezes, que arremessando-se sobre os Hespa-
IIhoes alcançaram delles uma completa victoria.

F. X. LOPES.
30

Segunda-feira Lúnes. Lundi.

E' o Mnrall/!áo elevado a Bi!pado. t111 1671.

3:1

Terça-feira. Mártes '\h.nli.

Tomada da Praça d» S. Seba.ti6o. em 1813 - Capilll/Gfá.
de Junot ; cm Cintra, en 1808.

SETEItlBRO.
:I

Quarta-feira. Mi';rco]eli. Mercredi.

Terceiro Combale de rC'G, tm 1813.

17.a

M. D G.- Em uma guerra de marchas o ma nob ras,
para evitar uma batalha contra um exercito $UP rior, 4 ne-
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cessario fortificar-se todas as noites, collocando-se sempre
em uma boa defensiva. As posições naturaes, que ordinaria-
mente se encontram, não podem, sem soecorro da arte, pôr
um exercito ao abriga da superioridade de outro exercito
mais numeroso. N.

Quinta feira. Juéves. Jeudi.

Casamento de Carlos II. tlc Inglaterra cam a Princr:a 1'0'"
tllglle:a a Senhorn D. Cathurina em 166i.

3

Sexta-Ieira. Vi~rnes. Vendrcdi.

Aggressáo contra a vida d' E'lIielj o Sr. f) . .!osé I, ou 1758.

Sabbado. Sábado. Samedi

Combale em Filia do COlide, em 1833.

ARlETE. - Era assim chamada uma das antigas má-
quinas, denominadas de apruxímaçâo e de demolição, em-
pregada na guerra antes da invenção da polvora. Consistis
em uma forte viga, que tinha um dos extremos guarnecido
com uma grossa massa de ferro ou bronze, em figura de ca-
beça de carneiro; era suspensa por cordas ou cadêas den-
tro de urna solida barraca de madeira com tecto a d uas-
agoas, e cobcrtoe de coiros frescos: esta barraca era dono-
minada tartaruga, e tinha ordinariamente 20 a 25 pés de
base, e 12 pés de alto e largo. Posto o arietc em coere-
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lIiellte movimento oscillatorio, batia fortemente as muralhas;
mas, ordinariamente, como operação previa, se empregava
o Tardo, máquina similhante, na qual terminava a viga em uma
reforçada ponta de ferro, que servia para descalçar e des-
cozer as pedras das muralhas, a fim de ser mais fácil ao
Ãriete conseguir a demolição, e franquear a brecha, que se
fazia praticável com o emprego das mesmas máquinas.

Domingo. Domingo. Dimanche .

.4ta'lf4e ás linluu de LiIÕOIJ, em 1833.

Segunda-feira. Lúnes, Lundí.

Juramento do COlide de Bolonha, elll 1145.

Terça-Ieira. Mártes Mardi.

Declarou-se fi llra:il independente, em 1813.

UM APERTO DE IIIIÃOCOMO LEGADO. -FeridG,
atrai~oado por dois dos seus generaes, Dario, Monarcha da
}lersia. prisioneiro, e finalmente abandonado, tendo recebido
d.o Inacedonia Polinroto, como unico allivio em sua triste
il~uação. algumas gôtas de agoa, que o guerreiro macedo-
1110 havia tomado no seu capacete; depois de agradecer-lh'o,
Pegando-lhe na mão, lhe pedio que e encarregas e de asse-
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gurar a Alexandre a sua gratidão, pela bondade que prati-
cava para com sua mãe, esposa. e filhos, e de rogar-lhe que
castigasse a sua morte e vingasse os ultrajes que experimen-
tava: quasi moribundo, disse ao guerreiro: Toca a mão de
Alexandre como eu toco a tua, e transrnitte-lhe este signal.
como unica prenda que posso legar-lhe do meu reconheci-
mento.

8

Quarla ·feira. Miércoles. Mercred i.

Nasceu "e. te dia o Sr. D, Sancho II, pm 1i02 : fOI CCclfllllQdl

em 1223, e f'alleceu em 4 de Janeiro de JUD.

D

Quinta·feira. Juéves. Jeudi

MDrrCllllestediaQSr. D. Dunrte, em 1438. - flevo/llrAo."n
1836.

:1.0

Sexta-feira. Viérnes. Vendre.h.

Foi acclamtula a COlutitlliçáu de t8U /lO Campo de OllriJ"I,
em IOa6.

PEQVENA GVEI\l\A. OCCVPAÇÃO OEJ'ENSI"~
I)EV. BOSQUE. - Tende sido explorado, ou tomado U'"
bosque. pela infantcria ligeira, se esta o pertender occupar
defcnsivamente, deverá proceder do seguinte modo.-1.· De'
verá conservar a ordem na qual realisou a e rJoração oú
ataque do bosque; c tão depressa a linha chegar á bordl
opposta do mesmo bosque, o commandante a restabelecerl
nos pontos onde em conscqucncia do fogo inimigo ou dai
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Condições locaes, se hajam manifestado gra ndes inlervallos.
~.o Depois de divididos os atiradores, em pequenos corpos
de quatro homens, serão collocados de modo que o in-
tervalJo entre cada dois destes pequenos corpos, seja de
vinle e cinco, ou trinta passos. Os atiradores de cada corpo
deverão ser numerados, entrando cada numero successíva-
Illente qe sentinella , 3.· Do intento que se tiver, de mani-
festar ao inimigo mais ou menos força, ou de lhe occultar
a posição, dependerá a collocação das sentinellas j no primeiro
caso, serão postadas adiante da borda do bosque j e no se-
SUndo se esconderão com as arvores, moitas ou quaesquer
O~staculos que possam aproveitar-se. Em todos os casos os
~tlradores, procurarão occultar-se, e renderão as sentineJlas
com mais ou menos alarde, segundo o intento que houver.
4..0 Em quanto a linha dos atiradores se' divide pela borda
do bosque, as pequenas reservas, que têem marchado na
retaguarda e ao longo da linha, Iasem alto a uma distancia
Conveniente, e procuram reconhecer os flancos da posição.
e obscrvar as avenidas por onde o inimigo possa penetrar j

rortificarão com abalizes aquellas que mostrem maiores van-
tagens para o ataque do inimigo, guarnecendo os mesmos
a~atizes se as forças o perrnittirem , porem, faltando, deve-
tao pelo menos, conservar patrulhas continuas sobre aquellas
direcções, a fim de observarem e poderem a tempo prevenir
~a aproximação do inimigo. Caso que o inimigo ataque, a
bnha dos atiradores se desenvolverá. enchendo os inter-
Vall03 entre os pequenos corpos : e principiando o fogo de-
Verá sustentar-se em quanto lhe for possivel. Sendo obri-
gada a ceder a um ataque vigoroso, terá todo o cuidado
em cfTectuar a sua retirada sem p.recipila~ão defendendo
passo a passo o terreno. Neste caso as reservas precedem
ii fetU'ada, e d rerâo reforçar os pontos em que a linha
for atacada com mais vigor, conduzir os feridos, e sup-
prir a sua falta. s reservas se juntarão com rapidez logo
que chegarem á outra borda do bosque, já para offerecerern
u~ ponto de reunião aos atiradores, visto que não são sus-

..
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tentados por tropas de linha, já para assegurarem a sua re-
tirada, se em presença do inimigo forem constrangidos a atra-
vessar uma planície pouco favoravel. Em tal caso, farão os
atiradores os ultimes esforços afim de se sustentarem sobre
a borda do bosque, em quanto as reservas vão com toda a
rapidez apoderar-se das mais proprias localidades para lhes
assegurar a retirada : tão depressa as reservas houveram to-
mado as suas posições, deverão os atiradores despersar-se
correndo rapidamente a unir-se a ellas,

:1:1

Sabbado. Sábado. Samedi.

Mtrte d, ,4rcebi'pode Boor« D. AlexnI.dre de Braç, em 16Ob·

:12

Domingo. Domingo. Dimanche.

Merl'e,j ne.te dia o Sr. D. ,1//01110 VI, e", 16B3.

:13

Segunda-feira. Lúnes. Lund!.

Beatifica,6. dll Rainha a Senhora D. Theres« e da SlII1Ior'
1"1-"'. D. &i"cha, em 170•.

J.EGISLAÇlÃO MILITAR.. GARANTIA D.B PA-
TJ:lIf'l'ES. - Artigo 1.0 Nenhum oflleial do Exercito será pri-
vado da sua Paten;e em caso algum. senão por sentença pro-
ferida em conselho de gueraa. - São exceptuados das dis-
posições deste artigo, os ofâciaes estrangeiros que servem nO
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Exercito em virtude de ajuste, ou contractos. - Artigo 2.·
- Nenhum official poderá ser preterido no accesso respe-
ctivo marcado por Ley, sem que se lhe declare os motivos da
sua preterição: são exceptuadas as promoções por distincção
no campo da batalha. - Carla de Ley de 15 Abril de 1835.

DISCIPLINA. - Uma das melhores defensas, e que
mais confiança póde inspirar ao general, que desenvolve as
SUas tropas em ordem de batalha, é a certeza e convicção da
disciplina dos seus soldados. - O soldado sanccionando, com
urna formula religiosa, este seu primeiro dever, no momento
de se alistar, impoz a si a obrigação da obedicncia e res-
peito, e deu o direito a quem houver de o com mandar , de
contar sempre, e sem hesitar com a sua cooperação e e-
forço para a execução dos seus mais arrojados projectos. -
,\ disciplina dcs exercites é um dos mais poderosos elemen-
tos da sua força, e da força moral, de quem os corumanda.
Napoleão, o heroc de Austerlitz, aboménava de tal sorte u
soldado indisciplinado, que prohibio que fizesse parte da sua
(;uarda Imperial, aquellc soldado que urna s6 ~cz tivesse
sido castigado por falta de disciplina,

PINTO PEDROZA ••...
Terça-feira, Mártes, Mardi.

Morrei: neste dia o D1I1/le de Wellill!Jtoll, em 1852.

Quarta-feira. Miércoles. l\lercredi.

Iiesla,,'nçíio do Poder üo» Francezes C/II !80B, - !levolllft/o
('<il/still/cioll"1 t'/II U30oa, elll 1820.

7
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:16

Quinta-feira, Juéves. Jeuúi.

Morte da Senhora Infante D. babel, fil/ta do 4,· DI/que de Bra-
gança, CIII 1576.

18:

M. DA. G. - Um general vulgar, occupando uma po-
sição má, e sendo surprehendido por um exercito superior,
procurará a sua salvação na retirada; porem, um grande ca-
pitão, se encherá de audacia e marchará ao encontro do ini-
migo. Com um tal movimento desconcertará o inimigo; c
se este se deixar possuir de irrcsolução na sua marcha, UII
hábil general não despresando o momento de indecisão
do inimigo, póde ainda esperar a victoría, ou pelo menos
ganhar o dia manobrando; á noite póde fortificar-se, ou re-
colher-se a melhor posição. Por meio deste procedimento
audaz, mantem a honra das armas, parte tão essencial da
força de um exercito. N.

:I,

Sexta-feira. Viérnes. Vendredi.

Morre nesle dia D. Felippc I. em 1598.

:IS

Sabbado. Sábado. Samedi.

/!,' declal'ad4 [leias Cortes a moioriâad» ti. Senhom D. .Mar;1I
II., em 10H.
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:1.9

Domingo. Domingo. Dimanche.

Sitio ao Castello de Burgos atê U âe Olllubro de 1812.

LEGISLAQlÍO MILITAR. - VENCIMENTOS.-

Tenente General. ..... Soldo por mez ••..•• 100$000
Marechal de Can, po ...•••••••• " .. . • • • • • • .• 50~000
Brluadeiro ••.••.•.••••.•.... " .. . .• • • . • • • 48~000
Coronel. ......••••••••..•••• " .• • • • • • • . • • 34~000
Tenente Coronel ••.•••••..•••• " .. • . . . . • • .. 28~OOO
Major ••••••••..•.•.•••...•• ".. . • • • • . . .. !t01)000
Ajudante. " ..••..••• , ••..•. "... • . •••• •• 61)500
Cllpcllão ..•••••••.•.•.•••••• " .. . . . • • • • • • 6111000
Cirurgiüo Mór "........... 6~000
Capitão " , 10~000
Tenente .••..•.•..•••..••..•. " ..•....• ,. 7~200
Alferes " ., . • • .. 6~000

Tarifa de 15 de Novembro de 1707.

Esta Tarifa é applicavel na parte respectiva aos officiaes
de 2.a Linha.

Segunda-feira. Lánes. Lundi.

A Senhor« D. Maria I I. rea"llmio o çOl/erllo, em 183•. -
COllVtllçúO de Chovei, em 1831.

2.1

Terça feira. Mártes. Mard].

C.,,?ui.la de Çafim por Diogo de A:omblljll, em 150G•

•
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Quarta-[e ira MiúcoJes Mercrcdi.

l'ictoria rio Forte do õlorro . <III 15!J:l. - Che!Jada fi Lisboa do
Rainhn a Senhora U Mari« li, cm 10:13,

BATALHA DE .ALJUBARROTA. - Contra um 1J0-
dcrozo exercito hespanhol, reforçado com algumas bocas de
fogo, das quaes pela primeira vez se fez uso na Peninsula, c
contra um sem numero de gente desordenado, aggregada ao
mesmo exercito, oppoz o Sr. D. João I. 110S campos de Al-
jubarrota, no dia 15 de Agoslode 1385, o scu nâo muito nu-
moroso, mas valente exercito de fieis Portuguezcs. - Ninguém
Ignora qual foi li resultado desta batalha , e como o insigne
D. Nuno Alvares Pereira com 700 lanças, na vanguarda, c
auxiliado pela celebre alia dos namorados - os soldados do
estandarte verde - se immorlalisou, segurando a estabcli-
dado tio Throno do Senhor D. João I, c a indcpcndencia da
Patria ; derribando - segundo a frase de um distincto escri-
ptor - o estandarte de Caslclla para mais cm as nossas ter-
ras, se não alevantar. - E' notavel, que a maior parte dos por-
tuguezes, que naquella batalha pelejaram pela côrte de Cw
tclla - por que lumbem dos portuqusses, alguns traidore'
houve al!JlllllrlS ve::rs - morreram na lUCIa. - Os nomes de
1\len Rodrigues, Ruy .Mendes, D. Lourenço, Arcebispo de
Braga, Gonçalo Mendo, e de outros muitos, por que lodos
us homens de valor sc acharam nesta batalha, secundando
nobremente a EIHey c ao Condcstavel, são outros tantos pa-
drões de immorrcdora gloria. - Pelo que loca ao Sr. D. João
I, por toda a parte era visto, bradando: S. Jorge I . Jorgs!
Adt'lantc !Ade/al/le Sonhares !-E' tambern justo dizer-se, que
tlldos os escriptores são concordes cm asseverar, que da parte
dos Ilcspauhccs, foram praticadas admiraveis acções de rc-
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signação e dé valor; aprouve, porem, ao Deus dos Exerci-
tos, que a victoria do Sr. D. João I, fosse complecta. Tres
dias permaneceu o exercito vencedor no campo da batalha,
sendo importantissimos os despojos abandonados pelos venci-
elos. - O celebre caldeirão de monstruosa grandeza, e muito
popular conhecimento, foi pelos Ilcspanhoes naquelle dia aban-
donado, e desde então, por n~s conservado, até aos presen-
tes dias, em que celebrementtCde~eceu.-O guerreiro en-
thusiasmo dos dois heroes de Aljubarrota, foi mais tarde
manifestado por um duplicado pensamento religioso. A Egreja
do Carmo, da qual são notaveis em Lisboa, assoberbas ruínas,
foi mandada edificar pelo Condestavel n. Nuno A Ivares Pe-
reira; e no sitio em que se havia dado a acção, o Sr. 1).
Jolio I. mandou elevar o magnifico Mosteiro de Nossa Se-
nhora da Victoria da Batalha: a primeira foi derribada pelo
terremoto de 1755, e o }losteiro da Batalha, existe ainda,
como prova clara da que pudiam [aser pelas artes a(Juelles
ltmpos de fé e caval/aria, tendo permanecido por mais de
22 annos quasi que em completo abanduno (!); é certo po-
rem, que nestes ultimos tempos, principalmente devido a
lima podo rosa e respeitavel influencia, alguma coisa se tem
feito, pela conservação da quclle primoroso padrão dc nos-
sas passadas glorias. .. Sic tralua gloda mundi I

23
Quinta-feira. Juéves. Jeudi.

Morte do 11rcebispo de Lisbo«, D. Diogo Alv4re. de Brito,
tlll J4U

Sexln-Ieirn Yiérnes. Vendredi .

Morreu neü« dia o Dllqllf de Bragança, o Sr. D. Pedro TV.
de eterlla memoria, em 1834'
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Sabbado. Sábado. Samedi.

1Iforte do Papa Clemente f/ II, em 1534 - Combale de Rnll«,
em 1810

HEROINAS DE VINSBERG. - Obrigando Conrado
III, a render-se á descripção do seu exercito, a cidade dr
Vinsb~rg. permittio que sómcnte as mulheres podessern S,I'
hir, levando de seu precioso o que quizessem : foi então que
estas heroinas, dando um memoravel exemplo de amor e 1'".
dilidade a seus esposos, despresando joias, adornos, e tudo
mais, aproveitaram a concessão do vencedor, sahindo da ci-
rlade , carregando ás costas a seus maridos, Esta nobre ac<:;;o
commnvcu a lal ponto o Imperador, que a lodos perdoou
concedendo-lhes a liberdade.

Domingo. Domingo Dimanche,

Primeiro ossalto 110 Cartcllo de 81/rg08, em 181!.

Segunda-feira Lúnes. Lundi .

Srglmdo cerco de Dio, em 1538. - Batalha do Busmco, e/II! 810·

Terça-feira. Múrles. Mard].

Dtscot.rta de Malaca, por Diogo Lope« de Sequeira, <III 1509·
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LEGISLAÇÃO MILITAR. - VENCIMEN.TOS DE
~ILICJ:AS.

,
. Tendo sido Capitães, Ajudantes ou Tenentes} 26.0

.; de tropa rle linha. !;J 00
~ Tendo passado ~I~Alferes dos Corpo~delinhaJ !20t'lOoo
.;- <, para os de milicias.
::E J Tendo, passado lle. Cad~tes para os corpos de J 13~OOOl milicias, p servido 80 nestes corpos._; 5 Tendu sido Cndr-tes-Pvrta-Bandeíras !:Iargeutos J l~~OOO
~ 011 Furrieis de trupa de linha.~ l Tendo ~óllleute servido nos corpos de milícias. J 6~000

1'(lri(a de 20 de Dezembro de 1808.

(.!l1arla·feira. :\Iiércolcs. Mercredi .

•-IUa/11e gfral til /;,,1106 do Por/o, tm 1832.

30

Quinta·feira. J neves. Jeud i.

E»! ram pela primeira vez os Portnquezes em Ceiltl0, elll 15111.

OUTlJB 10.
t.

extn-Ieira . Vi~rnc,. Vendredi.

Entr« cm l.isboa o Exercit» relu/ill/dol/al do Porto, t'IIl IO~O.
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19.n

M. DA G. - A possagcm da ordem defensiva para a
ordem ofTensiva, é uma das mais delicadas operações da guerra.

N.

Sabbado Sábado. Samedi.

SlIpplicio do Desembnrçador Gravito e fie outro companheiro.
na Praça liova do Porto, e1ll1829. - Milr te do Padre José Agostillho
de Macedo, elll 1831.

:I

Domingo. Domingo. Dimanche.

E' aualladll e roubaâ« a formot a Cidade do Funchnl 1111 Ilha dll
Madeira, por uns piratas Frunceies, em 1566.

Segunda-feira. Lúnes, Luudi.

E' descoberto o Rio, lia Prouinriu de S. Francisco, '10 Brmit,
elll 15't6.

GEOGBAPRIA. - Cha ma 11I-5e Peninsulas, as porções
de terra que se acham cercadas de mar por quasi todas as
partes. Chamam-se Istlimos, os espaços estreitos que unem e
estabelecem a cornmunicação entre duas porções de terra.
Denominam-se Costos, as bordas dos continentes e das ilhas,
banhadas pelas agoas. A's saliencias das costas, se dão os nomes
de Ponia«, Cabos, e Promontorios. A. maior porção de agoa
derramada sobre a terra, f6rma a grande massa liquida que
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se denomina lJlar, e que occupa quasi tres quartas partes da
superflcie do globo. Os oceanos se denominam os maiores es-
paços do mar, dividem-se em cinco, e são: o Atlanlico, a O.
do antigo continente, c a E. do novo; o grande, ou pacifico
a E. do antigo continente e da Auslralia e a O. da America;
o Indico, ao S. da Azia, a E. da Africa, c a O. da Australia;
o glacial artico na parte mais boreal do mundo, e o gla-
cial Ilntarltco, na parte mais austral. - As agoas dos ocea-
nos, que entram pelas terras dentro constituem mares, dos
quaes é o mais notavel, o Medilerraneo, formado pelo oceano
atlantico, e é situado entre a Europa, a Africa, c a Asia.-
As entradas menos considera veis do que os mares, são de-
nominados. Golfol e Bohias ; e ainda se denominam, En-
~eadas, Portos, e Ilanqras, segundo vão diminuindo de con-
sidcração, A' porção de mar contida entre dois espaços de
terra, se dá o nome de Estreito. - Lagos, são chamadas as
grandes porções de agoa contidas no meio das terras; e são al-
gumas de tal consideração, que se lhes dá o nome de ma-
res, como o mar-ca'pio, que se acha no centro do antigo
continente. Lagóa, ou Paul, é ajunção de agoas com pouca
profundidade no meio das terras. Eseoltios, Recifes, ou Ca-
chopos, são rochedos que com frequencia se encontram nos
mares oífereccndo perigos aos navegantes, bem como os de-
nominados Banco. d'aréa, ou espaços arecntos.

Terça-feira. Mártes. Mardi-

Pioteri« âe "alverde, por D. ã un» Alvares Pereira, em 1305·

Quarta-reira. Miércoles. Mercredi.

NalC;mtlllo doultim« Rey dos Praneeze» Luiz Eelipp«, tlll 1773.
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Quinta-feira. Juéves. Jeudi

Renhido combale 'ln pnssaqem do Bidassda em J II J 3. - Fuga
do Imperador fie Ausiria para o '('!I"ol, elll 1848.

CAl\ABIN A. -Mais curta a Carabina que o Mosquete,
foi ideada pelos Hespanhoes ao mesmo tempo que inventa-
ram esta arma, e foi destinada ao uso dos maritimos que na-
vegavam nas caravcllas dos mares do levante, protegendo as
costas de Napoles c da Sicilia contra os Turcos e Afrirallos
Mais tarde foram tumbcm 'armados com carabinas, os solda-
dos de cavaJlaria. - Foi esta arma adoptada pelos Francezes.
e na historia de França se encontram descriptos os prepara- .
tivos feitos para a guerra da Picardia, cm 109\.1, compre-
hcndendo um corpo de soldados acavullo, denominado de
carabineiros, que consistia n'uma espccie de cavallaria li-
geira ,

Sexta-feira Viérncs. Verulred i.

Morte do Conâestacel de Portusnt 1). Al/OluO, "elo do Sr. ()
Duarte, erll 15040. .

f)

Sabbado. Sribado Sarnerli.

Narce» neste dia o Sr. [), Dini», cm t 271 : foi Declamado rltI
1279, ef alieceu em 7 de Janeiro de 1325.
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:10

Domingo. Domingo. Dimanche.

E,;:plusão l/a Ilu1111;1I1J infernal contra Bonaparte. em 1800
Segllllda bala lha Naval á sahitín de I';g<l, em l83! São õatidos o.
'1Iiadol'u da Capital, e lroanlmn o sitio. em 1833

o MEZ NAPOLEÃO. - Era assim que os soldados da
velha Guarda-Im~erial, em suas effuzõcs de gratidão, deno-
minavam o abono de um mez de soldo, que, como gratifica-
ção, lhe era dado, alem dos doze meacs do anno , Este abono
era feito pelos fundos da caixa de reserva, ou pelos reditos
extraordinarios do proprio bolcinho do Imperador.

:1:1

Segunda-feira. Lúnes. Lundi.

Combale de Loires, e reli 'ada para Sal/tllrem, til! 1833. - Mor-
Ir da Raiulu: dos Belgas, '111 1850.

:12

Terça-feira. l\lál'les. Martli.

Nasce« ne ste dia o Sr. 1) Pedro li', flll 1798: foi ncc/amado
el/j 181!6, e [olleceu em !o& de Sctemuro de 1034

:13

Quarta-fei ra. Miércoles . .\Iercrcd i.

Tomada de Campo-Maior pclo. Porlllguczes, em 1388.



]08 OUTUBRO.

"LOTO, LACHEZIS, E ATBOPOS. - São as ires
Parchas, filhas de Erebo e da NoiLe ; as quaes, dizem os poetas,
que desde o nascimento de uma pessoa, della dispoem como
lhes parece, fiando-lhe a existencia : e assim, pintam Clolo
com ~ róca; Lachesis , fiando; e Atropos cortando o fio, o
que importa a terminação da vida.

Quinta-feira. Jnéves. Jcudi.

COllqllisla da Cidade âe Jafanopatile, lia Ilha de Ceiliia, UII

1560. - Batalha de Jcna, em J 1106. - Ataqlle á Serr a rio Pila',
em 183íl.

:ló

Sexta-feira. Viérnes Vendredi .

Decterou-s» em Lisboa uma peste horriuel, em 1598; dl/roll
clnco almOI, caumndo a morte de mais de 80:000 pessollSo

:16

Sabbado . Sábado. Samedi.

Morte de Maria AlIloillelte, em Pa ri., em 1793. - /lcçlÍo de
Fnlle de Passos, CtII 1846.

M. DA G. - A linha de operações de um exercito não
deve ser abandonada; quando porem, se é authorisado pe-
las circumstancias a etTectuar a sua mudança, esta mano-
bra é urna das mais hábeis da arte da guerra. Um cxor-
cito que muda habilmente a sua linha, de operações, en-
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gana o unrmgo , que já não sabe onde fica a sua retaguarda
c os pontos fracos pelos quaes poderia nuicaçar ,

Domingo. Domingo. Dimanche.

E' capliro o Iufaule D, Fer nau do, cm J 437, - Paz de Cam.
poforlllio, em 1797. - Solte de França O exercito commnndado por
Junot ; c destinado á ocenpação dr Portuqal , em 1807.

:IS

Seg und a-feira Lúnc â , Lund i,

Conçuista de .tlcocer do Sal l/elo Bispo D, Soeiro, elll J l! J 7, -
Batallia Leipsic, em 111 J 3,

19

Terça-feira. l\Iúrles . .\Iardi.

Alode de Ta/ma, em J 826.

HISTORIA NATURAL. - CORPOS ANORGANI-
COSo- Corpos anorganicos são chamados aquelles, que são
formados pela reunião accidental das diversas matérias que
entram na sua composição j que pódern existir índcfenida-
mente, se causas externas os não vem destruir; não, tem
movimento algum as partes de que são formados, e crescem
por justa posição de materias similhantcs sobre a que já
existia j apresentam nolorias variações de furma na mesma
especie, e o seu volume pode augmcnlar indefinidamente,
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em consequencia do seu modo de crescer; são formados de
particulas bornogeneas, solidas, ou flui1as, sendo accidentacs
as cavidades que apresentam alguns solides, bem como os
liquidos que as enchem; a sua composição chymica é sim-
ples, e de quaesquer dos elementos conhecidos.

QUllrta-feira. Miércoles. Mercred}.

o Sr. D. Ajfoll10 r. conquista ao, Moiros a [>rllça ti. A/e/l-
ter Seçuer , erra .,j8.

2:1

Quinta-feira. Juéves. Jeudi.

o Sr. D, Af/ollsO Henriques, conquista ao, Moiro. a Cidllde
de Lisbo«. em J. ,;. - Batalha de Trofalçar em J 805.

Sexta-feira. Viérnes. Vendredi.

Ntucw !le,'e dia o Sr. D, João P, elll 1689 ; foi acclamadlHI/J
1706, e IIl/lecc14 em 31 de Julho de 17~0.

BONRA.&OS VETERANOS. DUAS VISITAI E UJl
BRINDE. -Quando Luiz XIV, foi pela primeira vez visitar o
Hospital dos Invalidos, sua magnifica instituição, desejosos os
velhos soldados de verem o seu bcmfeitor, se precipitaram cm
tumulto diante dcllc, o que obrigou a guardalteal a afastal-o-
com aspereza. Notando porem, o Soberano, aquellc proce.íi-
mento da guarda, a reprchendeu, recommendando-lhe que
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obrasse por modo mais moderado com os seus antigos ser-
vidores, acrescentando, que entre elles se considerava em
absoluta segurança; e deterrnimu , que sempre que o Rey,
Ou pessoa I cal, alli viesse, ficasse a guarda de fóra, e fi-
zes em os veteranos aguarda Real.-O Cezar Pedro I. vindo
a Pariz e visitando o mesmo Estabelecimento, assisti o á comida
dos Veteranos, provou -a sopa, e bebendo um copo de vinho,
os brindou, dizendo: á raudc dos mel!' camarada. !

Sabbado Sábado Samedi .

Pundaçã» do /Ilosteiro do Calcaria de Bcora . em 1514. - Sn,
graráo do COIll'enlo de Mofr«, em 1730.

Domingo. Domingo. Dimanche.

Morre Ifllgo C'aprto. em 996. - E' tomada e destruido por IJ.
FrllllCilCO de Almeida a Cidade de Panane, em 1507

Segunda-feira. Liines. Lundi.

ElttTOII o Sr. D. AffoTl'o Henriques e,n Lisbo«, em 1141.-
/oforrm IIeale dia ° Sr. D. João II, em 1495

PEQUENA. GUEI\BA.. POSTOS AVANQADOS.-
C.hamam.se posto» avançados, aos destacamentos, que um Exer-
Cito, ou corpo prinei] aI de tropas, estabelece, para sua pro-
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pria segurança, cm determinadas posi. ões. Estes destacamen-
tos formam uma cadêa, ou cordão, e são permanentes, ou pas-
sageiros. Os postos araTlçados permanentes, são os estabelc-
cidos na frente de um exercito, quando accupa quarteis d'hin-
verno, ou quando é obrigado a guardar uma posição defen-
siva, a cobrir um paiz, ou uma praça. Os postos at'ançaduI
passageiros são os que se collocam todas as noites na frente
do Exercito, quando ao terminar a marcha do dia, entra no
campo, nos bivaques, ou nos acantonamentos. Obtem-se por
meio dos postos avançados, que o inimigo tenha diíficuldade
em reconhecer a posição occupada pelo corpo que os estabe-
Ieee; o disputar-lhe o terreno passo a passo quando avança;
e o continuo conhecimento dos seus movimentos.

Terça-feira. Márles. l\Ianli.

Combale de Tidore, cm 15~9.

Quarta·feira. Miércoles. l\Icrcredi.

Incenâio '10 Hospital de todos 085alllos. eIII 1601. - Trems!
de terra em Lisbaa e mais pontos do reino, em 1699.

Quinta.feira. Juéves. Jeudi .

Pir.loria do Salada, em 1340.

IIIETBODO DE CONHECER A BONDADE D~
POLVOBA. - Lança-se uma pequena porção de polvor3



OUTUBRO. 113
sobre um papel branco, e appllca-se-lhe fôgo: se for boa, se
inllamará subitamente, o fumo se levantará em columna, e
não deixará signal sobre o papel, nem ma leria que o possa •
queimar . .A má polvora, depois de inflamar-se, deixa man-
chas sobre o papel, e pequenas porções de enxofre e salitre
que facilmente se desfazem. - Quando a polvora deixa man-
chas negras, indica ter carvão em excesso; se deixa vestigios
amarellos, tem enxofre de mais; e se, finalmente, deixa al-
guns pequeninos grãos, que se inflamam instantaneamente
applicando-se-lhe fôgo, indica ter sido mal triturada, ou mal
balida; se os grãos que ficam no papel, pela applicação do
fôgo. não se inflamam, indica ter sido mal refinado o salitre,
e que estes residuos são saes hcterogeneos.

Sexta-feira. Vilrnes. Vemlredi.~
Expll/llíu da Frnçata D. Maria Ir, el1l Macau, emI850;per-

deu-u Ioda a triputaçã»,

30

Sabbado. Sábado. Samedi.

Chegam DI pDrl14gue:n de Africa aU á$ porta. de 1"14rro,0"
tltpoi, de lerem derrotado 01 Moiro$, em 1516.

3:1.

Domingo. Domingo. Dimanche .

Ntuceu ne,te dia ° Sr. D. Fernm d» T. em 1345 i foi accla-
lIIado em 1367, e fal/ecel! em I!l! de O II bro de J383, - NalCtII
Ilullbem neste dia. o Sr. D. Duarte, elll 1391; foi acclamado em
.'33. e fa/lecell elll 9 de Setembro de 1438.

8
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21.a
M. DA G. - Sempre que o exercito traz cornsigo trem'

da cerco, grandes comboios de feridos e de doentes, lhe será
difficil tomar caminhos muito curtos para se aproximar com
a maior promptidão dos seus depositos N.

UM GAPELLÃO DE REGIMENTO. - Quão beBa
e danosa que é a Religião! - O cazalzinho humilde e Ilorc-
jante, o lar mal-aquecido mas hospitaleiro vencem por ella
as desnssocegadas pompas do pala cio tapelado de baixezas,
e coberto de invejas e cuidados; - eom ella despontam os
sentimentos mais elevados e nobres, o amor da pátria, o amor
da liberdade, o amor da humanidade; que todos elles são o
amor de Deus; - por ella e com ella firmaram os nossos Heis
li iudependencia desta terra de milagres, chamada Porrugal;
por clla e com ella devassou o nauta portuguez os términos
do mundo, trocando as auras perfumadas pelos tuphões da
tempestade, a verde alfómbra dos campos pelo areal arden-
te e inhospito ; por ella e com ella extremam-se os prodigios
de abnegação e valor dos Nun'alvares, dos Albuquerques, dos
Castros, e Pachecos. - Não vistes ahi um imperio immenso
surgindo corno por encanto?- Cuem o conquista é a espada do
portuguez : quem o guia, o organiza, o forma é a cruz que lhe
estende os bracos do amor e da charidade, a cruz que o soldado
invoca no incruescer das batalhas, ou no exalar o ultimo suspiro
pela patria. - O missionario acompanha o guerreiro i o esfor~o
abraça-se com a crença i a religião e a patria triumpham e
exultam unidas. - Quem ha ahi que se aventure a negar estaS
asserções ? - Affrontem a verdade d os factos, se querem; ne'
gucm a historia! - Vós, militares, meus caros e bons cama-
radas, compenctrae-vos desta verdade, lcmbrac-vos de que <}

honra tão poderoza para todo o homew de bem, - segundo a
phruse tia sociedade moderna, - a honra, que é omnipo'
tente para o militar, sóbe de ponto e encarece de estimaçãO
c valor, quando a religião a bafeja c alumia; a religião que,
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como a honra, vive de crenças e de sentimentos puros e ge-
nerosos. - Bayard, o cavalheiro la", peur tI .ans rcproche ,
depois de exclamar: l'oul til perdu hormir l'lumeur 1- abra-
çou-se com a cruz da espada, e espirou. - V6s, governo, deveis
conhecer que a religião, despida de superstições c fanatismo,
é o mais seguro elemento de ordem, disciplina, e subordina-
ção dos exércitos, e elles ganharão mais, sempre que o sol-
dado tenha consciencia dos seus deveres, e satisfação em curn-
pril-os. Como porem o haveis ele alcançar! - Com a pru--
dente e acertada escolha dos Capellães de Regimento. - Ao
official dos Corpos, á hyerarchia militar, desde o Comman-
dante até ao Subalterno. impênde-lhe grave responsabilidade.
- Rigido c nobre, severo e lhano, sollicito e valente, o oífl-
cial deve conhecer, na theoria c na pratica as suas variadas
obrigações, e misteres: - exemplar c espelho de seus subor-
dinados não pôde ir alem; a sua voz será a do commando,
? seu gesto d'imperio. - Ao Capellão de Regimento porem,
Incumbe-lhe uma míssío toda de razão c convencimento. de
conselho e admoestação - O superior hade ser obedecido
cegamente, que assim o ordenam os Artigos de Guerra; mas
o Capellão póde e deve demonstrar ao soldado a importancia
das suas funções, a nobreza do seu offlcio de soldado, sob
cuja guarda está muita vez a segurança, a proprieda.lc, a
vida do cidadão, e a quem é confiada a defeza da (latria e
do Rei. O Capellão de Regimento fazendo-se amar e respei-
tar pela sua compustura de costumes, pela sua sollicitudc e
caridade, pelo disvello e fralernaes cuidados para com seus
irmãos e camaradas, hade grangear e captar 3 amizade dos
bons, e conquistar a estimaçiio dos discolos ou recalcitrantes.
-As reflexões que tão de leve acabam de apresentar-se, e tanto
de fugida quanto o exige a índole do Livro dus Qllurtcil, foram-
me suggeridas pela leitura que fiz, o anno passado, da seguinte
carta de l\Jr. }ligueI Calfe ao Rev. Dr. Grant, Bispo Catholicu
de Soutwark, a qual foi publicada no Jornal inglez Thc Toiúet!«,
- «Itcgimcnto '. - Do Campo em frente de Scbastopol, 18
d'Abril de 1856. - 'T. s.a de certo se comprazerá com a



116 OUTUBRO.

noticia, de que o valente Regimento 88 está levantando um
magnifico monumento sobre a sepultura do seu querido e
chorado capellão, o Padre Seehan. A pedra principal para
elle foi arrancada da pedreira (j' Inkerman, e é de tão grandes
dimensões, que foi necessário que os gigantes do 88 a pozes-
sem n'uma forte carroça puxada com difliculdade por quatro
vigorosos cavallos. - Aos reaes Engenheiros, coube a collo-
cação da lápide monumental em que foi gravada a inscrip-
çâo seguinte' - Esta sepultura encerra em seu seio os restos
mortaes do Rev. Deniz Seehan, Capellão Catbolico Romano
das forças britanicas. - Os Ofticiaes e Soldados do Regimento
88 têem a honra de erigir este monumento á sua sagrada
memoria, porque com elles viveu, e com elles morreu no
dia 10 de Março de 1856 aos 31 annos de idade: Sempre
esteve ao seu lado no campo da batalha, confortando e COIl-
solando os doentes e feridos: muitos soldados haviam de pa~-
sar para Deus pelas orações e esperançosas falas deste santo
padre. - Possa elIe descançar em paz. Amen. - Lisboa, Se-
tembro de 1857. ANTONIO nE UCF.Il.DA.

NOVEMBRO.
:l

Segunda-feira. Lúnes. Lundi.

Morte dtl ill,iglle D. NU/lo Alvare, Pereira, em 1431 . - Granâ«
terremoto em Lisboa, tlll 1755. '

Terça-feira. Múrtes l\fanli .

.J. Arlllada tio Samorim, composta de 130 cela», é derroladapor
Lopo rar de Sampaio Governador ân India, e01l1 19 tl/lbarcn,ó~S,
em J5!9.
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3

Quarla feira. Míércoles. Mercrcdi.

Creaçlío dos Bispados el/l Gô«, Â119ra, Calm-Verâc:e S. Tllnmé,
em 153 •.

TOMADA DE CEI1TA.-A 15 de Agosto de 1415,
foi coroada por feliz resultado a empresa marítima, primeira
expedição, e primeira façanha dos Portuguezcs, que bem póde
considerar-se como o primitivo elo da immcnsa corrente, com
a qual, mais tarde, prendendo as costas d ' Africa, pozeram
cm contacto eom a metropole os estados da lndia , Um Exer-
cito repartido por duzentos vasos, commendadn pelo S,. D.
João I, e seus IlIhos, 05 Srs. Infantes, D. Duarte, D. Ueri.
tique, D. Pedro e D. ,\fl',ms", levou com a sua fama, ° ter-
ror aos mohamctanos, conseguindo depois de um breve cerco
apoderar-se da Cidade de Ceuta. Na mesquita principal da
Cidade conquistada, n'um momento transformada em Egreja
Christan, o grande Rey, na prezença dos Prelados que tinham
accolllfJanhado a e. pedição armou cavalleiros aos seus filhos,
a.ueuçoada dcsccndencia do digno Principe, que por tão dis-
hnctos modos rccornmendou ri posteridade :í sua vcnoranda
IIl1'moria. - Ficando a I'ra~l cunvcnieuternente guarnecida,
e COllnada ao marido do joven D. Pedro de • Jenczcs, rccm
harcou () victorioso Exercito, a 2 de Setembro do mesmo
alltlo, surgindo alorio-amente no porto de Tavira pOIlCOSdias
depois,
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Sexta-feira, Viérn«:j. Vendredi.

Foi vellcido,lJ Rey de Sevilha, pelo Sr. Infante D Snnch», fi'
lh» rio Sr. D. Affo,no Henrique«, elll 1173.

Sabbado, Sábado. Samedi

Sali« o Sr. D. AJflJlI'o V. para a sua ,egl/lldajornada de\4fric"
em 1463.

PRTSIOA.-EI.EC'rBICIDADE. - A palavra electri:
cidade, " derivada da palavra grega electros, que significa
alaltlbre; e foi no alambre que os pbylosophos gregos, 600
annos antes de Jesus Christo, descobriram us primeiros phe'
nomenos electricos. - Certos corpos, como o vidro, O cnr.co•
[re, a agoa, a lacca, e outros, no estado natural, sendo es-
fregados com um panno de lan, ou com pelle de gato, c
depois aproximados de corpos leves, corno uma bnlinha de
sabugo, barbas de pennas, etc. auraem e repellern estes cor'
poso A pelle humana tambem pela fricção, ou attrito adquire
3 mesma propriedade, corno se verifica esfregando a mão
bem seca sobre pelle de galo, e aproximando-se depois a cor'
pos leves. Os corpos que adquirem esta propriedade pelO
aurito, dizem-se corpos electricos por fricção. Outros corpos
ha, como os metaes, que 56 pelo contacto se electrisam. Os
primeiros denominam-se corpos idiolectrico., e os segundOS
anclectricoI. A' causa dos phenomenos clcctricos é ao queSe I
chama Electricidadl, cujo estudo faz uma curiosíssima e iDo
teressante parte das sciencias Physicas.
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Domingo. Domingo. Dimanche.

eriaç60 dll Pntriarohn; de Lisboa, por Bult« do Popa Cle-
t1Wlte XI. e por instnnciar d'E/~Re!l o Sr. D . .ioiio F, em 1716
Parte de Rem« para coroar em Pari: II Napolr60 I, I) Santo Pa-
dre Pio f' I, em 1804.

8

Segunda-Ieira, Lúnes, Lundi,

Cammmtn âaSr, Infant« D. A//.,"O, filho do Sr. D. IOlio I.
Com a Sentwrn D. Brites Pereira, filha do grande D. Nun» Alva-'
re. Pereira. em 140]. ~

8

Terça-feira. Mártes. Mardi.

E' tomada a cidade de Porca "II bulia, por Lopo Yaz de Sam-
paio, tIIl 15t8.

BAIONETA. - Foram os Suecos que inventaram uma
adaga larga com punho de madeira, a qual era posta na boca
da espingarda, formando assim uma arma defensiva; isto para
evitar o em baraço de terem os soldados de pucha r pelas es-
padas, para se defenderem de qualquer ataque, depois da
descarga das espingardas. - Este uso tinha grande inconveni-
ente, pois que, alem de haver uma arma mais, que embara-
~ava o soldado, quando adaptada a espingarda, a inutilisava
complectamente como arma de fogo. Deu isto logar a que
Um fabricante de Bayona, em França, idea se outra peça sem
~aes inconvenientes, não lhe dando muito comprimento, por
1S$0 que o uso dos piques começava então a desapparecer.
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E' pois esta a origem da Baioneta, de inutil descripção, por
bem conhecida.

:1.0

Quarta-feira. Miércoles. Mercredi,

Erigill-u a Cathedrn; de Lisboa, em Metropoli, em 11l9~·
l\'a,cimellt" de Lutbero, em usa. - Batalha de Nivelle, emlBl3·

:1.:1.

QlIinta·feira. Juéves, Jeudi.

Nasceu neste dia o Sr. V. S(III"""I. PI" I! 54: foi aeclamado
em 1185, e jallcccIHIII '1.7 de /I1al'ço de 1211.

:1.2

Sexta-feira. Viérnes. Velldredi.

COlllbal8 de Combo , em 1813.

11M BEY poa SE11 OAV ALLO. - Disputando eu-
tre si, o throno da Pérsia, vago pela morte do intruso E,'-
merdis, aquelles que o tinham morto: convencionaram elll
que correndo juntos a certo sitio, aquelle de quem o cavaJlo
relinchasse primeiro ao nascer do sol, fosse o eleito para Rcy, c
como tal reconhecido. O criado de Dario, tcve <I velhaca lem-
brança de levar com antecedencia uma cgoa junta com ()
cavallo de Dario, ao sitio convencionado; em consequencla,
achando- se reunindos no legar aprasado, os diversos pertcn-
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dentes, relinchando o cavallo de Dario, antes que oulro, por
esta forma lhe deu o throno,

:13

Sabbado- Sábado. Samedi

MOI'rett neste dia lIa Villa de Sagres o Sr Infante n. 1/"11'/'
[ue, em 1460.

:1.:&

Domingo. Domingo. Dimanche

E' ârstruida pelos l'uI'lItglle:fI. 110 I ntiia a cidade dr Bati-
rnlá em 154~. - Combale de Pereira, e Gamelas em 1810.

Segunda-felra. Lúnes. Lundi.

A Cal'lIlla/'ia "O/,11I9"e:o dt~troe 11m (S'j,.ntllÍío de lanreiros
Polnro« do exercilo de l1assena, cm II! 10.

M. DA G. - A arte de acampar cm uma posição s6
consiste em a de tomar urna linha de batalha nessa mesma po-
sição. Para este fim é precizo que todas as máquinas de tiro
estejam promptas c favoravelmente collocadas ; é ueccssario
e.colher uma posição que não seja dominada e que não
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possa ser flanqueada. c tanto quanto possível, é preeízo que
essa posição domine e cubra as posições que a rodeiam.

N.
:1.8

Terça-feira. Mártes. Mardi.

Frederico de Mirallda Henriques, defende lJ.laldca com çuntr«
galeóo, e âesotto "avio. ligeir", cOIIII'a a Armada â e Achem, com-
posta de quinhentas veias, que oerçonhosamente fllgiram destroça·
das pela força P4rtuglteza, perâendo cineoenla embarcaçle., em 1615.

:1.,

Quarta-feira. Miél'coles. Mercredi.

Foi lançaâa a primeira pedra no edificio de Ma/ra, em 1711. _
Morre ClI.tharillll II, Imperatri: da Russia, em 1796,

:1.8

Quinta-feira. Juéve •. Jeudi ,

Conquista de A/Ia/é. C1II146B. - E' arraza!1a a cidade de MOIII'

baça, na Cort« de 4lriGa, por D. NIIIIO da Gfm"a, em 1523.

ARMAS DE PEBCUSSÃO. - Em presença das re-
conhecidas vantagens das armas de fulminante, ou de per·
cussão, hoje em uso na maior parte dos exercitos dos prin-
cipaes Estados da Europa, nada mais absurdo, do que cerll'
opposição que entre nós se manifestou, contra a sua adopção
no exercito. A rutina e preconceitos; o aferro inconsiderado
a velhos usos j a prevenção indistincta contra toda a noví-
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dade; o conhecimento das armas de silex, e finalmente a con-
fiança que nas mesmas armas linha o Exercito, foram as causas
que, elevando a grande escala as imperfeições, aliás desculpa-
veis, manifestadas em algumas das armas que em o nosso Arsenal
fôram transformadas para o systema de percussão, deram logar a
que varias, mas não muitas opiniões optassem pelas fecharias de
fuzil, e, menos reflectidamente, condemnassem o systema,
bem innocente nas imperfeições dos primeiros lrabalhos do
nosso -Arsenal. Hoje, porem, que as armas de percussão se
acham distribuídas a diversos corpos, c que os exercícios,
convenientissimos, e absolutamente necessarios, se têem re-
pelido, estamos certo de que não haverá um s6 individuo
que ainda se lembre de consíderar preferíveis as armas de
pederneira; e que, tenha deixado de reconhecer as vanta-
gens capitacs, que apresentam sobre as"armas de sílex, as de
percussão; vantagens que principalmente consistem: em não
errarem tantas vezes o fôgo ; cm partir o tiro com maior ra-
pldez, c por consequencia com muito maior certeza de pon-
taria ; em dispararem sempre, seja qual fôr o estado da ath-
mosfera, c cm fim, em não se inutilizar a arma pela chuva,
e mesmo immergindo os feixos, como pôde acontecer na pas-
sage n de um rio etc., condições estas que a experiencia tem
seguramente manifestado, estabelecendo já para com as mes-
mas armas a confiança do Exercito,

:19
Sexta-feira. Viérnes. Vendredi.

Combale (outra Q' Moira», em Ama lia Africa, 1m 1468 -
l\ar'./I'agio de Pedra Cesar de Melle:u, em 1673.

20
Sabbado- Sábado. Samedi.

Dobrou a primeira vez o Cabo da Boa E,perançll. 1'lsCO da
GIIIII•. flll '407.
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2:1

Domingo. Domingo. Dimanche-

Fundação 110 JJJoJteirtl de S. Ficente de Fôrn, e ria Real Eglfja
do! Martyres, pelo Sr. D. Affonso Henriques, elll 1147

":Não me ull\ndnfll conta .. e ..... allba Ilill'O ..il\,
.1101'11mundos-me 1011,·a.' dO!lilme .. " o ;;Io.'io.,'

Quem não conhecerá pela indicação destes dois versos,
o homem em minente a quem pcrtcndemos referir-nos? E que
coração de Portuguez, deixará de sentir um nobre orgulho,
impressionado pela consideração de que, pelos versos de um
Camões, nos recordamos de um Vasco da Gama'?-Este homem
respcitavel, que tanto se recornmenda á boa memoria de seus
compatricíos, este insigne navegante, já destinado pelo Sr.
D. João II para Capitão Mór da Armada das Indias, foi o
cffectivamcnte cornmissionado flor ElHey o SI'. O. Manocl
para a gigantesca cmpreza, á qual o nosso grande Poeta con-
sagrou o seu eterno Poema. - Antes de Vasco da Gama com-
metter o grande feito, que á nossa Palria trouxe poderio, ri-
queza e gloria, distincto era já por seu mérito pouco vulgar.
Descendente de Alvaro Eneas da Gama, Alcaide Mór de Si-
nes, que no reinado do Sr. D. Alfonso 111, servio com dis-
tincção durante a conquista do Algarve, nasceu na mesma
ViIla de Sines no anno de 1469. de Estevão da Gama, Al-
caide Mór de Silves e Sines, e de D. Izabel Sodré, filha de
João Ilozendc. [{cccbeodo a educação mais apurada que aquel-
les tempos pcrmittiam, estudou com efflcacia, principalmente
as Malhematicas, notando-se-lhe sempre um gosto particular
para a applicação sobre os trabalhos cosmographicos. - No
rlia 8 de Julho de 1497, depois do haver impetrado () auxi-
lio do céu, na pequena capella de Nossa Senhora do Bas-
tello, se embarcou e cm continente partio p01' moreI nunca
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flatlles navtgudos, para a descoberta das Inâias, descoberta
que realisou como é notorio, e para 06s tão altamente glo-
rioso,

Segunda-feira. Lúnes. Lundi.

Partida d~ lima Esquadr a. destinada a restaurar a Bahia,
tm 15!4.

Terça-feira. Mártes. Mardi.

Foi deposto e encarcerado. o r. D, A//onso VI. e annullodo ti
ta.alllelllo da Rainha, em 1667. -- Gouernou o Reino o Sr. Infante
1). Peâro, até lJue morrendo " Sr- [) A//onso V I, no pala cio da
Vit!« de Cinlra, em 1~ de Setembro de 1683, 'foi acctomndo Re!!.

Quarla-feira. Miércoles. l'tiercredi.

Batalha Nal'al de Chaul, CI1I 1508.

MADAME STAEL E NAPOLEÃO. - Perguntando
um dia, l\fadame Stael, a Napoleão, qual era, segundo o
Seu modo de ver, a mulher que devia ser considerada como
a primeira do mundo, Napoleão lhe respondeu: Aquella que
'cm tido mail [ilho«,

Quinta.feira. Juéves. Jeudi.

fi A/fo/llo de AlblllJllCrlJut, COllIJ"j.la pela legunda vez a cidade
e G4a, tlll 1510.
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,
Sextn-Ieira. Vlémes. Vendredi.

E'ltrlll1l o, Portuçuezes, pela primei, a vez, no Reino de Sião,
em 1518,

Sabbado, Sábado. Sumedi.

PArle par" fi Rio de Janeiro, o Principe Regrtlk de Portugal,
COIll ted« /I Real Familia, cm J 807.

l\ESOLV9ÃO E BOA FOl\TUNA. DE UM SOL-
DA.DO PORTUGUEZ. - Defendendo os Portuguezes, uma
Praça, na India, no calor do combate, um esforçado soldado,
por nome F... Ilodrigucs, tomando um barril de polvora.
e urna mecha accesa, se precipitou sobre os assaltantes, gri-
tando : guardem, que levo a minha morte, e a dos nos OS
inimigos! Logo que saltou, communicando o fogo ao barril
fez voar pelos ares mais de cem contrarios, deixando estro-
piados a outros muitos. E' porem, notável, e rasoavelmcntc
o attribue a chronica , á Divina Providencia, que o nosso Ro-
drigues, illeso, sem 11 menor ferida, aproveitando a coníu-
zão que derramou entre os inimigos, pôde regressar á Praça,
onde, recebido com alvoroço, continuou praticando ae~ões
de cxtraordinario valor.

Domine o. Domingo. Dimanche ,

E' creado n 'I/l"i/lia lttternrío pnra pngamcll/u do, /lfc.lrcJ dI
ell,illD ]ll/b.ica, CIII J 773. •



NOVEMBRO. 127

Segunda-feira, Lúnes. Lundi .

Os Pol'Ill!Jlleus assaltam. e tomam aos Moiros a Cidade de
RIja. em 1162.

30

Terça-feira. l\Iárles. Manli.

ElItra em Lisboa o Exercito Francez commandedo por .10/IOt.

em IIIG7.

23.a
. M. DA G. - Quando se occupa uma posiçao que o
Inimigo ameaça cercar, é necessario reunir promptamenle as
forças, e ameaçar o inimigo com um movimento offensivo ;
por meio desta manobra se impede que elle se separe para
atacar os flancos, no caso em que se julgue indispensável
combater em retirada. N.

DEZ IUUBllO.
:I.

Quarta-feira. Miércoles. Mercredl-

G/ori01a acclallla~áo do Sr. D. João II-' I em 1640.

Quinta-feira. Juéves. ,feudi.

Os Portllgllt:e. vtllCfIli fifi India ao famoso Rida/C/io, elll
I 518, _ Parpõe Robespierre, qlle Luiz X PI seja cOlldemnado á
1II0rle, cm 1799 _ Balalha de Aueterttt», (III 11106. -. O Presi-
dtllte da RepllÓ/iea Frauceza, Luiz Napoleãu, ti ncctamad» Impe-
rador, erll 11152.
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9

Sexta-feira. Vlérnes. Vendredi.

lIforte de S. Francisco Xal,ier, que em MilSiío lia bulia, CD/I-

IJnj,tOI411ara Delis nnütas almas; terra, e subditos, para a &lia Pa-
tria e para Q lell Rcy, "m 1552

ANTENOB. - Foi um dos principaes Troyanos que
por traição entregaram aos Gregos a sua patria, c viram in-
sensíveis a sua distruição. Acolheu-se depois, cm Italia, c
edificou no tcrritorio de Veneza uma Cidade, que do seu nome
se chamou Antenoria, e hoje se domina Pádua.

Sabbado, Sábado. Samcdi.

Pictorio cle Nuno .tloore« Botelho, em Ma/dca, em 16&11 ....
SegU/ldo combate de Rego da MI/rta. etll 1810.

Domingo. Domingo. Dimanche.

Metll Lopes Carrasco, com 111/1 ,ó navio portll!J/It: defende-,e
durant« 3 dia" com o maisr valor. da armada de Acllem. e 'elldo
afinn; soccorrido, eonseçu« retirar-se, tend» feito o maior e.IrfJgo
ao ;'Iillligo, em 1569.

8

Segunda-feira. Lünes- Luudi ,

IVorre o Conde A/ldeiro. e prtncipl» a retloll/çdo que elevou aI
thrm« o Sr. D, João I, em 1383.
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PEQUENA GUEBRA.-POSTOS AVANQADOS.-
Devem os postos aNmçados ser distribuídos, e estabelecidos,
de modo tal, que a cada um se marque o terreno mais apro-
priado para o seu serviço especial, ou particular i e a sua
frente deve em toda a extensão, ou ao menos em parte, achar-se
coberta por naturaes obstaculos j isto não só para a Sua ~e-
gurança propria como para que o Exercito n50 esteja ex-
posto continuamente a rebates falsos. Tambcm para este
mesmo fim, tanto quanto seja possivel, convem que sejam
empregados os recursos da Fortificação de campanha. - A
linha ou cadêa depostos al'allcado$, deverá ser sustentada por
um cordão de fortes destacamentos de Infanteria e de C~-
vallaria, estabelecidos uns e outros a uma conveniente dis-
tancia, dos ditos p~str,s, aproveitando-se para os collocar as
posições, ou povoações que se apresentarem nas principacs
estradas que conduscrn ao inimigo. Caso que esta linha de
appoio tenha grande cxtenção, deverão estabelecer-se al-
guns postos interrncdios, que servem para durante o dia se-
rem por eIles as or,lens transmittidas com rapidez, I' para
patrulharem durante a noite. - Os destacamentos estabeleci-
dos na linha de appoio, devem cobrir-se com guardas avan-
çadas, que de noite serão reforçadas com piquetes. - O Chefe
dos postos avança-los COOI a Artilberia, e com o resto da ln-
fanteria e CavaIlaria. deverá escolher para collocar-se uma
posição central ,í reluguarda da linha de appoio , mandando
para a sua rctuguarda, quando o julgue necessario, uma pe-
quena reserva, afim de assegurar a communicaçâo com o Exer-
cito. Esta escolha de posição para o chefe dos postos !wan-
çado., deverá ser feita com o maior discernimento, por quanto
dcpende d'ella a salvação tanto dos ditos postos como dos
appoios j c o mesmo Chefe, dever.i indicar a lodos, o ponto de
reuni50, e I) posto que cada urn ahi devc occupar, se por
acaso forem constrangidos a retirar-se.

9
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Terçn-Ieira. MlÍrtes. Mardi.

Blorre o et,riJlIO" Fr; Alril'O dr Sant o Alllollio. em 1648 -
J110ru fuzilado o JIlar"llIIl Irey, 'III t 111 õ •

Cr eação da Academia lt enl If< l l islorin /'l/rl"'1"r:(I 'III 17~O
- Combat« Ife lI1a, a!Jíio , CIII I a5.

Quillla,feira. Juéves. Jr-udi

Primeira ba/fI/lla de "'il", em 1813,

D. CATHAl\JNA DE EBAZO. - Assim era chan,;lda
uma famosa Castelhann , que estando para professar n 'uol
Mosteiro de Biscaia, sahio do Convento, p passando ao Pcrú,
desfarçada no trajo de homem, assentou praça de soldadLl;
e, dando sempre mostras de grande valor, na batalha de
Chili rompeu pelo Exercito inimigo, matou o Alferes, e lhe
tirou a bandeira, sendo dia que fez a victoria daquella ba;
talha. Depois, dispensaria pelo Papa Urbano YIII. passou ;~
novs Hespanha , onde continuem na brilhante carreira de S1lal

mareias e gloriosas acções, e rica de hcroicus triumphos ler-
minou a existencia no anilo de 1648.
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:10

Sexta-feira. Yiérnes. Vendredi.

Combate de tilln "içoza cO/ltra os f'aslelh(lnos, em 1710.-
Sf[JlJllda batalha de Nio«, em 1613. - 8óhe á Presid encia da Re-
publica Fruuce za, 1.11;% Napoleô», pur 5:334,226 volot .

••
~nhharl(). !:'ábado. Sarnedi .

f) Sr. f) . .lolio IV. dl,termilla (I r"façn~ do Conselh» de Guerra,
cm 16.&3. _ Terceira /Jatalha de Mre, em 1813.

Domingo. Dum iugo , Dimanche .

I ido ria alrançadn sobre os Indios jflllto a PaI/ame, em 1504.
(Jliar.ta botallia de {\ irr , eni 1813.

PBYSICA - MAGN ETE. - Encontra-se ne seio da
terra, e ás vezes na sua supcrl1cie, um mineral, que Lem o
nome de Magllett. e quc vulgarmente se chama pedra-iman,
a qual tem a prllpriedade de altrahir o fc,rro; e por esta ra-
z50, todos os corpos que apresentam tal propriedade, tcm o
nome de Magnttes. Chama-se magnete-natural, ao que se en-
contra na natureza, e magnete.artificial, ao que pela arte
l' magnetisado. - A força com que os magnetes naturats.
attraem o ferro, I.~maior em uns do que cm outros e d 'aqui
provem a dilTcrcnça de designação dr magnete poderoso, ou

..
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mais forte, e magnete mais fraco; isto segundo a força com
que, em eguaes volumes, uns atlraem mais de que outros
Usa-se da limalha de ferro para se conhecer se qualquer corpo
tem a propriedade magnetica i pondo-se cm contacto, a li-
malha será attrahida, se o corpo clTcctivamente possuir aquella
propriedade. Pela influencia magnctica observam-se cm Phy-
siea muitos phcuomenos, de surprchcndente a agradavel cf-
feito.

:t3

Segunda-feira Lúncs. Lumli.

]1,101 reli neste dia o Sr. D. Manoel, em 152!. - Tncendio me-
mOl'ovel qfle destruio qrande parle da Cidade de Lisboa, em 1575.-
Os Franceses flrt'oram a SI/ti ban deira 110Cas iello de Li,boa e mais
Fortalexas, em 1807. - QI/illta belalha tle Nive, '1/1 lU 13 ....

Terça-feira. Márles. Mard i.

I

D. João 'de Castro arl'am /I Cidade de Dnblll, 'UI bulia, em
1547. - Morre f"asltingtOll, elfl 1799.

:tã

Quarta·feira. Miércoles. Mercredi.

SOLRMNR Il GLORIUSA ACCLU!A,;ÃO D'EL·Rul' o IR. D JoÃo
IV, 11M 1640.

M. DA G. - Reunir os acantoOamcntos em um ponto
mais afastado, e mais abrigado do inimigo, é uma m axima
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da guerr i, que nunca deve esquecer; sobre tudo havendo
receio de que possa o inimigo apparecer de improviso. Desta
maneira haverá tempo de reunir todo Ü' exercito antes de
ser atacado. N.

:1.6

Quinla-feira. Juévcs- Jeudi .

/I1or,'C lia barra de Oôa o grande A/fonlo de AlbuqIUr'llle, em
1515. _ E' annullaâo pelo Senad» Fr anccz ; o casamento de Napo-
["Ro e Josephina, em 1810.

Sexta-Icira. Viérnes Vendr~i.

l\'asceu nes!« dia t, Senhora D.Uaria I. em 173~; foi accla-
lIIada em 1777. , [allec cn em !O de M/lrço de 1816.

:1.8

Sabbado. Sábado Samedi.

1'0llCOS Portllgllc:es common dados por Manoel Cesar, derrn-
iu//! lia India o exercito de Xieapet«, de U:OOO homens, CI1I 1616.

HONBA AO EXEBCITO !- E' bem grato, bastante
Itsongciro para a nobre elas e militar, o poder responder com
ractos de heroismo, de abnegação, de valor, e das m aib ap-
prcciavcis virtudes civicas, a quantas dicterios, mais 011 me-
n?~ pertenciosos, por ahi circulam em descrédito tIo Exer-
Cito, para o qual, alguem considera como excessivas c irn-
Productivas as verbas que no orçamento do Estado lhe são
destinadas. Que serviço continuo I' importante não presta o
Ihcrcito per todo o paiz, para a manutenção da ordem pu-
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blica, cm que todos aproveitam? Como se emprega provei-
toso na defensa da propriedade? Como véla incessante pela
segurança individual, c como sabe mostrar em todas as cir-
cumstancias, quão prestantes são aos seus concidadãos os ho-
mens sujeitos á disciplina militar? Fallem as pessoas sisudas
c desapaixonadas de todo o paiz : falle o Algarve que, não
muito distante, foi testemunha do arduo serviço sanitario que
alli prestaram as tropas da sua guarnição; falIe a Ilha da
Madeira, onde no afllictissimo anno de 1856, t50 provei-
toso foi o elemento militar, na tremenda lucta contra o fla-
gello que por modo horrivel assolou aquella desventurada
Ilha: fallem, c o mundo justificará o que pela qualidade de
soldado Portuguez , pela propria existencia de hoje, indepen-
dente das suas antigas e tão gloriosas tradições, se possuir
de justificavet e nobilíssimo orgulho, Lato desenvolvimento
tem esta materia para ser contida em pequeno artigo de hu-
milde livrinho; escolheremos todavia um facto, do qual bas-
tante gloria cabe ao moderno Exercito Portugucz , e aqui o nar-
raremos como muito importante e significativa resposta 30S

praguentos e malgeitosos cerzidores de diatribes, e muito in-
tendido, e cn1lscifllciolOS zeladores da Fazenda Public i. E' o
procedimento magnifico do Batalhâo de lnfanteria n." t3,
regressado da Ilha da Madeira em 1854, abordo do nau-
fragado Vapôr Duque de Saldanha; sirvirnos-ha a interes-
sante narrativa com seus judiciosos cornmcntos, que consti-
tue parte de um resumido mas bello artigo, publicado cm o
n." 8 da Revista M,litar daqucllo anno , devido a hahilissirnu
penna do nosso chorado ca marada c amigo o Capituo gra-
duado de Engenheria Frulerico Augustl) de Norae» ('1)1 te Real.
Depois de algumas palavras, sobre as causas que determina-
ram a sorte desastrosa do Vapor Duque de Saldanha, dizid o
nosso erudito camarada: - «Seja como fôr, ás 9 horas e meia
da noite o vapor encalhou; a terra não se podia ver, o nau-
fragio tornou-se imminente; a noite augmentava-Ihe o hor-
ror: sem idéa de auxilio, sem esperança de salvamento,
começaram a correr as largas horas d' esse periodo de an-
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gustia, que ainda aos mais confiados poderia parecer o ul-
limo da sua vida. - Os soldados do Regimento 13 são todos
recrutas da provincia de Traz-os-Montes, o mar não é o seu
elemento, pelo contrario, raros são aquelles que o conheciam
antes d'esta malfadada viagem para a ilha da Madeira; a
braços com a morte, e com essa morte do naufrago, isto é,
longa, affiictiva, calculada, passando sem transição de toda
a força ela vida para os horrores da sepultura, o regimento
13 não discrepa um apice da disciplina! E' talvez um dos
primeiros exemplos n' este gcnero, que faz toda a honra aquelle
corpo, e reflecte no exercito a que elle pertence. - Durante
essas longas horas de agonia, em que o vapor, amarrado no
Seu leito, felizmente de arca, apenas se ergue pela acção dll
resaca para depois recair immovcl na sua prisão, ameaçando
desconjuntar-se a cada uma das pancadas que bate no fundo,
os soldados do regimento 13 são os primeiros a animar os
Outros passageiros; as palavras que se lhes ouvem são todas
de abnegação e conformidade; não ha alli urna voz mais alta,
Uma imprccação, ou uma ameaça, é o valor em todo o seu
heroismo, em tudo o seu desenvulvimento, e na sua parle
mais difficil e mais poeuca, o desprêzo da vida, e a cnnfor-
nlidade ás ordens de Deus. - Que será este batalhão se
Um dia chega a encarar o inimigo? elle, que em face
da morte mais custosa, de maior tortura e mais longa
agonia - a morte do naufrago - nem a sim soube faltar aos
seus deveres militares? Ainda mais. - Graças ao tempo bo-
nançoso, ao ser d'arêa o baixo em que o vapor eucalhára,
c á proximidade da costa, depois de ruanhãa clara os soccorros
3Ccudiralll ao vtpur, e apparecerarn alguns barcos. Parece
que não haveria forças humanas que impedissem que todos
Os passageiros se arrojassem para a sua unica salvação, e que
quanto antes procuras em subtrahir-se a esse perigo tanto mais
imlllinente, quanto havia jií tantas horas, que o navio amea-
çava desconjuntar-se a cada urna das pancadas na arca;
pois ainda nesta occasiâo a disciplina imperou no regimento,
a ponto que os offlciacs poderam mcuel-o em forma, e es-
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perar, como se fosse o'uma parada, que primeiro saissem as
mulheres, as crianças, os outros passageiros, c depois succes-
sivamente desfilassem os pelotões corno se se tratasse d 'um
desembarque ordiuario, e o vapor estivesse mui bem fundeado,
em um bello porto e com toda a segurança! - Honra, pois,
ao regimento 13, ao seu commandante, officiaes , e soldados,
que assim comprehendcm o que é a vida militar, o que ella
tem de nobre, e elevado, e quanto em todos os casos se deve
attcndcr ás regras da disciplina.·- Se o exercito continuar as-
sim, as vozes dos que gritam contra a lJlanta militar Mo de en-
rouquecer depressa, por que acima das declamações esrcrcis c
pueris, está o bom senso da nação, que sabe avaliar os fa-
ctos, e galardoar os que são dignos de honra e considera-
ção.» - Concluiremos tributaudo 1I1l1 testemunho de respeito
ao Commandante e Officiaes daquelle Batalhão, que por í al
arte deram a brilhante medida dI) sua cnpucidmle ; consi-
gnamos aqui os seus nomes, e dcscjararnos poder fazer o
mesmo a respeito dos Offlciaes Inferiores (' de todos os sol-
dados, que tão distinctamcnte pelo SI'lI singular e hcroico
comportamento na quella crise, souberam honrar-se, hon-
ranJo o Exercito e a Nação a que pertencem. Comman-
dante, Major, José Muda da Silvo ; Ajudante, Tenente gra-
duado, Carlos Gomes Barata 1l1'Ío;Majorrs grad uados, Jo.çr
Eslani.Iláo Lacueva, 1<', anrilco Ribeiro F1'arJlI, e R" [ael An-
tutlio Mendes de ]}lOlaes Yallr; Capitão. AlltOl.ío Moreira,
Capitão graduado, Julio Augusto Corda llcnriqne«; Tenen-
tes. lJlanoel Botelho Pimeniel Sarmento, e Dominqos Alberto
da C!mha, Tenente graduado, MallOfI da Fonseea ; Alfe-
res, Sebastião Botelho Pimrnlrl Sa),lIIel1/()~ JI/sé JIaria â»
Castello Branco; e Francisco Lopes de A:rt·ulo'.

·t9
Domingo. Domingo. Dimnnchc.

1I/0l'rCl/ neste dia o 1.0 Dvque de RI"IIg(lII ç(l, Q A//OIUO, em
1461.
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20

Segunda-feira. Lúnes. Lundi.

o primeiro Pnlrinrcha de Lisboa, D. Thomai de Almeida.foi
lIolllrado Cardeal, em 1737.

2:1.

Terça-feira. l\lúrlcs. Mardi.

Entreçou-ee nos Francezes neste dia o Emir Abdel-K ader elll 1847.

CAR.Tl1XEIR.A. - Era muito grossa a pólvora em
principio usada, c como a observação fizesse conhecer que a
mais fina mais promptamento se incendiava, adoptou-se ()dar
a cada soldado dois frascos, destiaado, um, maior, a conter a
polvora grossa para carreg ..r, c o outro de menores dimensões,
a mais fina sómente para escurvar. Pouco tempo depois foram
reconhecidos os inconvenientes de trazer assim as cargas jun-
las, carregando durante a acção ; e por isso se recorreu ao
meio de fazer liras separados, dividindo para cada um a carga
respeclrva, que se introduzia em um canudo de papel con-
tendo em um extremo a bala, e tendo ambos as pontas tor-
cid as de modo que ficassr.m seguras tanto a bala como a pol-
vara. Por tal fórma, bastava morder a ponta do canudo pelo
lado onde estava a polvora, motel-o na espingarda c carro-
gaI-o com a varela uma sô vez, para fazer um tiro. Foram
Os carabineiros os que primeiro usaram os carlu os assim pre-
parados, trazendo comsigo t 5, 0\1 18, dentro de uma caixi-
nha de lata, repartida cm igual numero de vãos e suspensa
com uma corrêa, Depois da adopção dos feixos de fuzil nas
espingardas, lambem se fizeram carlu os para a infantcria,
qUe costumava trazel-os em uma especie de banda ligada na
cintura. Reconhecidos porem, os inconvenientes desta pratica,
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foram finalmente adoptadas as patronas c carluxciras de uso
moderno.

Quarta-feira. Miércoles Mercred i.

Bntalh« de Torres-Pedras, em l8~fi,

23
Quinta-feira. Juévcs. JCIJ(li,

Deixou neste di« de gover1lllr II ltointia a Senhom /J ('at",,·
rina, em 156i,

Sexta-feira Viérnes. Vendredi

Os IlIgle:u apoderam-se da Ilha da Madeira, eu) J 807

o TAMBOa E O LETRADO.- Nada ha mais fácil
do que criticar: nada ha mais difficil do que construir: cril
referencia a e.ta asserção, contaremos a seguinte anedocta
traduzida do Hespanhol, - Todo o mundo sabe que os tam-
bores, e as mulheres, não podem ler quietos nas mãos, nem
os leques, nem as baqueias. Succedeu que cm uma tarde,
na frente de um quartel, estava um tambor, rapaz de poucos
annos de idade, junto de uma janella baixa, cm cujos ferroS
se poz a tocar urna marcha dobrado), com perfeito cornpaçv
de tam, ram, taram, Um velho letrado que habitava a casa,
sahio encolerisado á porta da rua, gritando: - Oh maldito
rapaz, calla-te com sirnilhante bulha - ao que O tambor of#
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ferecendo-lhe as baqueias, lhe respondeu: - Pois cu loco mal"!
Então tome lá as baqueias, c toque outra marcha melhor.

A. F DE SOUSA l'J:\TO.

Sabbado . S,\bndo Samed i.

ltu cn da Uama descobre a Terra do ,\'alal, em "97; 11f$1~
1/1ri 1110dia el/l I!ii'. morre" o grGII~{C Descobridor,

Domineo. Dominzo Dirnanche,

Termina o I.· cerco de A/carer Seçue» em 10458. - O gralld_e
t.l'lrcilo do Ue!! de Trnrnncar , é derrotado por mil POrll/fjllf:e,
d'rjgidO$ por i) .Iorgr de Castetl» Brance, tI/I 160~.

Segunda-Ieira I.únes. LUlIIli.

Mnrrw neste dia {). lJiogo Lopes de Sau:a, CI/I 16 ol7 - Ter-
remeto 110 "/gorve em la!

A E8PEBAH9A.

Pelos ventos impellido,
Com o mar cm guerra aberta
Lucta o uauta, lucra e cança ;
,"um farol a luz desperta,
Yê ii (l nautu, tem e.'I)'rallça.
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De pelouros perseguido
Em combale horrorozo
O soldado se abalança:
Mas se o braço é valeroso,
Vai na espada a sua tsp'rança.

D'um abysmo pavoroso
Já na beira, um desgraçado
Que o inferno dentro lança,
Ergue ao Céu as mãos, prostrado,
Pede - implora - inda ha fI7)'rallca.

Sobre o tumulo do esposo
A viuva compungida,
De chorar, triste não cança :
Mas na pedra a Cruz erguida
Para o céu, Ibe aponta -e'p'rança!

Té no leito o moribundo
Condcmuado ao falaI corte,
A eabeca cm fim dcscanca :
Vala o 'crente, alem da morte,
Inda Deus lhe diz - fsp'ranfa!

A .... DE SOUSA nrx ro,

Terça-feira. Mártcs, Mard i.

Os Portuçuezes derrotam 1I0S mares de Ma/tira fi armada do
Achem, cm 1670.

Quarta-feira. l\Iiél'coles Mcrcrcd i.

/llOI'I~ do Jlmdadol' do COIII'clllo ITeBassaro, elll 1654. - C/'lII-
Cão do Banco de Lisboa, em lO!! (.
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30

Quinta-feira. Juéves. Jeudi,

Dabul ti arrautda por 1). Francisco de .4/meida, em t 508.

2" aD.

M. DA G. - Quando dois exércitos estão em batalha,
e que um póde sobre um ponto sómente operar a sua reti-
rada, em quanto o outro póde retirar-se por todos os pontos
da circumferencia, todas as vantagens estão do lado deste ul-
limo. Então é que um general deve ser,audacioso, empre-
gar os grandes golpes e manobrar sobre os flancos do seu ini-
migo; a victoria está então nas suas mãos.

N

3:1.

Sexta-feira. Viérnes. Vendredi.

Grande ineenâi» em Lisõoa, em 15i 1.

DIGNIDADE DO TRABALHO. - Tenho fé no tra-
balho, dizia O' Conel. Eu adoro a bondade Divina, que me
colIocou no mundo, onde o trabalho só nos sustem. Ainda
quando podesse, não queria libertar-me da ley geral do tra-
balho, fundado nos males pbysicos, nas necessidades da vida,
no frio, na fome etc. A sabedoria da natureza revela-se em
tUdo; uma vegetação de tal sorte rica que suprisse todas as
necessidades, e míneraes bastante accessiveis, para não op-
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porem nenhuma resistencia ;Í nossa força e intelligcncia, tor-
nariam este mundo summamenlc insipido. Quc seríamos 'I
quc fariamos? cm que empregaríamos nossos esforços ? que
esperanças, ou que temores tornariam variada a nossa exis-
teneia" A vida poderia então comparar-se a um comprido so-
nho. Um mundo deste genero não deixaria de produzir uma
raça despresivcl. - O homem deve o seu desenvolvimento c
energia a esse exercício constante da sua vontade contra as
difllculdades, ao que chamamos esforços - O trabalho facil
(0 agradavel não produz almas grandes, nem dá ao homem a
couscicncia do seu poder. -1 rabalhcmos, luctemos, pcr e-
veremos, saibamos conquistar a força da resisteucia , o habito
do trabalho laborioso, sem o que os talentos do homem ão
inutcis.

I
I



Não daremos por concluído este livrinho, sem
que aqui consignemos um voto de agradecimento aos
nossos subscriptores ; e muito particularmente ãquel-
les que tiveram a extrema bondade de promoverem
assignaturas para o Livr~ dos Quarteis. Neste numero,
com respeiloso reconhecimento, temos a satisfação de
comprehender alguns srs. Generacs com mandantes
de Divizõe , e seus Chefesde E tado Maior; alguns srs.
Commandantes de Corpos, Majores e Ajudantes; e a
maxima parte dos srs. Officiaes em Commissão em
Lisboa, que, pela maneira que a muito nos obriga se
prestaram a auxiliar -nos em a nossa limitada empreza
quando a elles nos dirigimos, por modo não commum
em casos destes, completamente desaccompanhado
de qualquer protecção official, que, alias, não solli-
citámos.

Aossrs. Major do Corpo do EstadoMaior doExerci-
lo, Bacharel-Formado em lfalhematica, Antonio Au-
gusto de Almeida Portugal Correo deLacerda, Major de
Artilheria, Francisco Xavier Lopes, Major graduado de
Artilheria, Antonio Elorencio de Sousa Pinto, e ao As-



pírante a Oífícial do l.o Regimento de Artilheria, dis-
tíncto Alumno da Eschola Polytechnica, Pinto Pedrosa,
mais que muito, agradecemos a condescendenle ama-
bilidade, de nos proporcionarem os artigos, que no
presente livrinho vão fírrnaôas com as suas rubricas;
e a elles, e a todos os nossos camaradas, declaramos
que acceitaremos e daremos logar nas paginas do nosso
Almanach, aos artigos, que em limitada grandeza e
subordinadas às idéas manifestadas nas primeiras pa-
ginas desta impressão, quizerem remetter-nos, para o
anno de 1859.

Á illustrada Redacção da REVISTA MILITAR, agrade-
cemos muito cordialmente o benevolo conceito e tão
favorecida appreciação, que se dignou ernittir sobre o
Almanach Militar Ol~ Livro dos Quarteis.

Lisboa 4: de Outubro de 1857.

Claudio de Chaby.
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